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E S I 3 -A- IST A . 
DE ANOCHE 
Maídarid, Ene ro 10. 
Í IO íNDEADíOS S Í N N O V E D A D 
,Siegiúii i io t ic ia« oficiales, h a n fondea-
do s in novedad en "Cabo Tres For -
cas" e l c a ñ o n e r o " D o n A l v a r o de Ba-
z ó n " y e l transiporte de g u e r r a " A l m i -
r an te L o b o , " cuyo paradero se igmo-
BXCUiEiSIiOiN R EG'T A 
E l Rey ha bedho i m a e x c u r s i ó n en 
a u t o m ó v i l v i s i t ando e l poblado y l a es-
t a c i ó n de Naidlor en l a l í n e a del f e r ro -
c a r r i l de M e l i l l a á las minas de Ben i -
bu - I f rou r , habiendo recoTrido t o d a 
esa l í n e a y d e t e n i é n d o s e en los luga-
res de los c é l e b r e s combates sosteni-
dos p o r nuestras t ropas con t ra los mo-
ros en 1909, entre ellos l a segunda cíu 
seta sobre d icha l í n e a , pun to e s t r a t é -
gico y f o r t i f i c a d o ; l a n o s i c i ó n de S i d i . 
Hame t - e l -Hac íh . s i tuada sobre e l A t a -
l a y ó n , die verdadera i m p o r t a n c i a ; e l 
campamento de Sid i -Musa y otras po-
siciones, revistandlo las t ropas de los 
respectivos destacam ertos, á los cuales 
ha l lo en perfecto estado, siendo acla-
mado p o r ellas. 
Los moros, a l paso de l Monarca , acu-
d í a n de todos los puntes circunvecinos 
á r e n d i r l e homenaje, haciendo grandes 
d emest r a c i ó n e s de atdlheisión á E s p a ñ a 
y r e g a l á n d o l e caballos y valiosos ob-
je te n. 
E L R E Y 
A pesar de la v id? p r i t a da que S.M. 
vienie haciendo en M e l i l l a . r ecor r iendo 
el campo exter ior , las for t i f icac iones y 
los campamentos, recibiendo vis i tas y 
celebrando conferencias con las altas 
autor idades efe la pla?a, su aspecto no 
puede ser má^s satis'fa.ctorio. demos-
t r a n d o u n constante buen h u m o r y 
una, resistencia f í s i ca envid iab le . 
E l monarca, es ovaciona ff) en todos 
los si t ios p ú b l i c o s en que se presenta, 
y l a p o b l a c i ó n de M e l i l l a no ocul ta las 
esperanzas que le ha hecho concebir l a 
v i s i t a de l j o v e n Soberano, de l a aua 
aguarda una era de progresos v de be-
neficios considerables pa ra el porvt; . 
n i r die aquel la plaza. 
L A S AJNmDGÜAiS MiURAELLAS 
®aj>o l a presidencia de dion A l f o n s o 
se ha veiriflead o el acto de d a r comien-
zo a l d e r r i b o de las ant iguas mura l l a s 
die l a p laza de M e l i l l a , á f i n de ensan-
char l a p o b l a c i ó n o o n v i r t i é n d o l a en 
una, c iudad moderna. 
D i c h o acto r e v i s t i ó e x t r a o r d i n a r i a 
imt>ortancia, asistiendo á él numeroso 
p ú b l i c o , las autoriidades locales, el sé-
q u i t o die Su M a i e s t a d y b r i l l an tes re-
presentaciones de l E j é r c i t o . 
E L T E M P O R A L 
H a cedido el t e m p o r a l que azotaba 
l a costa N o r t e de Mam?ecos, pe rmi -
t i endo e l regreso á M e l i l l a de los bu-
ques de gue r r a fonideados en " Oabo 
Tres Foncas ." 
L O S C A M B I O S 
H o y se co t izaron las l ib ras esterl i-
nas á 27-17. _ _ _ _ _ _ _ 
E S T A D O S ^ U N I D O S 
S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 
RELAJOTiOiNEiS R E S T i A B L í E C I D A . S 
W a s h i n g t o n , Ene ro 10. 
D e s p u é s de hacer m á s de u n a ñ o que 
el g o b i e m o americano ha cor tado sus 
relaciones con Nicaragua , e l Presidien-
N u e v o s 
d i s c o s 
d o b l e s 
" C o l u m b i o 
99 
p a r a 
e l g r a f ó f o n o 
C o l u m b i a , , 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O b i s p o 9 9 - 1 0 1 
57 E . - l 
te T a f t ha rec ib ido hoy a l doc tor Sal-
vador CastriUo con el c a r á c t e r de M i -
n i s t ro acredi tado de aquel la r e p ú b l i c a 
en los Estados Unidos . 
A y e r e n v i ó el Presidente a l Senado 
el nombramien to de M r . E l l i o t t N o r t h -
co t t pa ra M i n i s t r o de los Estados U n i -
dos en Nica ragua y con su a p r o b a c i ó n 
por el Senado, q u e d a r á n restablecidas 
las relaciones d i p l o m á t i c a s entre am-
bos p a í s e s . 
SUG'ÜE E N B I E L A 
C U E S T I O I N D E F R O N T E R A S 
S e g ú n avisos recibidos en l a Secre-
t a r í a de Estado, c o n t i n ú a ofreciendo 
serios pel igros de guerra , l a .contro-
versia entre Santo D o m i n g o y H a i t í , 
r e f erente á l a c u e s t i ó n die l í m i t e s y se 
díuda de que se p o d r á ev i t a r las host i -
l idades, po r creerse que comisionados 
de ambos p a í s e s que e s t á n t r a t ando 
de a r r eg la r esta dis idencia no p o d r á n 
ponerse de acuerdo, toda vez que el 
gobierno deminicano e s t á resuelto á 
no ceder en sus pretensiones. 
E n caso de guerra , el gobierno de 
los Estados Unidos , t o m a r í a las medi-
das necesarias para t r a t a r de i m p e d i r 
que quedara ab ier to n i n g ú n p u n t o por 
donde se puldiera l l eva r á efecto e l con. 
t rabando . 
LAiMOHAIS rARiHONT.R AS 
A L A COSTA 
Fa ro de H i g h l a n d , Mass., Enero 10 
Tres lanchas carbonera^ fue ron arro-
jadas esta m a ñ a n a á l a costa, en las 
c e r c a n í a s de e.̂ te fa ro , po r e l recio tem-
p o r a l que s o p l ó du ran t e toda l a pasa-
da noche y los t r i p u l g n t e s de dichas 
lajiohas que sumaban diez y siete hom-
brea, se abogaron todlos. 
Las tírés lanchas fueron desbarata-
das en la ba r r a de a r e r a f rente á Pic-
ked H i l l s . 
Ov.d.r.ii las s o r p r e n d i ó el t empora l , 
las remolcaba u n vaporc i to , pero, ce-
diendo a l embate de las olas, se rom-
p i e r o n los cables y las lanchas se fue-
r o n a l garete, no pudiendo l legar has-
ta ellas, por lo embravecido d e l ma,r, 
las embarcaciones salvavidas que sa-
l i e r o n á a u x i l i a r á sus t r ipu lan tes . 
C a l c ú l a s e el va lo r de las lanchas y 
su cargamento, en 125.000 pesos y se 
asegura que es el mayor siniestro ma-
rítimo que ha hab ido en Cabo Ccd, do 
doce a ñ o s á esta par te . 
E X P L O S I O N E N l ' N A 
FAB'RJCA D E P O L V O R A 
Buenos Aires , Enero 10. 
H a hab ido esta m a ñ a n a en la. f á b r i c a 
de p ó l v o r a de " S a n M a r t í n " una t re-
menda e x p l o s i ó n que ha des t ru ido p o r 
completo el ed i f ic io y ha causado nu-
merosas v í c t i m a s . Hasta el medio d í a 
de hoy se h a b í a n ex t r a ido de los es-
combros áloce c a d á v e r e s . 
A R R A S T R A D O S A L M A R 
A s t r a k a n , Rusia A s i á t i c a , Enero 10 
Unos ochenta y cinco pescadores que 
se ha l l aban esta m a ñ a n a sobre una ma-
sa de hie lo , a l desprenderse esta de l a 
o r i l l a , f ue ron arrastrados en el mar 
Caspio. 
igalió inmedia tamente u n vapor para 
recogerles, pero hay pocas esperanzas 
de que p o d r á salvarles, á consecuen-
cia del fuer te t e m p o r a l que e s t á r e i -
nanidlo en dicho mar . 
N O T I C I A S C OM/EiftCI A L E S 
Nueva Y o r k , Ene ro 10 
Bonos dv Cuba, 5 por ciento (ex-
d iv idendo j ) 103. 
Bonos de los Estados Unidos , á 
100.314 por ciento. 
Descuento papel comercial , 4.1¡2 á 5 
por ciento anual . 
Cambios soorc Londres , 60 div. , 
ban q ñ e r o s , $4.82.65. 
Cambios soDi'fc Loadres á í a v i s ta 
•baniqUeros, $4.85.70. 
CAJAS de SEGURIDAD 
Si su Caja es PATENTE MOSLER 
Vd. tiene (o mejor que puede hacerse, 
sus valores, documentos y libros 
tendrán la debida protección y Vd. podrá 
vivir enteramente tranquilo. 
Unicos Importadores 
CASTELEIRO y VIZ0S0? S. en C. 
Aimaccnistas de Ferretería 
L a m p a r i l l a n?» 4 , H A B A N A . 
92 E . - l 
Cambios sobre P a r í s , banqueros. 60 
d|v., 5 francos 20 c é n t i m o s . 
Cambio,* sobre H a m b u r g o , 60 djy,, 
banqueros, a 95 
C e n t r í f n g a s , p o l n r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 3.67 cts. 
C e n t r í f u g a s n ú m e r o 10. pol. 96, i n -
media ta •entrega, 2.5|16 cts. "c. y f. 
•Cen t r í fugas pol . 96, entregas todo 
Enero , 2.1 ¡4 cts. c. y f. 
C e n t r í f u g a s po l . 96, entrega pr ime-
r a quimeena de Febrero , 2.5|32 cts.; 
segunda quincena, 2.118 cts. c y f. 
Maseabado, p o l a r i z a c i ó n 89, en pla-
za, 3.17 cts. 
A í ú é i r Le miel . pol . 89, pn pla^a. 
2.92 cts. 
iSe han vendido hoy 5,000 sacos. 
i l d r i n a patente Minnessota, $5.50. 
Manteca del Oeste, en tercerola?!. 
$10.95. 
Londres , Enero 10 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s pol . 96, l ü s , 
Od. 
A z ú c a r maseabado, po l . 89, á 9s. 
Od. 
A z ú c a r de remolacha de la nueva 
cosecha. Ss. 1 ' l | .4d. 
'Consolidados, e x - i n t e r é s , 79.511.6. 
Descuento, tranco de Ing l a t e r r a , 
4.1|2 por ciento. 
Renta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-cu-
pón , 90. 
Las acciones comunes de los Fer ro-
carr i les Unidos dé la Habana cerra-
r o n hoy á, £78. 
P a r í s , Enero 10 
Renta francesa, o x - i n t e r é s . 97 f ran-
cos, 50 c é n t i m o s , e x - i n t e r é s . 
Cambios.—Rige el mercado con d'e-
mancla moderada y s in v a r i a c i ó n . 
Cotizamos. 
Comercio Banquero? 
Londres S d |v 20 ^ 
Hf, d-v 19.% 
Par í? . 3 d(y 5-% 
Hamhurgo, o (J.|v 
Estados Unidos 3 <ltv 10. 
F-spnñn. s. plaza y 





l O . ^ P . 
mMH» OBSERVACIONES 
Correspondientes al día 10 de Enero de 
1911, hechas al aire libre en '.El A l -
mendares,'' Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA. 
1 D. 
Hto. papel comercial 8 ;1 10 |» .5 ahuai. 
M o n e d a s í ü x t a n . t b r a » . — S e cotizan 
hoy. nomo sigue; 
Qreenhacks 10 10.% P. 
Plata eppánoia 08% 90 ' V . 
Acciones y Valores ,—En el Bole-
t ín de la Bolsa Pr ivada correspon-
diente al d í a de hoy, se publ ican las 
siguientes ventas : 
A l contado 
200 acciones F . C. Unidos , 9 1 % . 
200 idem, idem, í dem, 9 1 
200 í dem, deim, idean, 9 0 % 
500 í d e m , í d e m . Idem, dm/i 
200 i . .km Cuban Tcle phom e, 59 
A plazos 
200 aciones F . C. Unidos, á entre-
gar, 91 
200 idem ;dem, pedir en Febrero, 92 
50 idem H . E . Comunes, pedir en 
Enero, 105. 
1750 acciones vendidas 
Habana, 10 de Enero de 1911. • 
E l Voca l . 
Jos" Eugenio M o r é . 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
H ü 
Temperaturr. II Centígrado I) Faherenhíiit 
Má.ximas. . . 
Mínima. . . . 
Barómetro: A las 4 p. m. 78S. 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Enero 10. 
A z ú c a r e s — d l o y tampoco ha var iado 
el imercado ¡de Londres , y de Nueva 
Y o r k anuncian una nueva baja de 1|1G 
en la c o t i z a d ó n -del a z ú c a r a de entre-
ga fintura, hab iénc .ose vendido 5.000 
sacos á en t regar <en todo este raes á 
2,1¡4 cts. 
E l mercado local , 'quieto y t a m b i é n 
de baja, por lo que se 'han r e t r a í d o ¡o^ 
pocos vendedoras que h a b í a en plaza. 
¡Según t e l e g r a f í a nuestro correspon-
sal en Cienfuegcs, se han vendido hoy 
•en aiqueJla plaza. 
1,457 sacos c e n t r í f u g a s pnl . 94, del 
ingenio " B t a . Rosa , " á é M V * 
rs. arroba, en alimaCán. 
C A S A S D S C A M B I O 
Habana. Enero 10 de 1911 
A las 5 de la tnrde. 
Plata e s p a ñ o l a 9 8 % á 9 9 % V . 
Ca lder i l l a (en o r o ) 97 á 98 V . 
Oro americano r-on-
rra oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á l l O % P . 
Oro americano con -
tra plata e s p a ñ o l a 10 V . 
Centenes á 5.32 en pla ta 
I d . en cantidades.. . á 5..'U eu p la ta 
Luises íí 4.25 en pla ta 
I d . en cantidades. . . á 4.26 en p la ta 
E l peso americano 
en plata e s p a ñ o l a 1-10 V . 
A d u a n a d e l a H a b a n a 
R e c a u d a c i ó n de h o y : $75,í l96-78. 
•Habana, 10 de Enero de 1911. 
Ingenios que muelen 
A d e m á s de los centrales anter ior-
mente anunciados, sabemos que han 
empezado á moler los siguienites: 
" S a n I g n a c i o " y " F l o r a , " en Ma-
tanzas. 
" S a n A n t o n i o , " en Cienfaiegos. 
" ^ L u g a r e ñ o , " en Nuevi tas . 
G - u a n t á n a m o , Enero 10, 
á las 10 a. m. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
Habana. 
H o y r o m p i ó mol ienda el cent ra l 
" L o s C a ñ o s " y m u y en breve segui-
r á n los cinco que f a l t a n . L a ' ' G u a n t á -
namo Sug-ar C o m p a n y " e s t á embar-
cando diez m i l sacos vendidos á dos 
pesos c incuenta centavos e l q u i n t a l . 
E l Corresponsal. 
A n u e s t r o s C o r r e s p o n s a l e s 
y A g e n t e s d e p r o v i n c i a s 
E n v í s p e r a s de p r i n c i p i a r la nueva 
zafra, suplicamos á todos nuestros 
Corresponsales y Agentes de p rov in -
cias que t ra ten de adqu i r i r , para 
t r a n s m i t í r n o s l a s á la mayor brevedad 
que les sea posible, cuantas noticias y 
datos relat ivos á la mol ienda en los 
centrales que radican en sus respecti-
vas jur isdicciones , como son fecha en 
que p r i nc ip i an á moler, r end imien to 
de la c a ñ a , tareas diarias , p r o d u c c i ó n 
probable y cuantas m á s juzguen de 
i n t e r é s para el p ú b l i c o . 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Enero 10. 
En t radas del d ía 9: 
. A R a m í r e z y 'Grutiérrez, de Lajas . 
31 machos y 70 hembras vacunas. 
A Jiuair G u t i é r r e z , de ' •Camagüey, 49 
maohOs vacunos. 
A -Marcial de U r r a . de idem, 36 ma-
hes vacunos. 
A Manue l Rivero , cfo ídem. 30 hem? 
bras vacunas. 
A T o m á s L i m a , ele San J o s é de las 
Lajas , 1 caballo. 
Á Boni to Arce t . de G ü i r a de Mele-
na. 74 machos vaicunos. 
Gontrt NEURASTENIA, ABATIRSiCNTO ffitoral 6 ftalco, ANEMIA, FLAOUESA 
CONVALECENCIA, ATONÍA GENERAL. FIEBRE DE LOS PAISES CAL^CS, 
DIARREA CROMICA, AFECCIONES DEL. CORAZON 
m i A ^ m m m m 
rjiuios Mayoreg 
/VjwiXflP Diploman de Honor 
lO Medatll&o ao Oro 
8 Medallus ue F-l&isu. 
T O M I C O S HECONSTITIIYtHTES 
PODEROSOS REGENERADORES. QUINTUPLICANDO l-AS FUERZAS. DIGESTION 
Vnnta al por Mayor : V A C M J E R O J S " , Ka.-niarciiiií o, en LYON (Franpis:. 
Y SN TODAS LAU f AKMAC1/.S 
T e j a s P l a n a s 
H a e n t r a d o e n e l p u e r t o d e l a H a b a n a l a c o r b e t a e s p a ñ o l a 
C A R V A J A L , c o n c a r g a m e n t o d e t e j a s a l i c a n t i n a s , v i n i e n d o u n a 
m a r c a q u e e m b o n a p e r f e c t a m e n t e c o n l a R o u x F r e r e s ó C o r a z ó n . 
Depósito general: GANCEDO Y CRESPO, S. en C. 
A L M A C E N D E M A D E R A S 
A k iem de idem, 1 caballo. 
Salidas del da 10 : 
•Para el consumo de los Rastros de 
esta c iudad sa l ió e l s iguiente ganado: 
Mataid'cro de L u y a n ó , 73 'machos y 
14 hembras vacunas. 
Matadero I n d u s t r i a l 313 hembras y 
486 nmclhos vacunos. 
,Para varios t é r m i n o s : 
Para Santiago de las Vegas, á Juan 
Bacal lao. 20 'toros. 
Pa ra 'Catalina dte G ü i n e s á Ensebio 
G o n z á l e z . 5 loros. 
Matadero I n d u s t r i a l , 
(Per matanza del M u n i c i p i o . ) 
Ileses sacrificadas h o y : 
CabézM 
'Gianado vacuno 260 
LiVm de cerda 120 
Llcim lanar 47 
•r^ .uílall»'" la carne h Iim s ig ' i ienie t 
oreei03 en p l a t a : 
• IH de ti•-.->«• coretes, rjovi'íio* f 
cas, de 17 á 20 centavos. 
Terneras, ú 21 centavos. 
L a l e cerda, de 24 á 36 eis. el Id'.o. 
Carneros, á 30 centavos h i lo . 
Matadero de L u y a n ó 
Rescs snc¡-iPicadas h o y : 
C é i m m 
Ganado vacuno 92 
•ld >m .de cerda 25 
I ' i e m . lanar 8 
¿se d e t a l l ó la carne á los s i í n í en t f í j 
precios en p l a t a . 
L a de forns -nretcs. novi l los y ti t-
eas, de 18 á 20 centavos el k i l o . 
L a de cerda, á 34 v 36 centavos el 
k i l o . 
Ma tade ro de Regla 
E^te matadero d e t a l l ó en e l d í a de 
liO'V sus carnes como sigue: 
Vacuno, de 17 á 19 centavos'; cerda, 
á 34 eentavos. 
'Se sac r i f i c ) el siguiente ganado pa-
ra el onsumo: 
Ganado vacuno . . ., 22 
Idem, $3 cerda 2 
. L a venta de ganado en pie 
Los precios «fose 'rigierono.en los co-
rrales d'el L u y a n ó fueron los que si-
guen : 
iGanaclo vacuno, á 4.5¡8 cts. ; idem le 
cerda, d? 7 á 7.1 i2 centavos; í d e m la-
nar, de $2 á $2.50. 
minar la zafra, dedicar todas sus ener-
gías al fomento de los campos. 
Estas manifestaciones' de la actividad 
abren el pecho á la esperanza. Benditoa 
los que tienen fe, de ellos es el porvenir. 
Kl Corresponsal. 
S o c i e d a d e s y E m p r e s a s 
Disuelta con fecha 31 del pasado la so-
ciedad que giraba en Placetas bajo la ra-
zón de Garrido y González, S. en O., se 
han adjudicado los socios señores don An-
gel y don Miguel Simón Garrido, todas las 
existencias, créditos activos y pasivos y 
demás pertenencias del establecimiento de 
ropas, sedería y peletería titulado "La Si-
rena," constituyéndose con la denomina-
ción de Miguel S. Garrido, S. en O., una 
nueva firma que continuará los negocios 
á que se dedicaba la extinguida, siendo 
socios de la misma el señor don Miguel 
Simón Garrido, con carácter de gerente y 
don Angel Garrido, con el de comanditario. 
La sociedad que giraba en esta plaza, 
bajo la razón de Frera y Suárez, ha queda-
do disuelta con fecha 2 del corriente y pa-
ra continuar sus negocios de importacio-
nes de sedería, quincalla y perfumería, se 
ha formado con la denominación de Fre-
ra y Carrión, S. en C., una nueva que se 
hace cargo' de todos los créditos activos 
y pasivos de la extinguida firma, siendo 
socios de la misma, los señores don Ma-
nuel Frera Victorero y don Antonio Ca-
rrión Menesses, con carácter de gerentes 
y don Juan Gárate González, con el de 
comanditario. 
Con fecha primero del actual y efectos 
retroactivos al 18 de Marzo del corriente 
año, ha quedado disuelta la sociedad que 
giraba en el pueblo de Artemisa, bajo la 
razón de Vicente Díaz y Hermanos, ha-
biéndose heoho cargo de todos los crédi-
. tos activos y pasivos el socio, señor don 
I Vicente Díaz, que seguirá bajo su solo 
nombre los negocios á que se dedicaba la 
extinguida firma. 
C O N C H A N U M . 3 . 
10 
T E L E F O N O A = 2 8 r i 
%-3 
N o t i c i a s d e l a s a f r a 
C E N T R A L " S A N L I N O " 
Con fecha 8 del corriente, nos escribe 
nuestro activo y bien informado corres-
ponsal en Rodas, lo siguiente: 
Continúan "Parque Alto" y "Lequci-
t io ' moliendo sin interrupción, y si sus 
"molidas" son pequeñas, débese á que los 
colonos han querido aprovechar las últ i-
mas lluvias para las siembras de "frío," 
en las que se advierte gran actividad. 
Como se fué el año viejo y vino o! nue-
vo, se fué el viejo "San Lino" y vino el 
"San Lino" nuevo. La transformación ha 
sido completa; aquellas máquinas viejas 
y cansadas de triturar y comrnmir, y 
aquella fábrica de madera y piedra que la 
trepidación de las máquinas hacía tem-
blar como anciana decrépita, han des-
aparecido, y frente á su ruina se levanta 
soberbia construcción de hierro amplia y 
sólida, y nuevas y potentes "moledoras" 
como enornies gigantes, parece que miran 
á la "Estera" esperando que les mande su 
"desayuno" de 120,000 arrobas de caña. 
Centrífugas, tachos, defecadoras, t r i -
ple, hornos, todo ese sinnúmero de miem-
bros que forman ese coloso que se llama 
"Fábrica de azúcar,-" todo es nuevo y ca-
paz de un gran trabajo de produc.ión. 
Cálculos inteligentes, aunque un tanto 
aventurados, aseguran la misma produc-
ción de la zafra anterior, con economías 
de tiempo y dinero. Ya poco falta para 
dar la señal de moler, que se ha fijado 
muy probable para el día 15 del actual. 
Mr. Santiago Ross, dueño de este que ya 
podemos llamar "Gran Central San Lino," 
ha dedicado este año toda su atención al 
"Batey;" pero son sus propósitos al ter-




Havana. New York. 
„ 12—Ypiranga. Veracruz y escalas. 
„ 12—-Johanes Rus?. Hamburgo. 
„ 14—La champagne. Veracrrz, 
„ 15—Honduras. Havre y ef:.aias. 
,, 16—México. Xew York. 
„ 16—Mérida. Veracn:;: y Progreso. 
„ 16—Montevideo. Cádiz y escalas. 
„ 17—Caüforrie. Havre y escalas. 
„ IT—Martín Sáenz. Barcelona y escalas. 
,, 18—Sar.atoga. Xew York. 
„ 18—F. Bismarck. Veracruz y escalas. 
„ 18—Sparta. Hamburgo y escalas. 
,, 19—Alfonso X I I I . Veracruz. 
„ 19—Conde Wifredo. New Orleans. 
,, 19—Vivinio. Liverpool. 
„ 19—Rheingraf. Boston. 
„ 23—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 24—Regina. Amberes y escalas. 
„ 24—Anton.ina. Hamburgo y escalas. 
„ 29.—Montevideo. Veracruz y escalas. 
Febrero 
„ 2—La Navarre. Saint Nazaire. 
„ S—Catalina. Amberes y escalas. 
SALDPA2«Í 
Enero 
„ 12—Ypiranga. Vigo y escalas. 
,, 14—Havana. New York. 
,, 15—La '"'hampague. Saint Nazaire. 
,, I*?—México. Progreso y Veracruz. 
„ 16—Honduras. Progreso y escalas. 
„ 17—Mérida. New York. 
„ 17—Montevideo. Veracruz y escalas. 
,, 18—F. Bismarck. Coruña y escalas. 
,, 18—Californie. New Orleans. 
,, 20—Alfonso X I I I . Coruña v escalas. 
., 20—Conde Wifredo. Canarias y escalas. 
„ 21—Saratoga. Xew York. 
„ 23—Rheingraf. Boston, 
,, 23—Morro Castle, Progreso y Veracruz. 
„ 24—Esperanza, Xew York. 
,, 24—Antonina. Veracruz y escalas. 
,. 30—Montevideo. New York y escalas. 
| Febrero. 
j „ 3—La Navarro. Veracruz. 
V A P O R E S ' C O S T E R O S 
SALDRAN 
| Alava 11, de la Habana todos los miér-
( coles á las a de la tarde, para Sagua y 
I Caibarién, regresando los sábados por la 
1 mañana.-—Se despacha á bordo.—Viuda de 
| Zulueta, 
Cosme Herrera., de la Habana todos los 
' mártes, á las 5 de la tarde, para Sagua 
• y Gaibarién, 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E T R A V E S I A 
E N T R A D A S 
Día 10 
De New Orleans en 2 y medio días vapor 
americano "Chalmette,' capitán Mld-
ber, toneladas s,205, con carga, consig-
nado á A, E. Woodeli. 
De Tampa y escalas en 12 horas, vapor 
americano "Olivette," capitán Turner, 
toneladas 1,678, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca, 
P r o c e d e n t e d e l o s S a l a d e r o s á e A . S a n t a m a r í a y C o m p . 
de H u e v o P a y s a n d ú y E d . I T o e l y C i a , d e C o n c o r d i a 
O F R E C E M O S L O a l « o n s u m o , g a r a n t i z a n d o s e r l a c l a s e 
m a s s a n a y m e j o r c u r a d a d e l m e r c a d o . 
S O M O S l o s ú n i c o s e n p l a z a q u e t e n e m o s e x i s t e n c i a s q u e 
r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s m e n c i o n a d a s y e n e l s u r t i d o . 
P a t o P i e r n a , P u n t a s 
y P a t o c o r r i e n t e 
L M B A S , m i y C a J c i i s 12 y U M m 
C 179 E.-8 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n do la - m a ñ a n a . — E n e r o 11 de 1)311. 
I>6 Puerto Rico y escalas en 8 días, vapor 
cubano "Julia," capitán Vaca, tonela-
das 1,811, con carga, consignado á So-
brinos de Herrera. 
; De Filadelfla en 8 y medio días, vapor 
noruego "Thelma," capitán Gram, to-
neladas 1,850, consignado á Louis V. 
Placé. 
De Bromen y escalas en 21 días, vapor ale-
mán "Borkurn," capitán Wittstein, to-
neladas 5,649, con carga, consignado á 
Schwab y Tillmann. 
De Filadelfia en 7 días, vapor inglés " In -
vergyle," capitán Horsburgh, toneladas 
1,794, consignado á West Indies Goal 
Company. 
De Bridgewalter (N. E.) goleta Inglesa 
"Dllllan Blauvelt," capitán Le Blanc, 




Para Matanzas vapor inglés "Teodoro La-
rrinaga." 
Para Matanzas vapor noruego "Progreso." 
Día 10 
Para New York vapor americano "Morro 
Castle." 
Para Tampa y escalas vapor americano 
"Olivette." 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 
Para Veracruz y escalas vapor america-
no "Esperanza," por Zaldo y Ca. 
Para New Orleans vapor amerioano "Chal-
mette," por A. E. Woodell. 
Para Veracruz y escalas vapor inglés 
"Shahrlstan," por Dussaq y Ca, 
"Para Veracruz y escalas vapor inglés "Ca-
yo Largo," por Dussaq y Ca. 
Para New York vapor americano "Morro 
Castle," por aZldo y Ca. 
B t í Q U Í S D S S F A G H A D í í S 
Día 9 
Para Veracruz y escalas vapor americano 
"Esperanza," por aZldo y Ca. 
12 bultos efectos. 
Para Matanzas vapor inglés "Teodoro de 
Larrinaga," por Qalbán y Ca. 
De tránsito. 
Para Matanzas vapor noruego "Progreso," 
por Lykes y hermano. 
De tránsito. 
Para Knights Key y escalas vapor ame-
ricano "Governor Cobb," por G. Law-
ton Childs y Ca. 
En lastre. 
8 0 1 
Vapor noruego "Progreso," procedente 
•de New Orleans y escalas, consignado á 
Lykes y hermano. 
D E N E W O S L E A N S 
PABA L A H A B A N A 
J . W . Strong: 80 piezas madera. 
PARA CiENFUEGOS 
C. B . Alioazar: 20 cajas conservas. 
Sánchez, Vi ta l y cp: 10 terc«iM>las man 
teca y 10 cajas toclaio. 
J . Mont: 10 tercerolas manteca. 
Carc-ana y cp: 2-5 íd i d ; 30 cajas tocii-
elo y 1.000 sacos harina. 
E . Hernández ; 12 bultos mnebies. 
R . F . Caballero: 49 íd í d . 
P . Gómez: 13 íd í d . 
Vdllapol y Bermudez: 14 íd i d . 
J . Reigoea: 23 íd i d . 
J . Vülapol : 24 íd i d . 
Ruiloba y cp: 4 í d íd . 
Fatjo Fernández y cp: 5 cajas tocino. 
Art íz y hno: 5 íd M y 25 sacos ma íz . 
R . B . Chlds: 1.03 6 saoos alimento. 
A Ramos: 250 saoos ma íz . 
PARA MATANZAS 
Lombardo Arecliavaleta y cp: 250 sa-
cos anís y 500 Id hatrina. 
Inc lán y Sobrinos: 250 íd í d . 
J . A . Bances y cp: 2 50 d harina. 
J . Ferrer: 500 íd i d . 
Orden: 1 caja efectos. 
D E G A L Y E S T O N 
PARA L A H A B A N A 
Consignatariots: 68 niAilas. 
Horter y Fair : ^56 bultos molinos. 
B a r r a q u é Maciá y cp. 500 sacos ha-
rina y 80 tercerolas manteca. 
F . Bowman: 400 sacos tr igo y 71 
fardos m i l l o . 
Fe rnández s ^Víllanueva: ,250 sacos 
harina. 
H . Astorqui y cp: 15 tercerolas man-
teca . 
A . Ramos: 50 íd i d . 
Luengas y Barros: 150 Id i d . 
Echevarri y Leaama: 250 sacos ha-
rina . 
López y C. BalTesté: 100 sacos arroz 
Mestre y López: 50 Id id 
R. Torregrosa: 50 íd I d . 
M . Sobrino: 25 tercerolas manteco. 
Suero y cp: 85 íd i d \ 
Mnfiíz y cp: 20 íd í d . 
Kwong W . On: 30 íd i d . 
isla Gutiérrez y cp: 6 0 ' f d i d . 
MUI, Suply x co: 91 bultos maqui-
naria . 
F . Parker: 1 íd efectos. 
A . B . Horn : 2 íd i d . 
A . Mestre: 75 fardos mi l lo . 
M . Barba: 84 M i d . 
M . Porta Verdrura: 74 íd íd 
PARA CAEBxlRIEN 
A . Romafiach é h i jo : 60 tercerolas 
y 90 cajas manteca 
PARA CARDENAS 
Menendez Garriga' y cp: 50 tercero-
las manteca. 
PARA NFEVITAS 
Carreras hno ycp: 100 tercerolas man 
PARA SAGTJA 
J .AEvaiiez G: óC tercerolaa man-
PARA SANTO DOMINGO 
Ordem: l.OOñ sacos arroz. 
PARA MATANZAS 
A . Rodr íguez : 100 sacos harina. 
L a r r a z a b a í y V i l l a : 250 íd i i d . 
Lombardo, A ycp: 68 barriles aceite; 
;5 cajas tocino y 75 tercerols manteca. 
A . Solaun y cp: 200 sacos harina. 
A . Menendez: 250 íd íd 
' G a l b á n y cp: 250 íd I d . 
J . E . Oaaalins: 20 tercerolas man-
teca. 
PARA CIENFUEGOS 
Cardona y cp: 250 sacos harina y 
1S5 tercerolas manteca. 
Fa t jó Fe rnández y cp: 400 sacos ha-
nina . 
.T. Ferrer: 10 cajas tocino. 
Fernnndez y Masvidal: 80 cajas y 20 
tercerolas manteca) 
SCnchez V i t a l y cp: 10 cajas y 25 ter-
cerolas i d . 
F r i y Baoarissse: 10 íd i d . 
A . González: 2.885 Id I d . 
Guell y Coello: 1.882 Id i d . 
A . Díaz B : 10.318 Id i d . 
A . Quesaida: 1.216 Id i d . 
S. Knigh t : 1.302 id I d . 
p . Arteita: 2.677 Id id 
PARA O I E N F ü E G O S 
P. Cas taño: 9.301 ipiezas madera. 
M . Calzadillo: 1.321 Id i d . 
S. Balbín Val le : 5 0 ¿ s.-̂ cos sal (y 
1.000 íd harina. 
Fe rnández y Pé rez : 60 cajas manteca 
PARA M A N Z A N I L L O 
M . Arce Campos: 7.078 piezas ma-
dera. 
PARA SANTIAGO DE CUBA 
Fatjo Cuadras y cp: 2.827 piezas ma-
dera . 
111, Vega y cp: 12.801 íd i d . 
L . Abascal y Sobrinos: 500 sacos ha-
r ina . 
C. Brauet y cp: 220 barriles cererza 
y 3 bultos anuncios. 
8 0 4 
Vapor Inglés "Hatasu," procedente de 
Filadelfia, consignado á Louis V. Placé. 
Ha vana Coal Co.: 4,898 toneladas carbón. 
Día 9 
8 Ü 5 
Vapor Inglés "Shahristan," procedente de 
New Castle y escalas, consignado á Dussaq 
y Compañía. 
D E A M B E E . E S 
Consignatarios: 400 sacos j u d í a s . 
Tabeas y Vi l a : 5 bultos f e r r e t e r í a . 
Solís hno y cp: 4 cajas efectos. 
V . aCmpa y cp: 2 íd tej idos. 
González García y cp; 1 íd efectos. 
Alvarez Cearnuda y cp 142 íd máqui-
nas de coser. 
M . Rodr íguez : 26 fardos papel. 
M . Díaz y hno: 26 bultos f e r r e t e r í a . 
Viuda de Ortlz é h i jo : 3 Id v idr io . 
Viuda de J . S a r r á e h i jo : 20 Id bo-
tellas . 
A F e r n á n d e z : 52 íd í d . 
Romañá , Buyos y cp: 191 íd Id y 
2.800 garrafones vac íos . 
B . Chabrol: 1 caja efectos. 
La Defensa: 50 sacos estearina. 
A . Ferrer: 20 barriles ác ido . 
P. Arenal : 4 bnltos maquinaria. 
Marina y cp: 150 atados tejas. 
H . Astorqui y cp: 6 5 cajas quesos 
B . He rnández : 150 Id id 
Mantecón y cp: 4 tinas I d . 
M . M uñoz: 80 garrafones ginebra. 
H Avlgnofne: .24 fardos botellas. 
Aspuru y cp: 9 bultos f e r r e t e r í a . 
B . García Capote: 10 Id loza. 
Humara y cp: 8 íd idv 
Mtndez y Gómez: 16 íd i d . 
C. F . Calvo y cp: 2 íd í d . 
C. Romero: 5 íd íd 
T Ibarra: 4 íd i d . 
Pomar y Gra iño : 6 Id i d . 
P. Alvarez: 5 Id I d . 
Suárez y cp: 19 íd I d . 
F , Beulefer: 2 íd I d . 
J . Fe rnándea : 198 Id fer re te r ía 
F . B . Hamel: 409 íd hierro . 
Orden: 2.332 d I d ; 24 Id efectos y 
715 cajas quesos 
D E L O N D R E S 
Ferrocarries Unidoss: 10 bultos efectos 
Bengur ía , CorraU y cp: 330 íd pintura 
Viuda de Arr iba Ajá y cp: 350 íd I d . 
Q. B Cintas: 40 íd aceite. 
J . M Zarrabeitla: 6 Id efectos. 
Huerta y Basanguirz: 121 íd pintura 
J de la Presa: 12 6 íd pintura 
Orden: 20 cajas conservas; 5 Id efec 
toe; 2 íd chocolate; 5.C00 íd leche; 
2.106 bultos pintura; 100 sacos comi 
nos y 25 Id j u d í a s . 
8 0 6 
Vapor americano "Governor Cobb," pro-
cedente de Knights Key y escalas, con-
signado á G. Lawton Childs y Ca 
DE KNIGHTS KEY 
A . Armand: 400 cajas huevos. 
W . H a d l e y : 30 huacales pfentas. 
D E C A Y O H U E S O 
Southern Express x co: 70 barriles 
pescado. 
Rodríguez, González y cp: 7 cajas í d . 
Vilar Senra y cp: 10 íd I d . 
8 0 2 
Goleta inglesa "Advent," procedente de 
Carabelle, consignado á I . Plá y Ca. •. 
Consignatarios: 10,194 piezas madera. 
/ 
Día 8 
8 0 3 
Vapor inglés "Indianapolis," procedente 
de Mobila, consignado á A. J. Martínez. 
PARA L A H A B A N A 
F . Bowman: 100 barriles resina. 
, L . N . Dantzler x co: 4 .241 piezas 
madera. 
A . Vi la : 65 4 Id i d . 
F . Gómez: 2.8 44 id i d . 
I A - Caaisa y hno: 6.117 Id i d . 
8 0 7 
Vapor alemán "Altai ." procedente de New 
York, consignado á Heilbut y Rasch. 
Consignatarios: 8 bultos efectos. 
J . Rulz y cp: 18 bultos papel. 
H . R de Rees: 17 cajas calzado. 
A . B . H o r n : 85 bultos efectos. 
Amado Paz y cp: 1 Id i d . 
F . Bomman: 198 pp.cas heno. 
U . S. Express x co: 16 bnltos efectos 
C V Stevens x co: 4.125 barriles ce-
mento . ' ' 
Orden: 100 barriles yeso; 50 cajas dá-
tiles; 9 bultos efectos; 500 sacos papas; 
500 barriles cemento; 50 bnltos ferre-
t e r í a ; 500 sacos p.vena; 1 lancha y ac-
cesorios y l.itSO yacas heno. 
8 0 8 
Vapor alemán "Alleghany," procedente 
de Veracruz y escalas, consignado á Zál-
do y Ca. 
De tránsito. 
8 0 9 
Vapor americano "Morro Castle," proce-
dente de Veracruz y escalas, consignado 
á Zaldo y Ca. 
D E V E R A C R U Z 
PARA L A H A B A N A 
Galbán y cp: 196 sacos f r i joles y 25 
Id garbanzos. 
Pita y hnos: 230 Id fr i joles . 
Romagosa y cp: 250 íd id 
Q. J , Tauler 15 íd a jonjol í . / 
Wickes y cp: 240 cestos ajos y 150 
sacos frijoles. 
Genaro González: 167 íd I d . 
J . Rafecas Nolla: 200 íd I d . 
V Castellano: 11 cajas aguas mine-
rales . 
B . Fe rnández y cp: 55 sacos gar-
banzos . 
Landeras, Calle y cp: 90 íd i d . 
J . González Covián: 105 id i d . 
D E P R O G R E S O 
M . Castro y cp: 30 pacas henequén 
B . Narber: 10,5 íd Id 
D E V E R A C R U Z 
P A R A M A N Z A N I L L O 
Q. Gard ía : 30 sacos garbanzos. 
PARA CTENFUEGOS 
Fe rnández y Pé rez : 30 sacos garban-
zos. 
PARA C A I B A R I E N 
A . Romañach é h i jo : 50 sacos gar 
banzos. 
Mart ínez y cp: 7 5 íd í d . 
8 1 0 
Vapor americano "Esperanza," proce-
dente de New York, consignado á Zaldo 
y Compañía. 
PARA L A H A B A N A 
Consignatarios: 1 bulto muestras 
Galbán y cp: 580 cajas leche; 54 ter-
cerolas manteca y 1.2 50 sacos harina. 
J . Prieto: 30 cajas manzanas y 5 íd 
peras. 
Izquierdo y op: 483 barriles papas. 
Negra y Gallarreta: 30 cajas peras: 
20 Id manzanas; 219 Id conservas; 175 
íd leche. 
Lavín y Gómez: 292 íd conservas. 
E . H e r n á n d e z : 110 Id I d . 
B . Ruíz : 500 sacos y 210 barriles 
papas. 
E . Miró: 83 cajas conservas. 
García Blanco y cp: Í 42 íd 'd y 155 
íd leche. 
R, Torregrosa: 60 Id conservas y 
170 Id leche. 
Mantecón y cp: 11 bultos dulces; 4 
Id goma; 3 Id cacao; 30 íd manzanas; 
8 íd quesos; 2 íd ostras; 5r íd frut;,s 
60 Id conservas y 170 cajas leche. 
Milián, Alonso y cp: 102 barriles pa-
pas y 175 cajas leche. 
J . F Burguet: 73 cajas conservas y 
130 Id leche. 
F . Pita: 130 Id Id 
Alonso Menendez y cp: 90 Id conser-
vas y 260 Id leche. 
B . Fe rnández y cp: 142 id conservas 
Luengas y Barros: 150 Id leche. 
H . Astorqui y cp: 150 Id i d . 
Carbonell y Dalmau: 180 Id I d . 
J . Crespo: 200 cajas acei'e 
Isla Gutiérrez y cp: 150 íd leche 
F . Bowman: 250 sacos avena y 10 
barriles cola. 
B . Barceló y cp: 60 cajas conservas. 
R. Suárez y p: 73 íd i d . 
J . Alvarez Ríos : 133 Id i d . 
Vilaplana Guerrero y cp: 20 tercer 
rolas manteca y 1 caja efectos. 
J .Dickson: 21 bultos provisiones. 
Quesada y "p: 10 tererolas jamones 
Menendez y l cp: 150 cajas lehe. 
Bergasa y Timlraos: 165 íd i d . 
J . W . Chaffer: 12 bultos efectos.. 
Palacio y Garc ía : 5 Id i d . 
J . Bulnes: 3 Id i d . 
Cuban and P A E x co: 46 lid I d . 
Fe rnández y Maza: 5 íd I d . 
N . F e r n á n d e z : 2 íd I d . . 
Mill^Supply x co: 4 Id i d . f 
M . feohu: 2 íd I d . 
Ouiban A m . Cugar x co: 1 íd Id 
Humara y cp: 28 íd i d . 
Viuda de Ortíz é h i jo : 20 íd i d . 
Méndez y Gómez: 18 Id i d . 
Pomar y Gra iño : 14 íd i d . 
Viadero y Velasco: 41 íd I d . 
L . Jur ick: 20 íd i d . 
Snare T x co: 12 íd I d . 
M . Arango: 3 Id i d . * 
P. Gallardo: 2 íd i d . 
Cuartel-Maestre: 103 Id í d . 
A G. Bornsteen: 8 :d I d . 
G. Cañizo G: 7 Id i d . 
Southern E x co: 30 Id í d . 
Harris hno y cp: 72 íd i d . 
J . F o r t ú n : 54 Id í d . 
M J . H e r n á n d e z : 1 Id íd 
C. Beryowítz : 25 íd i d . 
L . Moa-era: 15 íd Id 
Ldipez y Gómez: 7 Id í d . 
Afiscalante Cartiillo y cp: 14 íd i d . 
Cuban E . bupply x co: 8 íd í d . 
A . Mestres: 2 íd i d . 
O. Vilaplana: 2 íd I d . 
L . E . G-wín: 1 íd I d . 
W . Me Donald: 1 íd í d . 
G. Lawton Childs y cp: 10 íd I d . 
Hierro y cp: 1 íd i d . 
Huerta Cifuentes y cp: 7 íd tejidos. 
Pérez y Gómez: 2 Id I d . 
Viuda de Aedo Ussía y Vinent : 2 
c&jas calzado. 
C. Torre: 1 Id í d . 
Alvarez y Rodr íguez : 400 sacos 
abono. 
Fieischmapn x o: 3 neveras leva-
dura . 
M . Johnson: 64 bultos drogas. 
A . González: 5 íd I d . 
J . López R: 5 íd papt l . 
Rambla y Bouza: 13 íd í d . 
La Opinión: 200 Id i d . 
International T P x co: 10 Id í d . -
Alió Fe rnández y cp: 98 íd fer re te r ía 
Gorostiza, B a r a ñ a n o y cp: 17 íd íd 
Marina y cp: 90 íd i d . 
Araluce, Mart ínez y cp: 102 íd i d . 
Pons y op: 6 5 íd i d . 
J . Alvarez y cp: 10 Id í d . 
B : Lanzagorta y cp: 100 íd I d . 
Viuda de Arr iba Ajá y cp: 2 5 íd i d . 
J . González y cp: 2 íd i d . 
R . Supply y cp: 89 Id í d . 
J . F e r n á n d e z : 12 Id I d . 
J . Aguilera y ^V- 10 Id Id 
Casteleiro y Vizoso: 17 íd í d , 
Purdy y Henderson: 2 íd íd y 50 
sacos cemento. 
Orden: 50 íd garbanzos; 1.500 I d . 
ayena; 49 barriles grasa; 2 bultos 
maquinaria; 54 Id efectos; 10 barriles 
y 30 cajas macarrones. 
PARA I S L A D E PINOS f 
nes y otros. 
C. B . de Luna: 37 bultos proviso-
Enero 10 
» I 1 
Vanor americano "Chalmette," proce-
dente de New Orleans, consigna-do á A. 
B. Woodell. 
Hiuarte y Otero: 1,250 saoos maíz y 
250 íd avena. 
Q. F . Pauler: 250 íd maíz .^ 
Arana y Lar raur i : 500 íd id 
Querejeta y cp: 1,000 i d íd ; 2 50 íd 
avena y 250 íd afrecho. 
Loid i y cp: 250 íd m a í z . 
M . Beraza: 2,50 íd í d . 
J . Herrero: 2 50 Id i d ; 250 íd afre-
cho. 
Suráol y F r a g ü e l a : 250 íd avena. 
B . Fe rnández Menendez: 750 íd maíz 
C. Lorenzo: 250 fd i d . 
A . Garc ía : 250 íd íd 
B a r r a q u é , Maciá y cp: 500 íd harina 
y 10 cajas tocino. 
Luengas y Barros: 250 sacos harina, 
y 1 fardo sacos. 
Galbán y cp: 1,830 sacos harina y 
100 cajas manteca. 
Armour x co: 110 tercerolas puerco; 
700 íd y 375 cajas manteca; 7 atados 
menudos y 8 bultos efectos. 
Perna y cp: 2 íd i d , 
A . G. Bornsteen: 27 Id I d . 
J . F Case: 8 Id id 
Kent y Kingstourg: 2,273 atados cor-
tes y 840 Id sacos. 
L . B . Gwinn: 3 bultos efectos. 
Swiift x co: 3 4 cajas pnerco; 1 íd 
efectos 25 Id j abón ; 500 i d sa lch ichón; 
411 bultos carne; 50 cajas leche; 1 Id 
encurtido^. 
Cubai^ A m . Sugar x oo: 3 íd efectos. 
A . Armand: 7 jaulas aves. 
J Alvarez R: 50 cajas conservas 
Hotel Plaza: 5 cajas efectos, 
f B a r a ñ a n o , Gorostiza y cp: 62 íd v l -
dirijo. 
Horaer y Fair : 18 bultos efectos. 
Muñíz y cp: 2 50 sacos m a í z . 
A . Ranee: 2 bulaos efectos. 
M . R López: 4 íd i d . 
Mantecón y cp: 3 2 cajas frutas 
L . V . P lacé : 1 íd efectos. 
Southern Express x co: ,4 Id id 
G. Bul le : 480 atados cortes 
Crusellas, hno y cp: 984 íd i d . 
J . A . Bancos y op: 1,440 Id i d . 
Vilaplana Guerrero y cp: 300 sacos 
harina 
Fe rnández y Villanueva: 200 íd íd y 
1,000 id sal. 
Vi l l a r , Gut iér rez y cp: 50 íd harina. 
M . Panpln: .00 Id I d . 
Viadero y Velasco: 35 Id i d 
I . Díaz López: 5 3 cajas calzado. 
Brea y Nogueira: 7 Id id . 
J . W . Strong: 3,209 .piedae madera. 
P . Gut iér rez : 100 cajas huevos. 
F . P. Amat y cp: 4 bultos maquina-
Tura Prendes y cp: 2 cajas calzado. 
C. B . Longhead: 2 íd efectos., 
El Páncel: 21 íd I d . 
Viuda de Arr iba Ajá y cp: 10 bultos 
rda. 
S. Eirea: 3 Id i d . 
G. Cañiao G: 7 Id id 
R. Prendes: 32 íd papel. 
A González: 17 Id i d . 
A . Menendez: 41 Id i d . 
García y Sixto: 35|. íd i d . 
Echevar r ía , hno y cp: 45 íd í d . 
Brunscrwág y Pont: 17 Id í ¿ . 
García y García: 19 Id i d . 
Collla y Miranda: 16 Id I d . 
Pasaras y p: 32 íd i d . 
J . Rodr íguez y cp: 18 íd íd 
Fe rnández García y op: 13 Id i d . 
W . F . Smith: 3 Id efectos.a 
Champion y Pascual: 12 Id mnebies. 
F Pita: 2 barriles salchichón; 3 cajas 
menudos; 15 tercerolas y 20 cajas man 
teca. 
Saíceda, hno y^cp: 45 bultos I d . 
Mestre y López: 10 cajas tocino. 
E . H e r n á n d e z : 10 Id í d . 
M Robaina: 2 caballos y 23 muías 
Banco de la Habana: 2 cajas efectos. 
J . H . M . Cali: 5 Id í d . 
García , Blanco y rp : f cajas t o -
cino . 
A . Ramos: 5 Id í d . 
Orden: 25 íd Id ; 3,500 saoos sal; 150 
cajas huevos; 1 Id aves; 25 íd man-
zanas; 400 síícos har ina. 
8 1 2 
Vapor americano "Olivette," procedente 
de Tampa y escalas, consignado á G. Law-
ton Childs y Ca. 
DE TAMPA 
Southern Express Co.: 5 bultos efectos. 
DE CAYO HUESO 
Rodríguez, González y Ca.: 5 cajas pes-
cado. 
8 1 3 
Vapor cubano "Julia," procedente de 
Puerto Rico y escalas, consignado á Sobri-
nos de Herrera. 
D E P U E R T O R I C O 
H . Astorqui y cp: 100 sacos café . 
Suero y cp: 850 íd i d . 
Marquett i y Rocaberti: 250 íd i d . 
Orden: 100 Id i d . 
D E M A Y A G U E Z 
Echevarri y Lezama: 100 sacos café . 
H . Astorqui y cp: 70 íd i d . 
R . Suárez y cp: 50 Id i d . 
Orden: 878 íd i d . ,k 
D E P O N C E 
Fernández , García y op: 200 sacos 
cafe. 
Orden: 1.2 40 íd i d . 
8 1 4 
Vapor noruego "Telma," procedente de 
Filadelfia, consignado á L. V. Placé. 
Cuban Tradlng Co.: 1,000 toneladas de 
carbón. 
H. B. Ferguson: 1,340 piezas madera y 
188 cuñetes pernos. 
8 1 5 
Vapor alemán "Borkurn," procedente d© 
Bremen y escalas, consignado á Schwab y 
Tillmann. 
DE BREMEN 
(Para la Habana.) 
Consignatarios: 500 sacos arroz, 147 bul-
tos maquinaria y 8 id. muestras. 
Quesada y Ca.: 4 cajas calendarios. 
Boning y Co.: 20 id. cerveza, 27 bultos 
efectos, 11 id. maquinaria y 4 id. papel. 
Mí Johnson: 42 id. drogas. 
Vda. de J. Sarrá é hijo: 25 id. id. 
A. González: 19 id. id. 
F. Taquechel: 42 id. id. 
Carbonell y Dalmau: 25 sacos judías. 
Barandiarán y Ca.: 206 fardos papel. 
Genaro González: 500 sacos arroz. 
B. Miró: .8 atados conservas y 48 sacos 
judías. 
El "Tívoli:" 325 cajas malta y 940 fardos 
botellas. 
Romagosa y Ca.: 20 sacos judias. 
Pérez y García: 200 id. id. y 1 caja efec-
tos. 
Pérez y García: 200 id. id. y 1 caja efec-
tos. 
J. Balceló y Ca.: 100 sacos frijoles y 200 
id. arroz. 
Alonso, Menéndez y Ca.: 100 id. frijoles. 
Luengas y Barros: 150 id. id., 50 id., j u -
días y 1,044 id. arroz. 
Fernández, Trápaga y Ca.: 76 id. id. y 
98 id. frijoles. 
Tsla, Gutiérrez y Ca.: 982 id. arroz. 
B. Fernández y Ca.: 500 id. id. 
García, Blanco y Ca.: 500 id. id. y 48 id. 
judías. 
Echevarri y Lezama: 1,100 id. arroz. 
Nueva Fábrica de Hielo: 2,062 fardos bo-
tellas. 
Trespalacios y Noriega: 2,000 galones 
vacíos. 
Muñíz y Ca.: 750 sacos arroz, 
Piñán y Ezquerro: 500 id. id. 
H. Astorqui y Ca.: 250 id. id, 
Gozález y Suárez: 900 id. id, 
Lopo, Alvarez y Ca.: 1,096 garrafones 
vacíos v 14 bultos efectos. 
A. Fernández: 1,300 Id. id. y 48 Id. id. 
. Tobacco Export Co.: 16 pacas tabaco. 
López é Izquierdo: 3,621 garrafones va-
cíos y 81 fard' S botellas. 
Sañtaballa. Valdés y Ca.: 27 id. id. 
López y Sierra: 74 id. id. y 1,641 ga-
rrafones vacíos. 
M. Ruíz y Barreto: 500 id. id. y 24 fardos 
botellas. 
M. M. Torres R.: 3 bultos efectos. 
Kramer y .Co.: 1 id. id. 
I . R. Pagés: 5 id. id. 
S. Alvarez y Ca.: 1 id. id. 
,T. For tún : 3 id. id. 
C. Alvarez G.: 12 id. id. 
C Bohmer: 15 id. id. 
Suárez y Rodríguez: 2 id. id. 
Escalante, Castillo y Ca.: 8 id. id. 
Hierro y Ca.: 86 id. Id. 
L . Yurick: 14 Id. id. 
E. Chabral: 9 id. id. 
E. Aldabó: 13 id. id. 
Yon Vallice: 1 Id. id. 
Compañía A. Eléctrica Alemana: 16 id id. 
Compañía de Litografías: 57 Id. id. 
Sánchez y Rodríguez: 2 id. id. 
T. Ibarra: 11 id. id. 
Moré y Sobrino: 6 id. Id. 
Pomar y Graiño: 31 id. id. 
Humara y Ca.: 4 id. id. 
V. Real: 15 id. id. 
V. Zabala: 8 id. id. 
Fernández, Castro y Ca.: 21 id. Id. 
J. Vidal: 24 id. id. 
G. Fernández: 2 id. id. 
Crusellas, Hno. y Ca.: 3 id. id. 
Sánchez y Hno.: 10 id. id. 
.T. Batal lán: 8 id. id. 
Fafloer Brbaloh y Cp.: 1 id. id. 
Vda. de Ortíz é hijo: 5 id. id. 
F. Martínez: 2 id. id. 
Solís Hno. y Ca.: 4 id. id. 
Vilaplana, Guerrero y Ca.: 3 id. id. 
P. Fernández y Ca.: 1 id. id. 
J. Fernández y Ca.: 12 id. ,id. 
González, García y Ca.: 6 id. id. 
A. López: 4 id. id. 
Arrojo y Alvarez: 5 ify. 10. 
García y Hno.: 2 id. id. 
Frera y Saárez: 4 id. id. 
Prieto y Hno.: 30 id. id. 
C. Euler: 10 id. id. 
G. Cañizo G.: 6 id. id. 
Alvarez, Cernuda y Ca.: 4 id. id. 
C. Pérez: 6 id. id. 
Sánchez y Mosteiro: 3 id. id. 
F. Sabio y Ca.: 8 id. id. 
Alvarez y Ca.: 8 id. id. 
Pernas y Ca.: 20 id. id. 
Viadero y Velasco: 9 id. id. 
Solares y Carballo: 2 id. id. 
R. S. Gutman: 3 id. id. 
C. Diego: 34 id. id. 
Quintana y Ca.: 1 id. id. 
Blasco, Menéndez y Ca.: 12 id. id. 
T. Santer: 4 id. id. 
Consulado Alemán: 1 id. id. 
J. Alvarez M. : 12 id. id. 
J. M. M. Alvarez: 29 id. id. 
C. S. Buy: 14 id. id. 
González y Gelí: 8 id. Id. 
N. Rodríguez: 3 id. id. ' 
P. Sánchez: 2 Id. Id. 
Alonso, Busto y Ca.: 6 id. id. 
Romero y Tablo: 7 id. id. 
A. Rodríguez: 1 id. id. 
A. lucera: 7 id. Id. 
Peatzold y Eppinger: 40 id. id. 
Suárez, Solana y Ca.: 2 id. i.d 
M. Fernández y Ca.: 23 id. id. 
Fernández y Ca.: 20 id. id. 
Palacio y García: 2 id. id. 
Pumariegü, García y Ca.: S Id. íd. 
Amado Paz y Ca.: 16 id. id. 
Méndez y Gómez: 4 id. Id. 
Heros y Ca.: 1 id. tejidos. 
Suárez y Lamuño: 2 id. id. 
A. García: 2 Id. id. 
Gutiérrez, Cano y Ca,: 1 id. id. 
García, Mlret y Ca.: 2 id. id. 
Inclán, García y Ca.: 15 id. id. 
Fernández y Rodríguez: 2 id. Id. 
Llzama, Díaz y Ca.: 2 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 2 id. id. 
Prieto, González y Ca.: 8 id. id. 
Suárez, Inflesta y Ca.: 2 id. Id. 
T. S. G'ómez y Ca.: 5 id. ferretería. 
E. García Capote: 12 id. id. 
C. Valdean. 4 Id. id. 
Orden: 392 id. efectos, 17 id. maquina-
ria, 35 id. tabaco, 6 cajas cerveza, 4 id. pa-
pe!, 100 sacos frijoles, 1.074 id. judías, 5,568 
id. arroz. 600 Rarafones vacíos. 
OPCION HABANA O CAIBARIEN 
Orden: 150 sacos frijoles. 
DE AMBERBS 
Consignatarios: 1 atado lona. 
Wm. Croft: 100 cajas quesos. 
Trueba Hno. y Ca.: 1,100 gararfones va-
cíos. 
C. S. Buy: 15 bultos efectos. 
V. Soler G.: 2 id. id. 
F. Tablo y Ca.: 11 Id. id. 
Arredondo y Barquín: 20 id. id. 
Vda. de F. Barajón é hijo: 7 id. id. 
F. López: 1 id. id. 
R. F. Montoro: 1 id. tejidos. 
Escalante, Castillo y Ca.: 2 id. id. 
Angulo Toraño y Ca.: 1 id. id. 
Rodríguez, Menéndez y Ca.: 10 sacos es-
tearina. 
F. Andraca: 30 cajas cerveza. 
C. Diego: 7 bultos efectos. 
A. Ferrer: 12 id. id. 
Pernas y Ca.: 1 id. id. 
A. Ibern y Hno.: 2 Id. id. 
I Chavay: 14 id. id. 
Quesada y Ca,: 60 cajas conservas. 
Méndez y Gómez: 10 bultos efectos, 
"''•'adero y Velasco: 2 id, id. 
Humara y Ca.: 6 id. id. 
Vda. de Ortíz é hijo: 2 id. id. 
C. Romero: 4 id. id. 
J. M. Otaolaurruchi, 16 id. id. 
G. Cañizo G.: 15 id. id. 
T. Ibarra: 36 id. id. 
Rambla y Bouza: 10 Id. id. 
Romañá, Duyos y Ca.: 12 id. id. 
S. aZldau: 25 sacos estearina. 
Cuevas y Ca.: 301 fardos papel. 
Bandujo y Hno.: 1 caja tejidos. 
Blasco, Menéndez y Ga.: 1 id. id. 
Prieto, González y Ca.: 1 íd. id. , 
F. González y R. Maribona: 2 id. id. 
Alvarez, Valdés 5r Ca.: 1 id. id. 
Valdés, Inclán y Ca.: 2 id. id. 
Fernández, Castro y Ca.: 7 id. efectos. 
P. Fernández y Ca,: 3 id, id, 
D. Rui«ánchez: 8 Id. id. 
Pomar y Graiño: 4 id. id. 
N. Rodríguez: 1 id. id. 
V. ITruñuela: 1 id. id. 
R. Rerkins: 6 id. id. . 
Canals y Ca.: 2 id. id. 
P. Alvarez: 2 id. id. 
Amado, Paz y Ca.: 8 id. id. 
P. C, Lloverás: 2 id. id. 
Viuda de Sarrá é hijo: 20 id. id. 
Compañía de Litografías: 1 id. id, y 166 
cajas papel, 
A. Revesado y Ca.: 1 id. efectos. 
J. Fernández: 40 id. feretería. 
C. Castillo: 11 Id. id. 
E. García Capote: 49 id. id. 
E. Olavarrleta y Ca.: 8 id. id. 
J. Gómez y Ca.: 4 id. id, 
S, de Bea y Ca.: 37 id, id. 
Fernández y Canoura: 11 id. id. 
B. Alvarez: 21 id. id, 
A, Díaz de la Rocha y Ca,: 5 id. id. 
Fuente. Presa y Ca.: 316 id. id. 
Casteleiro y Vizozo: 304 Id. id. 
F. Casáis: 22 id. id. 
C. F. Calvo y Ca.: 7 id, id. 
Benguria, Corral y Ca.: 40 id. ifi . 
Suárez y Hno.: 7 id, id. 
J, González y Co,: 10 id, id. 
Aspuru y Ca.: 10 id. Id. 
J. Alvarez y Ca.: 2 id. id. 
Orden: 6 id. maquinaria, 2 id, efectos. 
1 id, tejidos y 2,068 id. hierro, 107 id. lám-
paras. 400 cajas conservas. 150 id. auo-
sos. 998 garrafones vacíos y 500 sacos 
arroz. 
(Para Cárdenas.) 
Schwab y Tillmann: 18 cajas efectos. 
(Para Cienfuegos.) 





Bonos de la Compañía d© 
Gas Cubana 
Bimos de la República de 
Cuba emitidos en 1896 1 
1897. . . . . ' 
Bonos segunda hipoteca do 
The M a t a n z a s W a t e s 
Woks 
Id. hipotecarios Central azu-
carero "Olimpo". . . . . 
Id. Id. Central azucarero 
"Covadonga". 121" 
Compañía E l e j t r i c a de 
Alumbrado y Tracción da 
Santiago. .' .101 
Obligaciones Grles. Conso-
lidadas de Gas y Elec-
tricidad. . ;. , 98 
Empréstito de la República 
de Cuba, 16% millones. . 
ACCrjNES 
Banco Español de ia lela de 
Cuba. . . 
Banco Agrícola de Puerto 
Príncipe. 
Banco Nacional de Cuba. . 
Banco Cuba N 
Compañía d» Ferrocarriles 
UnHos do la Habana y 
Almticenei de Regla l imi-
tada 90% 
Ca. Eléctrica de AlumDrado 
y tracción de Santiago. . 15 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste . . . 
Compañía Cubana Central 
Railway'a Limited Prefe-
ridas n 
Idem id. Comunes N 
FerrocarrU de Gibara, á Hol-
guín 30 . 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 20 
Compaüía de Gap y Electri-
cidad de la Habana. . . 100 
Dique. de la Habana Prefe- . 
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . . ,K 
Lonja de Comercio de la Ha-
bana (preferidas), ^ 
Id. id. (comunes) 
Compañía de Construccio-
nes, Reparaciones y Sa-
neamiento de Cuba. . . . N 
Compañíp. Havana Electric 
Eailway's Co. (pj/eferei' 
tes) 104% 
Ca. id. id. (comunes). . . 104% 




Compañía Vidriera de Cuba. 
Planta E'éctrlca de Sanct) 
Spírltus 
Compañía Cuban Telephone. 60 
















SECCION OE CAJA DE AHORROS. 
Se avisa por este medio á los depositan-
tes en esta Sección, que pueden presen-
tar sus Libretas en nuestras Oficinas, 
Aguiar 106 y 108,-desde el día 15 del ac-
tual, para abonarles los intereses corres-
pondientes al trimestre vencido en Diciem-
bre 31 de 1,910. 
Habana, Enero 5 de 1911. 
N. Gelats y Ca. 
C 180 10-6 
El viémes, 13 del corriente, á la una de 
la tarde, se rematarán en el portal de la 
Catedral, por cuenta de quien corresponda 
y con intervención de su representante, 17 
cajas de varios licores finos y 24 garrafo-
nes de Vermout y vino blanco francés. 
EMILIO SIERRA. I 
354 lt-10 3d- l l 
8 1 6 
Vapor inglés' "Invergyle," procedente de 
Filadelfia, consignado á West Indies Coal 
Company. 
Orden: 2,665 toneladas carbón. 
8 1 7 
Goleta inglesa "Lll l ian Blauvelt,'lti>rooe-
denté de Bridkewalter (N. E.) consigna-
da y Salvador Prats. 
Orden: 24,295 piezas madera. 







4% 4% 13,0 P. 
8% p|0P. 
10 pjO P. 10% 
10 
1M p'o D, 
P¡0P. 
Londres 3 d!v, . . . . 
Londres 60 dtv 
París 3 d|v. . . . . . . 
Alemania 3 d̂ v 
60 d|v. . . . . . 
E. Unidos 3 djv. . . . . 
„ „ 60 djv 





Azúcar centrífuga de guarapo, polariza-
ción 96°. en almacén, fruto existente, á pre-
cio de embarque á 4%. 
Idem de miel pol. 89, 3. 
Señores notarios de turno: para Cam-
bios, Francisco V. Ruz; para Azúcares, 
Pedro P, Guilló, 
Para, intervenir en las cotizaciones de la 
Bolsa Privada: señores J, A. Ramírez y 
J, E. More, 
El Síndico Presidente, Joafiufn Gumá. 
Habana, 10 de Enero de 1911. 
C0TiZA0!0N OPÍOÍAL 
B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Esriañol de la Isla do 
contra oro de 5% á 7 
Piata española contra oro español de 
98% á 99 
Greenbacks contra oro español, 110 110% 
VALORES 
Com. Vcnd. 
Fondos públicos • — . 
Valor PIO. 
Empréstito de la República 
de Cuba, 35 millones. . . 111 117 
Id. de la i.-cepübilúa de Cuba, 
Deuda Interior 106% 111 
Obligaciones primera hipote-
cá del Ayuntamiento de le 
Habana n g 123 
ObliKaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento do 
la Habana 115 119 
Obligaciones hipotecarias F. 
C. de Cienfuegos á Vi l la-
clara N 
Id. id. segunda id N 
Id. primera id. Ferrocarril de 
Caibarién N 
Id. primera id. Gibara & Hol-
guín 00 sin 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas y Elec-
triedad de la Habana. . . 120 126 
Bonos de ¡a Habana Elec-
tric Railway'a Co. (en cir-
culación) ^ • • 104 109 
Obligaciones generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F. C U= de la Habana.. 113 120 
L e t r a s 
i O R medio de convenios 
amplísimos con correspon-
sales en el extranjero, el 
Banco de la Habana puede 
ofrecer un servicio bancario su-
perior á sus depositantes. I m -
portadores y exportadores dicen 
que sus beneficios se aumentan 
bastante por ut i l izar las faci l i -
dades adecuadas de este Banco. 
B a n c o d e l a H a b a n a 
84 B.-t 
m 1 « m í 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y j i r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i u f o r m e s d i r í j a n -
s e á n u e s t r a o f i c i n a A m a r g u -
r a n í i m . 1 . 
^ U v m a n n d C o * 
3451 
( B A N Q U E R O S ) 
í8-l Dbre. 
L a s t e n e m o s en n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s los ade-
l a n t o s m o d e r n o s y las a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s de todas 
c lases , b a j ó l a p r o p i a c u s t o d i a de 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t odos 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1940. 
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c a r t ó n 4 0 c t s » u n o , $ 3 ¡ 3 
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t e n o r a l r e c i b o d e s u i ^ 1 " 
p o r t e e n m ¡ a . 
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D I A R I O D E L A M A H I Ñ A . — E d i c i ó n de la m a ñ á n a . Enero 11 de 1911 
C a r t a s d e E u r o p a 
(Para el DIARIO DE LA MARINA) 
Madrid, Dicivinhre fi2. 
' ^ la l a ñ o fué el de 1909, y nada me-
j o r el que ha¡brá tenninado cuando es-
tas l í nea s l leguen á la Habana . Si fc|e-
mo^ de creer en p ro fec ía s a s t ro lóg icas , 
malo s e r á t a m b i é n el do 1911 para la 
paz general del mundo y la suerte de 
las naciones, aunque no es jiecesario el 
don do la p rofec ía , n i el conocimiento 
de ios anuncios misteriosos ele los ás-
tros, para comprender que, muy natu-
ralmernte. la 'honda a g i t a c i ó n de ca ráe -
ter social, económico y pol í t ico que 
reina en t odás partes, tiene, que dar ?n 
plazo breve, amargos frutos. 
. Creo ique el a ñ o pasado e x p r e s é en 
estas mismas columnas mi convenci-
miento d e q u e la g ran revoiuei 'm so-
cial y universal , por tara largo t iempo 
anunciada en 'libros y a r t í c u l o s de so-
cialistas y anarquistas, "había ya, co-
menzado, es decir, que nos h a l l á b a m o s , 
con re.specito al , movimiento rcyolucio-
nar io contra las bases f u n l a m é n t a l e s 
de la sociedad, eai la misma s i t u a c i ó n 
que el ant iguo r é g i m e n del siglo. X V T T I 
frente á las primeras cpnvulsiones de 
la, [Revolución Francesa. No ihemos lle-
gado a ú n á 1798. ipero nos aproxima-
mos, si no es que estamos ya. en 1789, 
y lógico es que en t a l s i t u a c i ó n , — m u y 
parecida en to'das las naciones de E u -
ropa y en los Estados Unidos,—cada 
nuevo a ñ o resulte peor que el ú l t i m o . 
E l t i po de revolucionario exclusiva-
mente po l í t i co .—como aquel célebre 
E u i z Z o r r i l l a , 'per ejemplo, que pasó 
tantos año^ conspirando para estable-
cer una R e p ú b l i c a en E - p a ñ a , . pero 
dentro del m á s absoluto respeto á l a 
propiedad y al r é g i m e t r d e la burgue-
s í a , — y a no existe. E n E s p a ñ a las re-
publicanos no han adqui r ido impor-
tancia verdadera sino- d e s p u é s ' de •ha-
berse aliado c o n los socialistas. Pablo 
Iglesias es hoy, reconceidamente, el 
hombre de acción y la cabeza directora 
de los aliados. E l mismo L e r r o u x , qne 
tiene e! núc l eo de su par t ido radical 
independiente en Barcelona y dispone 
al l í de fuerzas propias, hh hallado en 
l a clase obrera, de tendencias socialis-
tas, su n ú m e r o mayor de adeptos. Si 
la R e p ú b l i c a t r i u n f a r a en E s p a ñ a 
p r o n t o ve r í amos , á sus comienzos, una 
lucha, breve, t a l vez, pero á muerte y 
decisiva, entre, los pocos reppbl ic 'nos 
conservadores que- a ú n quedan,—las 
, representados ahora por un Az--arate 
'• un Labra y un ^ í o l q u i a d e s Alvarez ,— 
• 7 las masas reformadoras que in tentan 
derrocar la M o n a r q u í a no por Monar-
¡ qu í a , sino por ser el obs tácu lo mayor, 
j •—como el mismo Iglesias ha manifesta-
do varias veces.—-para el planteamien-
to de los p r inc ip ios socialistas. 
Que la forma republicana de gobier-
no no resuelve la c u e s t i ó n social, se ha 
; vis to palpahleraente en Pranciia; donde 
ni a ú n la subida al poder de los radi-
cales ha podido imped i r eonfiietos co-
mo el ú l t i m o que B r i a n d so luc ionó con 
procedimientos propios de conservado-
res. Lóg ico es que tales casos ocurran, 
y que en las naciones republicanas 
donde no hay pretextos de c a r á c t e r 
po l í t i co para combat i r la o rgan i zac ión 
del Estado, sea m á s clara y ostensible 
que en las m o n a r q u í a s , la lu- ha contra 
la o r g a n i z a c i ó n de la sociedad. Esta es 
la que se t ra ta de destruir , ya sean re-
yes absolutos ó constitucionales, ó con-
gresos y presidentes electivos los que j 
gobiernen, y que por el solo hecho dd i 
gobernar es fuerza que defiendan la 
d isc ip l ina , las leyes, el orden púb l ico j 
la i n t eg r idad v s o b e r a n í a nacionales. 
, ' . . . 
la propiedad, y todos los principios en 
que las sociedades se sustentan. 
Xo puede esperarse de un pol í t ico, 
por muy radical y hasta si se quiere i 
anarquista, qiié haya podido manif-.s- i 
tarse en la opos ic ión—como dicen que • 
fué B r i a n d . — q u é cuando suba al go- 1 
bierno d iga "se acabó el . gob ie rno / ' y 
en un solo decreto supr ima fe r rocar r i -
les, bancos, sociedades a n ó n i m a s , ejér-
cito, mar ina , tr ibunales, pol ic ía , igle-
sias, leyes de todas.clases .y hasta cuan-
tas obligaciones y contratos puedan 
exis t i r entre los indiv iduos , estable-
ciendo, en suma, el r é g i m e n ideal do 
los Mala t tcs y Krapotkines . ¡ C u á n t o 
se acerca esté régtmén á l a " edad d i -
chosa y siglos dichoscis aquel los" en 
que eran tan innecesarios por encru-
cijadas y castillos los caballeros andan-
tes con lanza, espada y rodela, como 
necesarios son ahora por las calles de 
las ciudades y l iasta por los campos 
donde no hay castillos, los agentes de 
seguridad con palo, p i to y r e v ó l v e r ó 
los guardias rurales de var ia denomi-
n a c i ó n á caballo y con carabina ! 
E l Kaiser, que á los comienzos de su 
reinado y siguiendo las a.guas de Bis-
marek, demostraba tanto afecto á loa 
socialktas, ha requerido ahora la espa-
da, e n f r e n t á n d o s e á los mismos que 
tanto q u e r í a complacer. H a visto Gui -
l lermo I I que frente á la r evo luc ión só-
lo caben dos caminos para prolongar 
la v ida d e , u n r é g i m e n : ó t rans ig i r 
gradualmente, cediendo cada día un 
\)c,?o para contentar á los revoluciona-
rios, y aplazar .a sí la fecha de la ca tás -
trofe, ó resist ir decidida ' y abierta-
mente, empleando, desde íueíro, las 
grandes ventajas que ofrecen la pose-
s ión de la fuerza y do la o r g a n i z a c i ó n . 
Y de a q u í que no se contente el K a i -
ser con pronunciar tliscursos que, los 
socialistas consideran provocaciones 
sino que inspi ra al Reichstag leyes au-
mentando las penas contra la rebe l ión 
y la i n c i t a c i ó n á la rebe l ión , aun por 
medios indirectas, y contra el regicidio 
ó el mero intento de cometerlo. 
¿ H a c e bien ó hace mal , desde el 
pun to de vista de sus propios intereses ? 
L a historia es tá l lena de precedentes 
contradictorios para responder á seme-
jante pregunta. Carlos I de Ing la te r ra 
res i s t ió la r evo luc ión y paigó en el ca-
dalso su osad ía . E n cambio. Luis 
X V I de Francia.—asiduo lector de la 
v i d a de Carlos I .—no hizo ninguna 
resistencia y t a m b i é n m u r i ó en rb ca-
dalso. ¿ S e r á n malos ambos s í n t o m a s ? 
¿ X o h a b r á para un rey ó jefe de esta-
do, colocado en tales circun^tan das 
remedio de ninguna clase .' Todo de-
pende de la fuerza que sé tenga; Car-
los I do E s p a ñ a y V de Alemania , por 
ejemplo, se ha l ló al desembarcar en la 
P e n í n s u l a frente á una revo luc ión fór-
midahle. Tuvo m á s fuerza qUe la revo-
luc ión y la flhogó, clespués de V i l k d a r : 
en los cadalsos de Maldonado v L Pa-
Austnas . 
ro Pcl ipe 
ido como 
es,—no 
' d i g i ó n 
por los 
n nom-
di l l a . Al l í acabaron, por t 
que d u r ó la m o n a r q u í a de 
las l ibertades municipales, 
E l mismo emperador v 
11 y sus sucesores, conten 
se e x t e n d í a la Reforma protestante en 
Europa , se decidieron á impr d i r por la 
fuerza su entrada en E-p - iña , y tanto 
fué su éx i to que en E s p a ñ a , — á pesar 
de sus numerosas guerras c iv i l 
ha 'habido ninguna guerra de i 
d e s p u é s de la toma de Granada 
Boyes Ca tó l i cos , pues no merece 
bre de guerra las con-piraciones y asri-
ta eiones de los moriscos ha-ta que Fe-
l ipe I V los expu l só definit ivam^nt: >. 
La unidad religiosa es en E ^ o a ñ a 
un hecho indiscutible, y no lo s e r í a si 
los monarcas de la Casa de Aus t r i a , no 
hubieran empleado, como empicaron 
su poder en el exterminio implacable 
de los heterodoxos dent ro de la P e n í n -
sula. 
E n nuestros mismos d ías tenemos un 
caso muy elocuente de que las revolu-
ciones no siempre t r i u n f a n de los go-
biernos que las resisten, si no tienen 
para t r i u n f a r fuerza mayor que la de 
los mismos G obiernos. Xa da m á s for.-
midable que el ter ror ismo en Rusia 
n inguna o r g a n i z a c i ó n m á s fuerte y há-
b i l , ni n inguna causa en el mundo ha 
contado con par t idar ios m á s decididos 
A h í es tá , s in embargo, el min is t ro 
S to lyp in . que ha aihogado en sangre el 
terror ismo, en hor r ib le y t i t á n i c a l u -
cha . . . 
nace pocos d í a s , precisamente, me 
r e f e r í a un amigo y c o m p a ñ e r o . — q u e 
t r a b a j ó en San Petcrsburgo largo 
t iempo durante la ú l t i m a r evo luc ión 
para uno de los grandes per iód icos 
mundiales—un hecho i n t e r e s a n t í s i m o 
que prueba hasta q u é punto eran fre-
né t i cos aquellos revolucionarios. L e g r ó 
m i anr'go ponerse al habla con el jefe 
secreto de los terroris tas , quien se 
c o m p r o m e t i ó á fac i l i t a r le noticias im-
portantes á cambio de crecidas sumas 
que d e s t i n a — s e g ú n é l — á los fondos de 
su .causa. " E l d í a menos pensado''— 
d i jo este sujeto al per iod is ta ,—"yo se-
r é descuhierto y ejecutado. Pero y a m i 
sucesor es tá electo y se le p r e s e n t a r á á 
las pocas horas. Sólo d i r á , a l acercarse 
á usted, esta pa labra : Ahraham, y ella 
le i nd i ca r á que he muerto á manos del 
gobierno, y que se t e n d r á usted que se-
g u i r entendiendo con su v i s i t a n t e . " 
Así ocu r r ió , con efecto, r e p i t i é n d o s e 
el caso m á s de oeho veces. Pero el no-
veno de los A brahanrs,—más h á b i l ó 
más afortunado que los anteriores,— 
c o n t i n u ó en su j e fa tu ra hasta el resta-1 
b'lecimiento de la paz y , s e g ú n m i com- j 
p a ñ e r o , sigue a ú n en San Petersburgo 
muy dispuesto á volver á las andadas. 
'Con la p r o p e n s i ó n mald i ta á dudar 
de todo lo que dicen los pe r iód icos y los 
periodistas,—que se adquieren en el 
noble ejercicio do esta human i t a r i a 
profes ión ,—¡hubiera puesto en cuaren-
tena la historia, á no constarme por 
otras razones, que m i amigo no t e n í a el 
menor i n t e r é s en hacerme la v í c t i m a 
personal y sol i tar ia , de un canard' ino-
cente, Pero ¿no p o d r á haber sido él á 
su vez la v íc t ima de un t imo? 'Suges-
tionado por esta idea, se la expuse con 
franqueza, pero tantas y tales pruebas 
me dió de la buena fe de sus ahrahanes. 
que no me cupo m á s remedio que dar-
les toda la creencia que merece el mis-
mís imo p r imer Ahraham, padre do 
Isaac y de su numerosa progenie, 
^las a ú n dando por cierto que no 
huibiera tales ie revolucionarios en 
acuerdo r epor t e r i l con m i c o m p a ñ e r o 
el caso es que por otros y muy autor i -
zados conductos nos consta á todos la 
tenacidad, ferocidad y d e t e r m i n a c i ó n 
de los terroristas rusos, sin embargo de 
lo cual ,—y d e s p u é s de haber perecido 
en la contienda m á s de un mi l lón de 
personas,—iStolypin puso orden en d 
Imper io y el 'Czar ha mantenido su so-
b e r a n í a . 
Todo consiste, pues, en aquello que 
dice el v u l g o : puede el que puede. E n 
el mundo lo cierto es que nadie sabe 
nada de nada, y decir s i frente á una 
revo luc ión un rey de»be t r ans ig i r ó pe-
lear (siempre, desde luego, desde el 
punto de vista de sus intereses perso-
nales y dejando á un lado que la revo-
luc ión sea jus ta ó no lo sea) es t an d i -
fícil como saber de cierto cualquier 
otra cosa. Para todo hay razones y pa-
ra todo hay precedentes. Lnos mantie-
nen que la fuerza no elche repelerse 
con la fuerza, por aquello del que á 
hierro mata á hierro muere y con miel 
se cazan las moscas, etc. Otro , pensan-
do en lo mismo, se descuelga con todo 
lo contrar io, porque el r/i/c se hace de 
miel se lo comen las moscas. Y vaya 
usted á saber qué es lo bueno, n i lo ma 
lo. antes de que ocurra. 
Si yo fuera r e y . . . 
Pero ¿ d e d ó n d e me ha venido tan 
malihadada idea? 
Recuerdo ahora, para v e r g ü e n z a 
mía . los versos inspirados de un amigo 
muerto hace años , y que se t radujeron 
á casi todos los idiomas europeos: 
— " ¿ Q u i e r e s ser Rey? 
— X o : poeta. 
Tan pobre ambic ión no siento. 
Ans i a mi mente inquieta , 
L a corona del t a l e n t o . " 
Mejor , mucho mejor, es ser poeta 
que r e y ; pero ¡ ay ! á cond i c ión de que 
no hubiera c r í t i c o s . . . 
j u s t o de L A R A. 
L A P R E N S A 
E l Triunfo, al hablar sobre el d i -
vorcio y sobre lo que él l lama t rad ic io-
nes religiosas y nosotros creencias, se 
nos semeja á un ciego que sin lazari-
l lo caminase por quebrado pavimento 
entre baches, pedruscos y paredones. 
Da un paso fa.lso a q u í , un tumbo al l í , 
un t r o p e z ó n en este muro, un c h a p u z ó n 
en aquel charco. Y parece que le f a l -
ta siempre t i e r r a y asidero en que 
apoyarse. 
E n su a f á n de r eun i r firmas y pro-
sél i tos para defender e l d ivorcio pu-
blicó E l Triunfo las de algunos que 
•sin ambages n i p e r í f r a s i s proclama-
ban y cantaban las excelencias, no y a 
del contrato ma t r imon ia l , sino del 
amor l ibre . 
T a l vez eran m á s lógicos y m á s 
francos que E l Triunfo, porque, s e g ú n 
ellos, el divorcio que pretende el cole-
ga no es m á s que u n l imi t ado escape 
y desahogo á la necesaria e x p a n s i ó n 
del amor l ibre . 
Hubimos de a d v e r t í r s e l o á E l 
Triunfo. Y ayer se a p r e s u r ó á reco-
ger velas y dec l a ró que no es par t ida-
rio del amor l ibre . 
Y ah í tenemos ai colega dando pa-
sos en falso. . 
Porque entre el amor l ib re que se 
une y se desata al a rb i t r io de la pare-
ja , y el divorcio cuyo contrato volun-
tar io y á plazos se rescinde á volun-
t ad de los contrayentes, va la misma 
diferencia que entre u n pairgo f r i t o y 
o t ro pargo en escabeche. 
Y no nos hable E l Triunfo del t r i -
bunal divorciador . . 
Porque para inventa r y amontonar 
noticias y razones de divorcio a h í es-
t á el mar ido las m á s de las veces, y ah í 
e s t á la mujer alguna Vez. 
¿ Xo nos ha hablado E l Triunfo i n -
sistentemente de la fac i l idad y senci-
llez con que los matr imonios "ave r i a -
dos" de Cuba van á. los Estados Unidos 
y vuelven descasados ó con cambio de 
c ó n y u g e s ? 
U n juez de magní f icas tragaderas, 
dos testigos amistosos. 
Y descasados los divorciantes. 
Para volverse á casar con el fal lo 
del mismo juez ú otro parecido y con, 
los mismos testigos ú otros tan amigo-
tes como los primeros. 
E s t á v is to ; los par t idar ios del amor 
l ib re son más sinceros y francos que 
E l Triunfo. 
* 
* * 
Y dice E l Tr iunfo: 
Recientemente hicimos recalcar có-
mo es posible mantener la t r a d i c i ó n 
s in renunciar al progreso, cómo pode-
mos y debemos seguir siendo un pue-
blo genuinamente lat ino, sin cerrar 
las puertas á nuevas ideas y á las co-
rrientes de la democracia y de la c i -
vi l ización. 
Por eMo no hemos podido sentirnos 
aludidos en el ed i to r i a l que " E l Alun-
d o " ha consagrado á hacer un elív 
cuente acuse de recibo del merecide 
voto de gracias que hubo de dedicar-
le el Casino E s p a ñ o l por su a r t í c u l o 
" L a Personalidad Cubana ." 
Pero el D i a r i o de l a M a r i n a lo en-
tiende de otro modo y nos dice, apo-
^ v á n d o s e en los datos de " E l Mundo. 
| que sí no somos catól icos hasta el pun-
1 to de renunciar t r a t o con los herejesj 
dejaremos de poseer uno de los ele-
mentos privativos y esenciales de lá 
personalidad nacional. 
Con p e r d ó n del decano no podemos 
comulgar con ruedas de molino. 
i E l e s p í r i t u intolerante, se d e f e n d i ó 
en tiempos de les Reyes Cató l icos y 
de Fe l ipe I I con esos argumentos y 
E s p a ñ a está tocando a ú n las conse-
cuencias de tan grave yerro . 
S i los e spaño les de hoy no piensan 
ya como sus antepasados del si 
glo X V I , ¿cómo hemos de encerrar-
nos los cubanos en tan arcaicos mol-
des? 
D e s e n g á ñ e s e el D i a r t o : el esptrftrj 
de Torquemada por n i n g ú n concepto 
puede mantenerle en un pueblo naci-
do á la l ibe r tad en el siglo X X . 
Solo el pretenderlo nos parece ofen-
sivo, á m á s de absurdo. 
A q u í son muchos y mortales lorf 
t r a s p i é s y ca ídas que da e l ciego.. 
P r i m e r t r a s p i é : . Confunde last imo-
samente la t r a d i c i ó n con la creencia 
religiosa. 
E l ma t r imonio ca tó l ico , estimado 
colega, no es t r a d i c i ó n , sino dogma. 
Forma , por ende, parte esencial de l a 
r e l ig ión . 
Segundo t r a s p i é : E l Mundo, aun-
que a l defender a l divorcio da tam-
bién , como lo hemos indicado, sus 
tumbos, al hablar sobre l a " personali-
d a d " cubana y e spaño l a , camina so-
bre muv sólido terreno y con los ojos 
m u y abiertos. E l Muivdo al probar 
que la personalidad hispana es base 
indispensable de la de Guba, habla no 
solamente de la necesidad de conser-
va r la t r a d i c i ó n sino t a m b i é n el "es-
p í r i t u re l ig ioso ," con que los e spaño -
les formaron y c iv i l i za ron el alma de 
su ant igua colonia. 
Y en ese " e s p í r i t u r e l ig ioso" entra 
como elemento esencial el mat r imonio 
canón ico . 
Y ese " e s p í r i t u r e l ig ioso" rechaza 
por lo tanto como incompatible el d i -
vorcio. 
Tercer t r a s p i é : 
Dice E l Tr iunfo: 
" S i los e spaño les de hoy no piensan 
ya como su antepasados del siglo X V I , 
¿cómo hemos de encerrarnos los cuba-
nos en tan arcaicos moldes?" 
No tenemos no t ic ia n inguna de que 
a d e l a 
S D E O P 
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(Continúa.) 
—'¿ 'Dónde v iv í s? 
— E n la plaza Real, n ú m e r o 24 
cuarto piso. 
— ¿ B a j o q u é nombro? 
—Con el m í o — r e s p o n d i ó Renato 
M o u l í u . — N u n c a he tenido necesidad 
<Je ocul tar m i iden t idad . 
— ¿ E s t á i s de h u é s p e d ? 
; l — X o . :- , ; ; 
E l juez cogió un l lavero que h a b í a 
sobre la mesa y que Renato reconoció 
ser el suyo. 
—Esto es vues t ro : ha sido encontra-
do en uno de vuestro bolsillos cuando 
fuisteis registrado en el pue-sto después 
de vuestra de t enc ión . 
_ — ' D i s p e n s a d — i n t e r r u m p i ó el mecá-
nico.—yo mismo d i la.s llaves al agpntp. 
—-Es igua l . ¿Reconocé i s que os per-
tenecen? 
— S í , s e ñ o r . 
— ¿ E n t r e estas llaves Sé hal la la de 
vuestra h a b i t a c i ó n ? 
Una pregunta inesperada para Re-
nato, quien c o m p r e n d i ó que la fa l ta de 
la llave, que no podía expl icar satis-
factoriamente, le iba á per judicar en 
concepto de1 ¿u^b, 
Renato no r e s p o n d i ó . 
Oamus-B^ssolles, que empezaba á 
convencerse, desconf ió de nuevo. 
—¡ Vamos ! ¡ Contestad ! L a pregun-
ta es muy sencilla. Decid cuá l de estas 
llaves es la de vuestra casa. 
— N i n g u n a . No está entre esas,— 
con te s tó Renato. 
— ¿ L a h a b é i s dejado t a l vez en la 
p o r t e r í a . 
— N o . 
—¡ Es e x t r a ñ o ! ¿ H a b r é i s tenido al-
g ú n motivo grave para ocultar la l la-
ve? 
— N o la he ocul tado: la he perdido. 
— ' ¿ C u á n d o ? 
—'En el momento en que f u i captu-
rado. 
—'¿No estaba con las d e m á s llaves 
en el l lavero? 
— N o : la llevaba suelta. 
E l juez s o n r i ó expresando incredul i -
dad. 
—Es poco v e r o s í m i l ; y me sorpren-
de que m i n t á i s i n ú t i l m e n t e , porque sois 
listo, y s abé i s como yo que l a falta de 
esta llave no i m p e d i r á que se haga 
una indagator ia en vuestra casa. 
— L o sé. y esteo' seguro de q ue no ha 
de encontrarse en ella nada que sea 
sospechoso. 
— A la v i s t a . . . q u i z á s ; pero nues-
tros agentes son intel igentes y hal lan 
los objetos mejor ocultos. 
—Repi to que no e n c o n t r a r á n nada. 
— L o veremos. 
Renato r ecobró su serenidad. Com-
p r e n d í a que era m u y tarde para que 
aquel mismo d ía se hiciera una Indaga-
to r i a en su casa. L a visi ta de la policía 
s e r í a aplazada para el siguiente d ía , y 
A n g e l Leroyer h a b r í a ya para enton-
ces hecího desaparecer el papel miste-
rioso que deseaba ocultar . 
Camus-Bessolles m i r ó al re loj y 
d i j o : 
—Veremos. E l registro se h a r á á 
presencia vuestra, y tal vez la noche 
que es buena consejera, os recomenda-
r á las declaraciones '-que reclama vues-
t r a s i t u a c i ó n . 
E l m e c á n i c o se e s t r emec ió de ale-
g r í a . 
— N o me equivocaba. . . — d i j o . — 
Hasta m a ñ a n a no i r á n á m i casa. To-
do se ha salvado. 
—-Va á darse lectura de vuestro i n -
t e r r o g a t o r i o — p r o s i g u i ó el juez de ins-
t r u c c i ó n . 
E l escribano leyó en alta voy. las pre-
guntas del juez y las respuestas del 
detenido. 
— A h o r a f i r m a d — d i j o el magis-
t rado. 
Renato cogió la pluma, escr ibió su 
nombre y f i r m ó con mano segura. 
Y , en efecto, sa l ió con el escr ib ient t 
sin d i r i g i r l e n i n g u n a pregunta . 
E l .empleado l l e v ó e l legajo a l despa-
cho d e l comisario de las delegaciones y 
Thefer se a p r e s u r ó para l legar pronto 
a l suvo. cont iguo a l del jefe de sesru-
r i d a d . 
Acos tumbrado á estos asuntos, s a b í a 
que el legajo p a s a r í a d'el comisario a 
las delegaciones del jefe de segur idad 
encargado en semejantes casos de dis-
poner una pareja rde agentes para 
p rac t i ca r la indaga tor ia . 
Su a g i t a c i ó n era grande, t an to deseo 
t e n í a de informarse . 
— S i no rae l l aman , h a b l a r é con el 
c o m p a ñ e r o á quien eneomienden el 
servicio. 
•Se a b r i ó la puer ta . 
A p a r e c i ó un u j ie r que l levaba un 
legajo. f 
Thefer estaba solo en la of ic ina. 
—Encargaos si g u s t á i s de entregar 
esto al jefe . Es t a rde y tengo mucho 
que hacer. 
— D e s c u i d a d ' — r e s p o n d i ó el inspec-
tor . 
—1¡ 'Gracias! 
E l cómp l i ce del s e ñ o r de L a T o u í 
V a u d i e u m i r ó l a cub ie r ta de l legajo. 
;—Es el consabido i n t e r roga to r io . . . 
L a casualidad me pro te je . Todo sale á 
ped i r de boicc. 
Y p e n e t r ó en el despacho del jefe 
idie segur idad á q u i e n se l lamaba en t ra 
los subordinados el ' ' m a e s t r o . " 
— ¿ Q u é q u e r é i s Thefer?— i n t e r r o g ó 
el jefe . 
—¡Señor— c o n t e s t ó el agente, —es 
'un proceso del s e ñ o r Camus-Bessolles, 
que ya ha si'd'o vis to por el comisar io 
de las delegaciones E l por tero acaba 
de decirme que se t r a t a de una indaga-
t o r i a en casa de un i n d i v i d u o á qniian 
detuve hace d í a s y quien se negaba ro -
tundamente á f a c i l i t a r las s e ñ a s de su 
d o m i c i l i o . 
—'Por lo v is to , Camus-Bessolles ha 
encontrado el medio de hacerle hablar . 
D e s e m p e ñ a muy bien su cargo. Vea-
mos. 
Thefer le of rec ió e l legajo y a g u a r d ó 
•con e l sombrero en l a mano á que se le 
diese orden para proceder á 
•domici l iar ia , dispuesto á ofr 
no se pensaba en él. 
E l jefe de segurida 
vis ta el i n t e r roga to r io 
— ' i A h ! — e x c l a m ó 
mozo conoce á los revoluei-onarios i ta 
l ianos que residen en Ing l a t e r r a . Es 
buena captura la que h a b é i s hecho, se. 
ñ o r Thefer , y os f e l i c i t o . 
a v i s i t a 
erse. s! 
d r e c o r r i ó con 1; 
pronto 
E l inspector no pudo d i s imula r -su 
s a t i s f a c c i ó n . 
Evidentemente h a b í a estado inspi-
rado, puesto que á la vez que prestaba 
un servic io á Jortge de L a T o u r Van-
die.u, h a b í a obrado en i n t e r é s de la co-
sa p ú b l i c a . 
S e r í a obje to de una f e l i c i t ac ión , so 
le g r a t i f i c a r í a y 'Consegui r ía su as-
censo. | 
— ¡ Q u é honra para un p o l i c í a ! 
É l j-efe de segur idad c o n t i n u ó : 
—Estaba en relaciones con pel igro-
sos conspiradores eomo O r s i n i , Bene-
d e t t i y Brusoni . ¡iMal negocio para é í í 
C o n t i n u ó leyendo y e x c l a m ó : 
— D e s p u é s de todo , este Renato 'Mou-
l i n es un pobre diaiblo. Gbliigado á ex-
p l i ca r su regreso á P a r í s , se encierra 
en una f á b u l a absolutamente invero-
s í m i l ; pretende hacer 'Creer que ven ía 
á d'evolver l a h o n r a á una f a m i l i a cu-
yo n o m b r e no puede decir, p o r q u é s es 
un gecreto que no le pertenece. Es unu 
pobre i n v e n c i ó n . 
Thefe r escucihaba con mucha aten-
c i ó n y procuraba retener en la memo-
r ia las palabras que oía. 
— ' M a ñ a n a — d i j o el jefe de seguri-
dad cerrando el l e g a j o , — s e r á conduci-
do el 'detenido desde Santa Pelagi-a á 
su domic i l io , donde se p r a c t i c a r á el 
r eg i s t ro ante su vista. Os encargo da 
todo. 
D I A R I O D E L A M A E I N A . — E d i c i ó n de h t nañana . Enero 11 d« 1911. 
e l gobierno españo l , á pesar de tener 
hoy n n Presidente de Min i s t ros t an 
l i b e r a l y d e m ó c r a t a como Canalejas, 
haya establecido el d ivorcio , n i p ien-
se establecerlo. 
De donde ve E l Triunfo que los es-
p a ñ o l e s de hoy piensan como sus an-
tepasados del siglo X V I y de los siglos 
X V I I , X V I I I y X I X . 
S in que por eso haya dejado de ser 
e i pueblo e spaño l " u n pueblo nacido 
á l a v ida de la l i be r t ad en el si^io 
X X . " 
Y aun m u c h í s i m o antes del si-
glo X X . 
E l pueblo p o r t u g u é s no ha querido 
ser como el del siglo X V I y ha esta-
blecido el divorcio. 
Y dec ía nuestro corresponsal señor . 
Escobar hablando con su habituad sus-
tancia y condimento sobre la. nueva 
R e p ú b l i c a portuguesa: 
O t r o er ror ha sido el de establecer 
p o r Decreto e l d i v o r c i o ; reforma que 
no c o r r í a prisa, que p o d í a haberse de-
jado para la 'Asamblea Oonst i tuyente, 
que se r e u n i r á en A b r i l ; y que ha 
ofendido y alarmado á un elemento 
considerable del p a í s , sobre todo del 
sexo femenino. Los maliciosos cuentan 
que esa p remura se ha debido á que 
algunos de los minis t ros q u e r í a n • l i -
qu ida r lo m á s pron to posible su situa-
c ión m a t r i m o n i a l ; con lo que, en este 
•asunto, hasta la gente de buen humor 
ha estado en contra del gobierno. 
•Eso que cuentan los maliciosos so-
bre la pr isa que e l gobierno p o r t u g u é s 
se ha dado para establecer el d ivorc io , 
t iene tan ta miga que no nos atreve-
mos á desmenuzarla. 
A u n q u e nosotros no acostumbramos 
pensar m a l de nadie, pud i e r an algu-
nos darse por aludidos. 
Y volvemos á M Triunfo. (Mas es 
o t ro terreno mucho m á s consistente, 
mucho m á s fecundo y luminoso, m u -
cho m á s trascendental el que recorre 
en su a r t í c u l o de fondo. 
Escribe sobre la l ozan í a v i t a l y la* 
'bienandanzas de l a E x p o s i c i ó n Nacio-
na l . 
Y dice el d i s t inguido colega: 
•Los elementos productores de la ca-
p i t a l y de las provincias han sabido 
apreciar l a impor t anc i a de u n acto 
como e l que se prepara y no han es-
cat imado n i n g ú n esfuerzo para con-
c u r r i r a l certamen dignamente repre-
sentados. 
Pero as í como e l Consejo p rov inc i a l 
de Oriente d io una nota de desafina-
do é i m p o r t u n o regionalismo a l negar-
se á concu r r i r á l a E x p o s i c i ó n con es-
preciosos pretextos, hay una clase i m -
por tan te . y r ica que por especiales mo-
tivos d e b í a haberse apresurado á d a r 
fe de v i d a en certamen y que á pe-
sar de ello persevera en u n » incom-
prensible ac t i t ud de re t ra imiento . 
Nos referimos á los fabricantes de 
cigarros y tabacos, l a m a y o r í a de los 
cuales d e j a r á n pasar la E x p o s i c i ó n , 
como si se celebrara no en l a Habana, 
que es el centro m á s famoso de su i r i -
f lu t r i a , sino como s i se hubiera de ce-
lebrar en Mel'bourne ó en Oonchinchi-
na. 
E l caso, por lo a n ó m a l o y extrava-
gante, no tiene defensa posible. Cons-
t i t u y e no solo u n error de bul to sino 
una fa l te de mi ramien to y de conside-
r ac ión hacia los organizadores de l a 
E x p o s i c i ó n y hacia e l mismo púb l i co 
que ha de acudir á e l la buscando to-
das las manifestaciones de nuestra ac-
t i v i d a d y de nuestra riqueza para con-
gratularse de cuanto Cuba en todos 
los ó r d e n e s de la v i d a i n d u s t r i a l po-
see. 
Esos fabricantes que gastan miles 
de pesos por figurar en exposiciones 
extranjeras y no quieren tomarse la 
molestia de l levar siquiera un mues-
t r a r io de sus productos á l a p r imera 
E x p o s i c i ó n cubana, nos parecen un 
contrasentido viviente , y su ac t i tud , 
obedezca á hos t i l idad ó á dejadez, for-
ma contraste l l ama t ivo y poco grato 
con la de los d e m á s industr iales, que 
h a c i é n d o s e representar en la Exposi-
c ión á la vez que dan fe de una v i t a l i -
dad y de su ene rg í a» demuestran e l 
i n t e r é s que les merece cuanto pueda 
c o n t r i b u i r á hon r a r l a R e p ú b l i c a . " 
Es, á la verdad , una a n o m a l í a , u n 
contrasentido, u n ra ro é inexplicable 
contraste la indeferencia de los f ab r i -
cantes de cigarros y tabacos respecto 
á l a E x p o s i c i ó n . % 
Nos ocurre lo mismo que á E l 
Triunfo. No acertamos á comprender 
este f e n ó m e n o . 
¿•Será porque g ran parte de las fá-
bricas de cigarros y tabacos e s t á n mo-
nopolizadas ó " i n t e r v e n i d a s " por 
c o m p a ñ í a s americanas ? 
Pero ¿ por q u é no acuden las d e m á s 
que son cubanas y e s p a ñ o l a s ? 
No podemos creer que con esa i n -
diferencia quieran hacer causa c o m ú n 
con las americanas. 
Porque los cigarreros y tabaqueros 
cubanos y e s p a ñ o l e s son los que pre-
cisamente pud ie ran encontrar en la 
E x p o s i c i ó n m u y propic ia ocas ión para 
exh ib i r la excelencia de su indus t r i a 
frente á l a americana. 
Decididamente no entendemos esta 
vez á los laboriosos y m u y estimados 
fabricantes de cigarros y tabacos. 
bre l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a traza E l Co-
mercio. 
Las dudas é i nce r t i dumbws sobre Ift 
reeloeei^a «on \ m qxtt á jiiicáo de ffl 
Comercio acumulan esas t inieblas y 
r á f a g a s de tormentas 
Escribe el colega d i r i g i é n d o s e al" ge-
neral G ó m e z : 
" N o preste o ídos á los funestos 
"intereses creados" que no saben de 
las satisfacciones que producen los 
actos nobles; que v iven solamente de 
las grandezas miserables de l cá lcu lo y 
del agio; que e m p e q u e ñ e c e n cuanto 
mueve; y lo que es m á s i n i c u o : que 
echan por el suelo, s in jugarse nada 
suyo, hasta el honor iajeno. Porque, en 
contrar io , seguiremos de temor en te-
mor, con d a ñ o manifiesto para la ven-
t u r a púb l i ca , hasta el d í a en que la j 
esfinge h a b l e . . . Y ¡ a y ! si sus pala-
bras no son r a t i f i cac ión solemne de | 
las vagas promesas hechas al pa í s . | 
¡ A y ! de todos, de l a pa t r i a cubana I 
—de nuestra a'l parecer eterna Niobe I 
—si así no sucediera. 
Oiego precisa estar para no darse i 
cuenta cabal de que el problema de la ¡ 
ree lecc ión e n t r a ñ a gravedad suma; y ! 
que, por eso es él , y no m á s que él, el i 
ú n i c o que absorbe la a t e n c i ó n general, i 
porque de él se der iva e l f ú n e b r e cor-
tejo de vat icinios desesperantes que 
mantienen la ince r t idumbre y con ella j 
el desasosiego en todos los ó r d e n e s de 
nuestra v ida , presagiando noches 
tempestuosas para la R e p ú b l i c a . " 
Si esos aves f a t í d i c o s de E l Comer-
cio se juntasen con los truenos del ge-
neral Loinaz, s e r í a cosa de creer que 
el anuncio seguro de la ree lecc ión iba 
á ser la t rompeta a p o c a l í p t i c a del ca-
taclismo de l a R e p ú b l i c a . 
Y volvemos á p r e g u n t a r : 
¿ A c e r t a r í a el general Gómez al de-
clarar que la ree lecc ión es a n t i p a t r i ó -
t ica y peligrosa? 
Es cargado de sombras y de sinies-
tros relampagueos el cuadro que so-
ELGMTERO 
U n i c a p r e m i a d a e n l a E x -
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Solé rewarded in Chicago exhibition 
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" E s t a vez parece que va de veras ," 
d i j imos cuando e s t a l l ó l a r evo luc ión 
en Méj ico . 
Desde entonces han t ranscurr ido al-
gunos meses. 
Y á pesar de que el d ic tador se em-
p e ñ a en ahogarla en sangre y en r i -
gor, fusi lando á los prisoneros rebel-
des, persiguiendo y encarcelando á to-
dos los sospechosos, y echando canda-
dos 'á las redaccione sde pe r iód icos no 
adictos a l Gobierno, los " f o r a g i d o s " 
no cejan, Y hasta se han tomado la 
l i be r t ad de descalabrar en Chihuahua 
á - l a s tropas federales. 
Hasta- los soldados del Gobierno 
simpatizan, s e g ú n afirma en L a L u -
cha e l s e ñ o r Escobar, con los bandidos 
revolucionarios. 
E n tanto los cablegramas oficiales 
anuncian por v i g é s i m a vez la comple-
ta paci f icación de Méj i co . 
Y escribe d c i tado s e ñ o r Escobar en 
L a lAichut 
" E l Sun sigue dando m á s noticias 
de Méj ico y m á s interesantes que las 
de los otros diarios neoyorkinos. E n 
un despacho de la capi ta l de aquella 
r e p ú b l i c a le d i cen : " M u c h o s mejica-
nos comienzan á hablar de la posible 
i n t e r v e n c i ó n de los Estados Unidos, 
mot ivada por la. r evo luc ión del Nor t e . 
Esa conducta s e r í a a q u í m u y impopu-
lar . 
Los americanos de esta c iudad 
creen que los americanos no t e n d r á n 
ocasión de in t e rven i r , pero muchos 
mejicano?, de la clase a l ta se i n c l i n a n 
á creer en la pos ib i l idad de la in ter-
v e n c i ó n . " 
P a r é c e n o s que ya ha durado bas-
tante la d ic tadura de Por f i r io D í a z . 
Pero nos echa de espaldas sólo 
la probabi l idad de una i n t e r v e n c i ó n 
americana en Méj ico . 
H a sido hasta ahora aquella r e p ú -
blica el dique y baluarte de la expan-
sión y a n q u i en la A m é r i c a Cent ra l . 
Los americanos p lan ta ron ya su 
tienda in te rven tora en Nicaragua. 
Azuzan la l l a m a revolucionaria en 
Honduras para clavar al l í las anclas, 
de sus acorazados. 
•Si en la r e v o l u c i ó n de Méj ico en-
cuentran un resquicio por donde co-
larse, ¿ qué le queda á la A m é r i c a 
Central? 
Y ese resquicio lo e s t á n abriendo 
con su hab i tua l sistema, con el que 
han empleado en Cuba. 
No son los Estados Unidos los que 
desean l a i n t e r v e n c i ó n . Son "muchos 
mejicanos de l a clase a l t a " los que 
la anhelan y la piden. 
L a R e p ú b l i c a de "Washington es l a 
doncella • t ímida y recatada que recha-
za los requerimientos del indiscreto 
doncel. 
A l fin la doncella q u i z á s no los po-
d r á resistir . 
Q u i z á s s ac r i f i ca r á su pudor en aras 
del enamorado g a l á n . 
R E U M A T I S M O 
jaqueca, dolor en el costado ó en fa 
espalda, lo he usado con excelentes 
resultados y nunca diré bastante 
I F A V O R D E L 
B A T U R R I L L O 
Pedro P e q u e ñ o , u n viejo amigo mió. 
de las épocas de lucha por l a cu l tu ra 
de V u e l t a Abajo , anota como u n nuevo 
mot ivo de censura para el Gobierno, 
que para su s t i t u i r á A l c o r t a en la d i -
recc ión del I n s t i t u t o , ha sido nombra-
do u n v i l l a r e ñ o , habiendo otros Cate-
d r á t i c o s hi jos de la p rov inc i a ; como 
en l a Habana d e s e m p e ñ a ese cargo 
P l á . y en Santa 'Clara Jover, y P i d i a r -
do en C a m a g ü e y , etc., etc. 
^ R É Y D E L D 0 U O R ^ 
" Y me complaceré en distribttír algu-
nas muestras entre mis amigos si Vds. 
se sirven enviármelas. Se dará el nom-
bre de esta persona á quien lo solicite. 
vSegún se manifestaba en nuestro 
anuncio de trato de buena f é nos propo-
nemos de cuando en cuando dejar á los 
otros que digan por qué el Linimento 
de Minard es el remedio más eficaz y de 
uso externo más limpio para todos los 
dolores y punzadas, y presentar el caso 
directamente al público, invitando á to-
dos á que pidan por escrito una botella 
gratis, y probar así que sus resultados 
son los que pretendemos. 
De venta en todas las farmacias 
M i n a r d ' s L i n i m e n t 
M a n u f a c t u r i n g C o , 
South Framingham, Mas»., E. U. A. 
De venta en la Farmacia del Dr. Ma-
nuel Jrhnson, Ob'.spo 53 y 55, Habana. 
T o s F e r i s i a , C r u p , 
A s m a , T o s e s , C a t a r r o , 
R e s f r i a d o s ^ D i f t e r i a 
Establecida en 1879 
Enfermedades de los órganos res-
piraderos se pueden curar más pronto 
y con más seguridad evaporizando 
Cresolene que llevando drogas al 
estómago. 
Cresolene ha tenido 30 años de 
buen éxito para probar su valor. En 
una noche alivia la Tos Ferina y 
Crup, Es el mejor de todos los 
remedios para el Asma y Tos, La 
lamparita evapora la antiséptica Cre-
solene mientras que el enfermo 
duerme. Es el remedio más simple é 
innocuo para el niño más pequeño. 
Una vez que se use, ninguna madre 
puede pasar sin este remedio. Eva-
pore Cresolene cuando haya Difteria 
y Escarlatina, Protege á los niños. 
Be vento en ío í í ss las farmacias.' 
Escribimos pidiondo nuestro libreto descriptm 
The Vapo-Cresolene Company 
62 Cortlandt Street. New York City 
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&ARBO 
L ñ m m í 
Compartamos la culpa entre el Go-
bierno y los p i n a r e ñ o s , 
•Cuando la po l í t i c a d e c r e t ó l a cesan-
t í a del Superintendente de Escuelas 
de m i p rov inc ia—tan competente y 
honrado—los vueltabajeros no se pu-
sieron de acuerdo para ex ig i r que fue-
r a nombrado un paisano talentoso, edu-
cador y d igno : el que (hubieran cre í -
do mejor . Cada asamblea des ignó un 
candidato. Dos de los designados fue-
ron procesados poco d e s p u é s , ó punto 
menos. Y t a l lucha se a r m ó entre las 
comisiones peticionarias de varios pue-
blos, que el Gobierno c o r t ó por lo sa-
no, y n o m b r ó un v i l l a r e ñ o , (Murió es-
te de repente y de repente n o m b r ó el 
Gohierno á otro v i l l a r e ñ o , 
Y así s e r á , Í n t e r i n los vueltabajeros 
no aprendamos á prescindir de lo pe-
q u e ñ o , de las r ival idades mí se ra s , pa-
ra ex ig i r que se honre y favorezca á 
nuestra provinc ia en las personas de 
sus buenos hijos. 
T a m b i é n es del d ia r io ó r g a n o de los 
conservadores, la queja porque un c iu-
dadano americano, de c ier ta colonia 
a g r í c o l a de Oriente, 'ha querido impo-
ner á un paisano suyo, ciudadano ex-
t ranjero , para maestro de la escuela 
púb l i c a , -El corresponsal protesta del 
in tento y declara que es preciso impe-
d i r que se prescinda del id ioma nues-
t ro , este dulce id ioma castellano, que 
es el o f i c ia l de la n a c i ó n y el querido 
de los cubanos. 
M u y conforme con él. Pero h a b r á 
que contar para lo sucesivo con ese 
factor de s a j o n i z a c i ó n : los veeinos a q a í 
establecidos no desean e n s e ñ a r á sus 
hijos nuestro idioma, sino el suyo á los 
nuestros. Y hablando en inglés , se 
p e n s a r á en americano, que es lo i m -
portante. 
Es toy seguro de que eso p a r e c e r á 
m u y bueno á los abogados del ameri-
canismo entre nosotros. Y se s a l d r á n 
al cabo con la suya : como la d e s u n i ó n 
de los vueltabajeros hace -á m i r e g i ó n 
v í c t i m a de pretericiones de sus propios 
gobiernos ¿ n o es n a t u r a l que la d i v i -
s ión de los cubanos los entregue, iner-
mes, á todas las exigencias del t u to r ? 
E l -mejor d ía se decreta desde a l l á que 
han de ser yanquis los maestros, do 
quiera que u n n i ñ o y a n q u i asista á 
escuelas, y no tendremos m á s reme-
dio que aceptarlo. E l que manda, man-
da. 
r ,.• ir. i . 
• * 
L o ha dicho el cable: 45 marineros, 
de los que se revolucionaron semanas 
a t r á s , han muerto por inso lac ión ó as-
f i x i a , en las prisiones del Bras i l . E l 
jefe d^l movimiento insurreccional , 
m u r i ó gangrenado; los otros en los tra-
bajos y en las bartol inas, 
P o r t u g a l no f u é cruel colonizadora 
como E s p a ñ a ; los b r a s i l e ñ o s no son, cO-
mo los cubanos, herederos de a t áv i cos 
sentimientos de c rue ldad : aquella, re-
p ú b l i c a americana no padece b a j ó l a 
inf luencia de los inmigrantes e spaño-
les ; es el americanismo generoso y es-
p l é n d i d o el que al l í p r iva , 
Pero los pobres revolucionarios, muy 
dignos de castigo, aunque con derecha 
perfecto ú la vida, han fallecido. 
Que Dios les perdone y la democraJ 
cía y la l ibe r tad tomen nota de si 
nombres, para agregar un laurel 
á la corona del progreso moderno 
No debe ser cier to lo que un vecina 
de m i pueblo me ha contado. Pero 
si lo fuera, bueno s e r á decir que su. 
protesta es jus ta . Dice que han si(l3 
adjudicadas, no sé á quien, t o d o s - 1 ^ 
suministros de piedra para todas la^ 
carreteras y d e m á s obras en Vuelta 
Abago, s in que antes se d i je ra una p a l l 
l abra del in tento á, los individuos q ^ . 
v e n í a n realizando subastas, en los dls-t 
t intos t é r m i n o s municipales, 
¡Si la not ic ia resulta, tendremos q u r 
se ha hecho d a ñ o indirectamente á las 
dist intas localidades, pues en cada una 
de ellas hay dos ó tres vecinos qUg, 
c o n c u r r i r í a n á las invitaciones de la 
Je fa tu ra de Obras P ú b l i c a s ; uno 
ellos o b t e n d r í a el sumin i s t ro ; sus jors 
naleros e x t r a í a n piedra, sus c a r r e t e e ^ 
la c o n d u c í a n , la picaban sus picaps, 
dreros, y se r e p a r t í a , el .dinero entr^ 
muchos necesitados; mientras que, ad^. 
judicado el servicio á un solo rico, e| 
beneficio s e r á para unos términos- mu,, 
nicipales y no para todos y las gananv-
ciíus del negocio para una sola persol-
na y no para varios vueltabajeros. 
Espero que se desmienta la notieiai 
porque, de no, s e r á un nuevo justa-
motivo de queja por u n nuevo injustíj 
ficado error del 'Gobierno. 
Para los d ías 3 1 . 22 y 23 del actual 
e s t á s e ñ a l a d a en m i pueblo la inaugul 
r a c i ó n del e s p l é n d i d o edificio de l j -
Colonia e s p a ñ o l a ; acerca del cual ya 
tuve el gusto de hablar en esta iSeel 
ción, haciendo jus t ic ia al patriotisraa 
y la ac t i v idad de sus fundadores, enir 
t re los que descuella, por varios moi 
tivos, su acaudalado Presidente, doí 
Faus t ino Alvarez . 
Tengo entendido que se preparaij 
varios festejos religiosos y profanos 
coincidiendo con la apertura del Casi, 
no, la b e n d i c i ó n de una capilla, hechi 
con fondos de una asociación de reli-
giosas honradas damas guanajayensea -
Personas de respetabil idad social j l 
conocido nombre en la R e p ú b l i c a asis» 
t i r a n ; se espera en m i pueblo una veri 
dadera i n v a s i ó n de visitantes, y se ha!, 
cen preparativos para que resulten brii 
liantes las manifestaciones de progrei" 
so, cu l tu ra y confra ternidad de (".¡bar 
nos y e spaño le s . 
Conocido mi modo de sentir, el rnisf 
mo desde que E s p a ñ a cesó, y que l í 
a p r e n d í , de las exhortaciones hidalgai 
de. J o s é M a r t í , y de la experiencia 3 | 
la h is tor ia de los puebles hermanos. nf | 
hay-*que decir que an t ic ipadamenteVmfí 
siento regocijado del hecho en v Í 5 p | | 
ras, 
X o levantan los e spaño les de ^ i ! - ' ^ 
j a y esa casa soberbia para escarnio:JB 
nuestras aspiraciones, sino par;) \\\\vss% 
l i a r de nuestros derechos étnicos j 
nuestros esfuerzos de d ign i f i cac ión na; 
ció nal . 
Se r e u n i r á n ^n su palacct»', (•nn no.̂  
LOS TIRANTES "SHIR1ET PSESIDENT" 
son los únicos que se hacen con el cordón corredizo en la espalda, 
el cual se desliza ins tantáneamente para 
adaptarse á cualquier movimiento del 
cuerpo y alivia, toda fuerza en los hom-
bros y los botones de los pantalones. 
Esta marca de "Shir ley Presidcnt" no 
solamente es la más cómoda sino la más 
duradera.que se puede comprar. 
Pida á su proveedor de tirantes los 
**ShIr!ey Presidcnt." Fíjese en que 
los legítimos tienen la marca "Shirley 
Presidcnt" estampada en las hebillas. 
Se garantiza cada par. 
Evite Imitaciones Inferiores. 
Representante en Cuba: 





E M U L S I Ó N " 
C R E O S O T A D A 
Premiada con medalla de bronca »d la última Exposición de Paria 
Cura las toses rebeldes, tisis y d e m á s enfermedades del peeño. 
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otros los cubanos que querrámos en-
trar en él, con sus mujeres^y sus hijas 
cubanas, á realizar altos fines de cul-
tura, á cuyo efeeto ¡han construido sa-
lones para escuelas, y prácticas de so-
ciabilidad, estrechando así lazos que 
anudaron los siglos. 
Hay no pocos cubanos que ven con 
poeo gasto la suntuosidad de estos casi-
nos españoles, porque nuestras Socie-
dades permanecen anémicas, amenaza-
das de cierre, como el Ateneo, ó desier-
tas y tristes como el Centro Progresis-
ta. Pero esos tales no piensan que las 
circunstanci'as son distintas, que los 
españoles «o están en su terruño, sino 
lejos, ¡pensando en él, y que nos-talgia, 
culto á la bandera vencida y orgullo 
de la propia historia, determinan eú 
ellos actividades y sacrificios pecunia-
rios que nosotros no necesitamos hacer 
por estar en casa. 
Si se volvieran las tortas; si por 
cualquier evento, una fuerte colonia 
cubana se estableciera en Asturias 6 
Andalucía, ya veríamos qué suntuosos 
nuestros casinos, qué unidos nuestros 
hombres, qué rodeada de mimos nues-
tra bandera. Es lo más natural del 
mundo. Lo que parece á algunos preo-
cupados alarde provocativo, no es sino 
pfeeto natural de las cosas. Si desdi-
chadamente un día nos fuera difícil la 
vida en la patria, porque otra ense-
ña hubiera sustituirlo á la nuestra y la 
humillación nos . hubiera lanzado del 
suelo amado, do quiera que fuéramos 
llevaríamos, con la tristeza del bien 
perdido, el amor inextinguible á ¡Cuba 
v él deseo de honrarla y glorificarla. 
Eso es humano, es honrado, y es enal-
tecedor. Respetar y aplaudir eso en 
otros es elemental deber de cordura. 
Por mí. ojalá que en cada caserío de 
mi tierra se levantara un palacete se-
mejante, con escuelas, lecturas y ele-
mentos de educaeión social. Y no por 
españoles: que los hubiera italianos y 
franceses también. Soy muy latino. 
j o a q ü i n N. ARAMBURU. 
NOTAS IBERO-MUI CMS 
HONDURAS 
D á v i l a en peligro. 
La actividad que venían desplegan-
do los enemigos del Presidente Dávi-
la, había llevado el firme convenci-
miento á la opinión pública de que la 
revolución era inminente en el terri-
torio hondureño, por más que oficial-
mente el Gobierno de Tegucigalpa 
hasta el último instante negara los 
rumores propalados de continuo so-
bre la crítica situación que se le ave-
cinaba á aquel país. 
Bien es verdad que en contraposi-
ción de sus manifestaciones, las me-
didas adoptadas por las autoridades 
evidenciaban que D-ávila participaba 
de las mismas creencias, pues entre 
otras determinaciones, se había pro-
hibido que los americanos salieran á 
la calle después de anochecer, pre-
textando que se quería evitar que al-
gunos revoltosos fueran á molestar-
les, pero en puridad de verdad la le-
gítima causa de esta medida estriba-
iba en tener un perfecto conocimien-
to el Gobierno, de que los yanquis re-
sidentes en aquella república no eran 
ajenos á la conspiración y á los pro-
yectos de Bonilla. 
El día primero del año parece que 
era el señalado para que estallara el 
movimiento revolucionario, según to-
dos los indicios, pero por lo que he-
mos visto por las noticias telegráficas 
recibidas, esa fecha sufrió alteración, 
por cuanto el 29 de Diciembre se rom-
pieron las hostilidades, y el america-
no Christmas marchaba ese día al 
frente de gran número de hombres 
sobre Ceiba, pueblo que según tele-
grama recibido ayer, ha caído ya en 
poder de los rebeldes. 
(Desde que el vapor "Homet" sa-
lió de Nueva Orleans, con los expedi-
cionarios, el cañonero "Tatumbla" 
se situó fuera de puerto para atacar-
lo, pero ninguna confianza pudo ins-
pirar esto, teniéndose en cuenta que 
este último buque hondureño no te-
nía sino dos cañones pequeños, y que 
mientras estuvo amarrado á los mue-
lles de Puerto Gortez había necesidad 
de estarle bombeando constantemen-
te el agua que lo inundaba. 
Así no es extraño que la presencia 
del "Hornet" causara inquietud en 
los habitantes de la población, teme-
rosos de un bombardeo, porque hay 
que añadir que las fortifieaciones de 
tierra fueron hechas tan improvisa-
damente que tampoco brindaban nin-
guna defensa á la población. 
El plan de ataque de los revolucio-
narios obedece á que las fuerzas al 
mando del general Christmas mar-
cihen desde la frontera nicaragüense 
haeia el interior del territorio, en 
tanto que Bonilla ataque La Ceiba 
del lado de Puerto Cortez, dejando el 
"Hornet" en este último punto. 
El Cónsul americano en dicho puer-
to ordenó á todos los ciudadanos de 
su nación allí residentes, ^ue perma-
necieran en sus respectivas casas 
mientras dure la revolución. 
Esta, por los síntomas que presen-
ta, promete ser de fatales consecuen-
cias para el Gobierno de Dávila, por 
cuanto que á los elementos prepara-
dos por (Bonilla y el americano Christ-
mas, hay que añadir que el gran nú-
mero de expulsados hondureños cru-
zaron la frontera del Salvador y se 
internaron en el territorio, derrotan-
do las fuerzas del Gobierno, después 
de un rudo y sangriento combate, y 
á mayor abundamiento de males, la 
mitad de las tropas que tomaron par-
te en ese combate desertaron y se ad-
hirieron á los revolucionarios que 
marcOian sobre Tegueigaipa. 
Si las manifestaciones del Goberna-
dor Carias, del departamento Cortez, 
las traduce en hechos, trágicos mo-
mentos se esperan en esa ciudad, da-
do que ha annn ciado abiertamente 
que cuando la revolución llegue á esa 
ciudad, él está resuelto á volar la pri-
sión con todos los que en ella se en-
cuentren, y que destruirá todos los 
edificios del Gobierno y las propieda-
des de los extranjeros antes de aban-
donar la citada ciudad de su mando. 
Hay que advertir que dicho señor Ca-
rias es hostil á todos los extranjeros 
residentes en sn departamento, y/es-
pecialmente á los americanos, los que 
más de una vez han sentido los efec-
tos de su furor. 
Dentro de breve tiempo se espera 
que tendrá lugar una terrible batalla 
en esa ciudad de Cortez, puesto que 
los revolucionarios sin grandes difi-
cultades', aseguran las últimas noti-
cias, que han tomado Puerto Barrios 
con la ayuda del "Hornet" y la guar-
nición de la ciudad de Ratán se rin-
dió sin disparar un solo tiro; y hay 
otro cuerpo revolucionario cerca de 
las Quebradas y unos 500 más, bien 
armados, que preparan su marcha so-
bre la capital á través de Santa Bár-
bara, demostrando todo ello que el 
movimiento ha estallado con una fuer-
za tan imponente y arrolladora, que 
no sería milagro que diera al traste 
con el Gobierno actual. 
iSabido es que no sólo los amigos y 
simpatizadores del general Dávila, si-
no que hasta el periódico neoyorqui-
no "The World," han acusado al Go-
bierno americano de estar patroci-
nando la revolución, por haber con-
certado con Bonilla un empréstito de 
M o t o r e s O L D S 
alcohol 
Gasolina 
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Horizontales, M e I I tóa 50 calallos 
M A Q U I N A S de V A P O R . C a l d e r a s 
y T U R B I N A S L E F F E L 
M a q u i n a r i a B r u n s w i c k " 
de refrigeración y de hacer hielo 
P L A N T A S PEQUEÑAS para INGENIOS y H O T E L E S 
con capacidad desde 125. libras por día 
B O M B A S F A E A R i e g o 
y P A R A p o z o s PROFUNDOS 
E F E C T O S E L E C T R I C O S E N G E N E R A L 
sucursal L f í f I L E M A N f ! SÜCURSAL 
MONTE Zil OBRAPIA 24.-Apartado 213 S, Rafael 22 
doce millones de pesos, con la garan-
tía de los productos de las Aduanas, 
y á este rumor k da visos de veraci-
dad el teilegrama que puiblicamos 
ayer sobre este extremo; con todo lo 
cual quedarán evidenciadas las supo-
siciones que repetidas veces hemos 
Ihecho, de que la república hondure-
na, siguiendo la misma suerte que la 
de Nicaragua, estaba llamada á ser 
otra de las víctimas propiciatorias de 
la política absorbente norte-ameri-
cana. 
L a higriene p r o h i b e e l abuso 
de los alcoholes* y r ecomiendo 
e l uso de l a cerveza, sobue todo 
la de L A T K O P I C A l i . 
11 E . - l 
La Rama 
El movimiento idte los almacenes si-
gue co t í la misma falta de animaeion 
de los días anteriores, Sólo se efectúan 
transacciones sin gran importancia, y 
como esta revisita tiene por norma el 
decir siempre (La verd'ad aunque crean 
muchos que no, (he de inídicar que por 
causa-s que no alcanzo á comprender, 
se nota alguna baja en los precios, so-
bre todo en las clases raíeriores. 
Aíh-ora que esto nada indica si se 
tiene en icuenta que icstas semanas 
•flojas, los negocios sueltos y aislados 
no «on tos que fijan una cotización es-
Itable. 
En Vuelta Abajo, hasta la semana 
ante pasada, reinaban los buenos pre-
cios, habiendio efectuado en dicha se-
mana compras que hacen un totai de 
cerca de tres mil tercios. La casa á<* 
J m m Pino, -de 'la que es comprador el 
señor Manuel Higuera, compró á va-
rios vegueros de Pinar del Rio y Aj i -
eonal un total de mil iterbios á precios 
entre retgulares y buenos. Esfte mismo 
compradior, Sr. Higuera, sague com-
prando y está en tratos con varios ve-
gueros más. 
I/os vegueros que han vendido al se-
ñor Juan 'Pino, son los siguientes: en 
Pinar del iRio, Manuel ¥ . B/nbido, Ri-
ardo Cuevas y Compañía y íVanotóco 
iCuétara. En el Ajiconal: Joaquín Pla-
cencia, herederos de C Fernández y 
(Felipe R.amos. En Piloto, compró el se-
ñor Higuera la vega de 'Francisieo Rim-
loba. 
Las Fabricas 
Esie último sá'bado se efectuaron r». 
bajas en varias fábricas, según babía-
mos anunciado. Aunque'hay algunos 
señares fabricantes que creen no se 
debe decir que las rebaj-as son segui-
das, nosotros opinamos que debe ¡r.t* 
blicarse con los tipos de letra más 
grandes, p.\ra que así pu^¿a el Gob'er-
no apreciar lo que urge que atienda 
algo los clamores de estos desdichados 
que día tras día van qtue dando en el 
arroyo sin pan y sin trabajo. 
Nosotros creemos que empleando es-
ta norma en nuestra Revista, defende-
mos los intereses sagrados de la indus-
tria, y al mismo tiempo les intereses 
de los fabricantes, que son nuestros 
pro'n i os intereses v para cuya de f en-
sa abrió el DIARIO" DE LA MARINA 
esta ¿Revista. 
Es necesario exponer ante la vista 
de nuestros gobernantes el cuadro las-
timero de esta arteria de riqueza na-
cionial en cuyo favor aun pueden ellos 
•hacer mucho, si es que todo ese largo 
poema dlel amor á la patria, que pre-
gonan, no resailta una mera figura re-
tórica. 
t Ahora, que tal vez sea machacar en 
hierro frío. ¡ Resulta tan interesante 
el problema pLaniteado por Mr. Zasyas! 
CONTRA EL DIVORCIO 
Habana, Enero 6 de 1911. 
Sr. Director del D i a r i o de l a M a r i n a . 
Ciudad. 
Muy señor mío: 
Los que abogan por una ley autori-
zando el divorcio con la piadosa inten-
ción de sanear unos cuantos matrimo-
nios averiados, olvidan su propio ori-
gen y el ihogar formado á la sombra de 
nuestra Sacrosanta Religión Cató-
lica. 
En el actual estado de cosas, traba-
jan por establecer ledhos cuotidianos 
para la vida marital, al estilo de Tur-
quía y si no es así, por alentar á al-
guien para que haga suyo el proyecto 
de convertir algún edificio público de 
la Habana en una mansión tan pinto-
resca y sugestiva como la Alíhambra de 
Oranada en sus buenos tiempos. 
¿ A dónde iría á parar la estabilidad 
de la familia cubana en esta región ar-
diente de' los trópicos donde tan pro-
verbial se ha heesho para muchos pen-
sar en el amor libre? 
No hace tiempo leí en un libro de un 
genial escritor cubano que el hombre 
es polígamo, y con semejante doctriní» 
inculcada á la juventud no sería aven-
turado presumir las deplorables con-
secuencias que originaría una ley sobre 
divorcio, reduciendo los matrimonios 
quizás y sin quizás, á la simple condi-
ción de una comedia alegre y diver-
tida. 
No puede haber padre en su juicio 
que esté de acuerdo en que se anulen 
las garantías que ofrece el matrimonio, 
dejando la puerta abierta para que la 
más bella mitad de nuestra especie sea 
víctima impunemente de torpes y men-
guadas pasiones. 
Ni los libre-pensadores en semejan-
te caso, con el conocimiento que tienen 
de la volubilidad liumana y de las teo-
rías en libros y periódicos propaladas, 
pueden prestar su asentimiento á una 
le3r que. ni en los países glaciales ha 
dado resultados prácticos apreciables 
y que, en el nuestro, donde el ensueño 
poético y el fuego de la pornografía se 
sobreponen á la reflexión y al deber 
está llamada á producir serios disgus-
tos. 
El lazo conyugal, contiene en justos 
límites indudablemente, por su in-
fluencia religiosa y cuando se sabe que 
sólo por la muerte se disuelve. 
Es muy grave la responsabilidad en 
que se incurre en medio del vecindario 
de nuestro país, profundamente cató-
lico, amenazando la existencia del sa-
cramento que tanto contribuye al or-
den moral y á la tranquilidad de nues-
tra conciencia. 
Obsérvese que cada vez que se habla 
de tal materia en sentido favorable á 
la disolución, la voz se pierde desvane-
cida por el clamor de las madres, que 
si hoy tiemblan cuando se presenta al 
gún pretendiente á la mano de sus hi-
jas teniendo en consideración los vi-
cios que corroen las entrañas de esta 
sociedad, al ver convertido el sacra-
mento en una nube que se evapora, 
morirían en un mar de lágrimas sin 
consuelo. 
Es lástima que los partidarios del 
divorcio no se ocuparan de comparar 
la desproporción que existe entre los 
matrimonios felices en relación con los 
matrimonios averiados que son muy 
contados. 
Una estadística les demostraría su 
error y el inmenso daño que causan 
propagando teorías y principios en 
pugna con nuestras costumbres y con 
nuestra manera de pensar y sentir, y 
así quedarían convencidos de que es-
tán faltando al respeto debido á las 
madres cubanas, las cuales, con muy 
A L E L U Y A S 
Cuando sopla el aquilón 
Hay que tomar precaución 
Porque un catarro se pilla 
De una manera sendila 
Y el que, tonto, no se cura 
Prepara su sepultura. 
Por siempre «alabado sea 
el L i cor puro de brea 
Que inventó el doctor González 
Del pecho para los males. 
A esa sabrosa bebida 
Le deben muchos la vida 
Cura el pecho y la garganta 
Y la bronquitis «pauta 
Y el ahogo que es frecuente. 
Lo cura muy fácilmente. 
Señora, no se haga sorda, 
Pruébelo y verá si engorda 
Cuando lo vaya á, comprar 
No se deje usted engañar 
Pida usted del de González 
Que es el que cura los males 
Prepara cosa tan rica 
De "San José" en la botica 
Todo el mundo la conoce 
En Habana ciento doce. 
En pura prosa diremos al públíoo 
que hay farfulleros y malandrines que 
imitan el Licor de Brea del doctor Gon-
zález, por lo que é^te aconseja el ma-
yor cuidado para que no gaste su di-
nero enfalde, toda vez que se vende 
en todas las boticas de la República, 
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C A 8 T O R I A 
para P á r j u l o s y Niños 
En Uso por m á s de Treinta Años 
L l e v a l a 
firma de 
raras excepciones, no consideran bien 
casadas á sus hijas, sino cuando se 
unen por el vínculo indisoluble del 
matrimonio católico. Combatiéndolo, se 
conculca un sentimiento honrado y 
digno. 
Conozco á muchas familias cuyos 
padres hablan mal del Cura por siste-
ma y alardean de no tener ninguna re-
ligión, sin comprenderlas; pero eso no 
obsta, para que se crean agraviados en 
el supuesto de que algún indiscreto les 
preguntara si la ihija que contrajo ma-
trimonio, lo íhabía ¡hecho por el proce-
dimiento civil. Tampoco causaría ma-
ravilla que se volviesen airados citando 
con énfasis la parroquia de Belén ó 
Monserrate y (hasta la fecha del perió-
dico en que se dió cuenta de la 'boda 
con el retrato de los contrayentes. 
Todo lo que contribuya directa ó in-
directamente á rebajar las garantías 
de que goza la madre de familia cuba-
na, debe considerarse como un verda-
dero atentado, puesto que, se falta á la 
ley de Dios, cuyo cumplimiento recla-
maría la sociedad ofendida en sus más 
sagrados derechos, sin compensación 
alguna bastante para el daño que re-
cibe con tal motivo. 
Si el proyecto de ley de divorcio lle-
gara á obtener la sanción de las Cáma-
ras, un sentimiento de horror se apode-
raría del ánimo de los creyentes vante 
el peligro de una innovación que faci-
lita el libertinaje, embota la conciencia 
y degrada el carácter hasta confundir-
Jo con los mamíferos de la peor especie 
con pérdida de todo sentimiento sobe-
ranamente grande y elevado. 
j . iM. AGÜERO Y OODiNEZ. 
ta casa. El paralelo con el autor del 
"Quijote" llena la medida de mi va-
nidad y "Cepos quedos." 
Tu grande amigo que te espera, 
El Guajiro de Bemba. 
Enero 8 de 1911. 
Fa ra no gastar e l d i n e r o en 
medic inas se debe gastar en la 
cerveza de L A T K O P I C A L , que 
es u n c ú r a l o todo . 
N i n g ú n enfermo del 
ESTÓMAGO é 
INTESTINOS 
por crónica y rebelde que sea su 
dolencia debe desesperarse. Ma-
chos son los que han consultado 
con notabilidades médicas de 
Paris, Londres, Berlín, New-
York, Roma y Madrid, sin en-
contrar alivio con otros trata-
mientos y en cuanto dichos 
médicos les han recetado el 
ELIXIR 
S i l Z de CARLOS 
(STOilíALIX) 
han recobrado la salud con su 
uso, largos años perdida. 
Con mucha frecuencia las fer-
mentaciones anormales del estó-
mago producen acedías y vómi-
tos que se corrigen inmediata-
mente con este medicamento 
quitándose las náuseas, dolores, 
ardores epigástricos, aguas de 
boca y tendencia al vómito, la 
digestión se normaliza, el enfer-
mo come más, digiere mejor y 
se nutre, aumentando de peso 
si estaba enflaquecido. 
Dí uni* en las principales farmacias 
del mande y Serrano, 80, MADRID 
• Sí remite por esrreo lolleto i |uien le pida. 
J. RAFECAS, Obrapla 19, único repre-
ee^tante y depositario de las especialida-
des de Salz de Garlos, Elíxir, digestivo, 
Dinamoireno, tónico, reconstluyente, antl 
nervioso, Pulmofosfol contra la tos y males 
del pecho. Reumatol contra el reuma y 
gota. Purgantina contra el extrefilrniento. 
Depósitos generales: Sarrá, Johnson. Ha-
bana. Pidan catálogos. 
1U E . - l 
TRIBUNA L I B R E 
Honorable Sr. Dr. Roque E. Garrigo, 
Habana. 
He leído con 'la resignación que me 
Aconsejaste, tu escrito "Réplica al 
Guajiro de Bemiba," parodiando al 
mayoral del ingenio que dijo: ¡bue-
no, sublime! 
Como no tengo título académico, 
no me parece prudente sostener con-
troversias con mi grande amigo el 
erudito señor doctor en leyes y re-
presentante nacional, autor de varias 
obras científicas, económicas, esta-
dísticas y políticas, que le inmortali-
zarán y dejarán obscurecidos á Víc-
tor Hugo y á Thiers. 
El coronel de referencia en tu ré-
plica, en aquella época estaba donde 
debía y hoy en donde debe. El coro-
nel no era un Wellington, pero tam-
poco un Conde Don Julián. ¿El mam-
ibí de antaño dónde está hoy ? ¿ Bajo la 
égida, de las Montañas Rocallosas y 
Andinas ó al dulce calorcito de Libo-
rio? 
El ex-coronel y el Guajiro de Bem-
ba siguen •con el mismo amo, y ¡ ay de 
aquel que cambia por otro el que con-
siguió con ayuda del vecino! 
Yo entiendo que los amigos no se 
deben disentir, se admiten con sus vi-
cios y virtudes, y así como yo figuro 
en el número de los tiranos españoles 
que tanto amas, no lo tuve en cuen-
ta para reconocerte talento y lamen-
tar sólo que hagas mal uso de él; no 
debe preocuparte que el ex-coronel 
haya sido un ferviente adorador de 
sn patria en aqnella época que se in-
cubaban en tu cerebro pensamientos 
de libertad para Cuba, que hoy has 
trocado tan valientemente por gemir 
bajo la tutela del tío Sam. 
Por esto es que, como buen guaji-
ro, te espero con la cafetera en el fo-
gón en esta morada, en donde serás 
tratado y obsequiado coma en los 
tiempos del ex-coronel en su opulen-
POR ES(fó MUNDOS 
El oanto de los pájaros 
En el parque de Ischl, donde pasa 
el verano el Emperador Francisco Jo-
sé de Austria, se enseña á las aves á 
cantar melodías. 
Para establecer tan curiosa ense-
ñanza, los guardias observaron en, 
primavera en qué árboles y arbus-
tos anidaban los pájiaros cantores, se-
ñalaron los sitios y pusieron en ello^ 
fonógrafos que entonaban los aires 
más adaptables a.l registro de los mir-
los, alonlnas y petirrojos, que son las 
•aves que más abundan en el referido 
Parque. 
Los fonógrafos se colgaron cerca 
de los nidos, y á distancia convenien-
te unos de otros, y cuando empezaron 
los pajarillos á criar se pusieron en 
marcha los aparatos y no dejaron de 
funcionar, á fin de que, oyéndolos con-
tinuamente, tanto los padres como 
las crías, lafinasen y modificasen su 
canto. s 
El director de esta novísima escue-
la de canto fué Hans Richter. direc-
tor de orquesta de palacio; pero la 
idea no era originial. 
Hans la tomó de un pobre maestra 
de escuela llamado Nicolai, que para 
aumentar los escasos ingresos que el 
colegio le producía, puso á la venta 
canarios que cantaban el "Die Wacc-
tan Rheim" y otros himnos aprendi-
dos por su nuevo sistema. 
"Cuando viven juntos varios pá-
jaros de una misma familia—dice Xi-
•colai—cantan con ahinco, y si hay al-
guno que sobresale, los demás le to-
man envidia y procuran imitarle. Yo 
tenía un canario que cantaba muy al-
to y sostenía largo tiempo sus trinos. 
A l poco tiempo otro compañero de 
jaula logró imitarle, y así sucesiva-
mente fueron cantando lo mismo que 
el primero todos los pajarillos que lo 
escuchaban." 
En vista de ello. Nicolai puso un 
fonógrafo en la pajarera, y á fines 
de la estación habían aprendido el 
aire que tocaba el aparato el 75 por 
100 de los pájaros. 
Ya, san juguetes 
De acuerdo con las estadísticas pu-
blicadas por el Departamento de Co-
mercio en Washington, este año se 
han importado por valor de dos mi-
llones doscientos mil dólares en ju-
guetes, dte la ciudad de Nuremberg, 
Alemania, destinados á distintas ciu-
dades de los Estados Unidos. 
A eso hay que agregar medio mi-
llón más importado de Francia, y 
nueve millones producidos por los 
manufactureros que se dedican á ese 
ramo en los Estados Unidos. 
En lo que ha habido mayor aumen-
to es en la producción de juguetes 
mecánicos, los cuales se producen á 
precios de una baratura inconcebible. 
Los niños, pues, estarán de pláce-
mes, pues no hay ningún papá, por 
pobre que sea su bolsa, que no pueda 
comprar algo para poner en las me-
dias que los chiquillos cuelgan p! 
día de Noche Buena, con objeto de 
que se las llene de regalos San Nico-
lás, Santo que «n New York sustitu-
ye á nuestros Reyes Magos. 
A LOS A B O N A D O S A L 
P A R A H A B L A R C O N M A R I A M A O 
Las personas que deseen hablar con nuestros abonados de Puentes Gran-
des y Marianao, curyos números de teléfonos sean siete miles, deberán, hacer 
en ei Disco Automático la combinación B-07, y cuando le conteste la opera-
dora podrán pedir á ésta el número de aquella localidad que deseen. 
La operadora conectará y dará timbre al suscriptor llamado. Cuando sa 
haya hecho la combinación para hablar con las Sucursales de Regla, Gnana-
bacoa ó ¡Marianao, se debe mantener el receptor en el oído hasta que se hriya 
terminado de hablar, porque si se cuelga el receptor, al bajar el gancho, se 
quita la comunicación y la operadora no puede saber el número que llamaba. 
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2 . 2 2 5 REGALADOS E 
Hemos entregado para ser dis-
tribuidos por el manufacturero, 
$2,225 para ser regalados en pre-
mios A B S O m j T A M E X T E GRATIS 
á los que den la contesta más co-
rrectas del número de caras que 
aparecen en esta figura. 
Marque cada cara que encuentre, 
y con lo que nstm rdivine, nos lo 
envía por correo con su nombre y 
dirección. 
Estos $3,225 son repartidos en 
esta forma, en vez de ser reparti-
dos en anuncios y folletos, etc. 
Así es qne usted es el beneficiado 
y el objeto es hacer muchos amigos. 
P R I M E R P R E C I O : UN GRAFO-
NO "COIiUMBIA". 
SEGUNDO P R E M I O : UNA MAN-
DOLINA L Y O N R E A L . 
T E R C E R P R E M I O : UN PAR 
D E ANTEOJOS D E $25. 
Otros muchos premios serán da-
dos hasta que se agoten los $2,225 
No pierda esta oportunidad do 
ganarse un premio valioso y abso-
lutamente gratis. 
T H E E X P O R T ADVERTISTNG CO. 
APARTADO 876.—HABANA. 
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N E C R O L O G I A 
Personas muy qneridas en esta ca-
sa lloran la muerte de un angelito 
(jue era el encanto y la alegría de sus 
padres, los esposos Blanquita Hierro 
y Alejo 'Carreño. 
Ayer tarde se efectuó el entierro, 
que congregó en la casa de los do-
lientes á distinguidas personas, fami-
liares y amigos de los atribulados pa-
dres. La pequeña Blanquita quedó 
cubierta de fragantes flores que ma-
nos amorosas fueron depositando en 
el blanco ataúd. En estos tristísimos 
momentos de. pena intensa, tienen los 
adoloridos familiares el consuelo de 
ver cerca de ellos á los que afectuosa-
mente lamentan la sentida pérdida. 
El DIARIO DE LA MARINA ha-
ce llegar la sincera expresión de su 
condolencia á las familias Hierro-Ca-
rreño, y muy especialmente á nuestro 
excelente y respetable amigo don Ma-
nuel Hierro, abuelo de la infortuna-
da Blanquita y correctísimo y afable 
caballero, que es muy cariñosamente 
estimado por nosotros. 
Y para los deso1ados padres, la re-
signación cristiana que han de nece-
sitar en tan ¡hondo dolor, que llega á 




En la Presidencia ele la República 
se recibió ayer tarde un telegrama re-
mitido desde Ciego de Avila, por don. 
Rogelio Díaz Pardo, dando 'cuenta del 
regocijo que íha causado entre los veci-
nos del pueblo ya referido' y los de Mo-
rón, por la actitud "noble, levantada y 
justiciera," asumida por el señor Pre-
sidente de la República en el asunto 
del ferrocarril, felicitándole con tal 
motivo. 
SECRETARIA DE GOBERNACION 
El señor Ferrara 
El Presidente de la Cámara de Re-
presentantes, señor Ferrara, estuvo 
ayer tarde en la Secretaría de 'Gober-
nación (hablando con el. señor Machado, 
de asuntos relacionados con el Alcalde 
de Cientfuegos, quien fué electo conce-
jal del período corto. 
Acerca del último particular, el se-
ñor Ferrara, sustenta el criterio—ba-
jándose en la ley—de que no deben ce-
sar en sus cargos de Alcalde aquellos 
concejales que tmtñesen sido elegidos 
de período corto, siempre que al ocu-
par esos puestos vayan á suceder á 
feoncejales electos por período largo. 
A la Presidencia 
Do Gobernación, se dirigió el señor 
Forrara á Palacio, con objeto de salu-




Han sido devueltos á Sanid¡ad los 
üocumerfctos de las obras de reparación 
efectuadas en él Asilo de Aldecoa, 
Hospital de Dementes y Asilo Correc-
•ionar de Guanajay, no devolviéndose-
íes los relativos ai Hospital San Isi-
iro en Pinar del Río y Hospital San 
Rafael de Guanajay, por haber aco-
metido las abras el señor Ingeniero 
Tefe de la Provincia. 
El Matadero de Palmira 
Se ha interesado de la Secretaría 
de Hacienda la suma de $5,000 para 
la construcción del matadero de Pal-
mira. 
En la Aduana 
Se ha informado 'á la Superioridad, 
que los servicios sanitarios de la Sec-
ción de estadística de la Aduana han 
quedado debidamente arreglados sin 
costo algupo para la Administración 
de las Rentas. 
Obras en la Secretaría de Estado 
He ha sometido á la aprobación el 
proyecto de $295 o-ro para la construc-
ción de dos cuadras y otras obras en 
la Secretaría de Estado, interesando 
su ejecución por Administración y su 
cargo al crédito concedido para obras 
primitivas de igual naturaleza. 
El muelle de la Caimanera 
Se ha devuelto al Ingeniero Jefe 
de Obras Públicas él proyecto de re-
paración del muelle del Estado en Cai-
manera, Guantánamo y disponiendo se 
publique el anuncio de la subasta en 
un periódico de Guantánamo, otro de 
'Santiago de Cu'ba y en la Gaceta Ofi-
cial. 
Dragado del río Tarará 
Ha sido informada favorablemente 
la solicitud de The Frohock Sand Co., 
para el dragado de la boca del río Ta-
rará, sin costo para el Estado. 
Nuevo local 
A la Secretaría de Instrucción Pú-
blica se ha informado que en los loca-
les que ha de ocupar en el edificio de 
la Cárcel se puede instalar la Escuela 
de Pintura, siempre que se hagan an-
tes las obras de adaptación correspon-
dientes. 
Para un faro 
Ha sido autorizada la adquisición 
por convenio verbal, de una máquina 
de rotación para el faro Punta de los 
Colorados. 
Autorización provisional 
Se ha concedido á "The Espanish 
American Iron Co." autorización pro-
visional para construir un edificio pa-
ra uso privado en el litoral del puerto 
de Santiago de Cuba. 
La explosión de Pinar del Río 
Ha sido elevada á la Superioridad 
el acta de recepción única de ks obras 
de reparación de las desperfectos cau-
sados por la. explosión del Cuartel de 




El doctor Delfín 
En la mañana de ayer fué visitado 
el señor Secretario por el doctor Ma-
nuel Delfín, quien le invitó para la 
conferencia que va á pronunciar el 
próximo sábado á las tres de la tarde, 
en el Aula Magna del Instituto Pro-
vincial de esta ciudad, acerca de los 
"niños anormales." 
Tanto el doctor García Kohly, como 
el Subsecretario, señor Mendoza Gue-
rra, prometieron al doctor Delfín asis-
tir á la conferencia, que promete ser 
interesante. 
Conferencias Populares 
Por enfermedad del señor conferen-
cista se suprime la conferencia que 
debía tener efecto en la Escuela nú-
mero 5, sita en Sevilla 91, Casa Blan-
P a r a L o s 
N i ñ o s D e l i c a d o s 
Los efectos á un tiempo calmantes y fortificantes de la 
Emdsidn de Angier, junto á su sabor agradable, hacen de 
ella el remedio ideal para los niños. Posee precisamente 
las propiedades más indicadas para la salud y vigor, como 
también para aliviar las distintas afecciones inflamatorias 
de la niñez. Es un tónico agradable y calmante, una gran 
ayuda para la digestión y un reconstituyente del sistema, 
ejerce ademas una influencia fortificante admirable y es 
positivamente el mejor remedio que pueda darse á todo 
niño delicado. 
Emulsión Angier 
A todos los. niños gusta la Emulsión de Angier, siendo 
además especialmente susceptibles á su influencia calmante 
y tónica. Con su empleo comen con más apetito, digieren 
y duermen mejor y ganan rápidamente en peso, fuerza y 
color. Los médicos recomiendan la Emulsión de Angier 
para escrófula, raquitismo, nutrición defectuosa y para las 
enfermedades consuntivas, de los intestinos, también para 
la tos ferina, bronquitis y todas las afecciones pulmonares, 
y como reconstituyente después del sarampión ó de cual-
quier enfermedad. Ninguna madre debería estar sin un 
frasco de Emulsión Angier. Se puede obtener en todas 
las farmacias. 
ca, en la noche dd miércoles 11 del 
corriente. 
El jueves tendrá lugar la conferen-
cia en la esceula número 77, Tejedor. 
12. Regla, donde el doctor Eduardo 
Pulgarón disertará sobre el tema, si-
guiente: "Los trabajadores de la tie-
rra." . . 
El viernes disertará el doctor José 
A. López del Valle en la Escuela nú-
mero 67, sita en Campanario 103. so-1 
bre el tema siguiente: Profilaxis de las 
enfermediades trasmisibles y muy es-
pecialmente de la tuberculosis." 
Academia Nacional de Artes y Letras 
Se suplica á los señores Benjamín 
Orbón, José Mauri, Miguel de Ca-
rrión, Rafael Fit y Guillermo Tomás, 
envíen á esta Secretaría nota de sus 
domicilios, con el objeto de remitirles 
sus títulos de individuos de número de 
la Academia Nacional de Artes y Le-
tras. 
Título visado 
Ha sido visado el título de Doctor 
en Derecho Civil expedido por la Uni-
versidad Nacional á favor del señor 
Alejandro William Kent y Gove. 
Sueldos de conaerje 
Al Tesorero Pagador de la Zona 
Fiscal de Santa Clara se le autoriza 
para que pague el sueldo de la con-
serje Caridad Borges, con cargo á los 
sobrantes de "Personal." 
Por carecer de fondos 
> Al Presidente de la Junta de Edu-
cación de Perico se le manifiesta que 
no es posible conceder la autorización, 
para la creación de las 'aulas solicita-
das, por carecer en absoluto de fondos 
necesarios para ello. 
Traslado aprobado 
Al iSuperintendente Provincial de 
Escuelas de Santa Clara y al Presi-
dente de ía Junta de Educación de 
'Santiago de Cuba se les manifiesta 
que esta Secretaría autoriza el trasla-
do de las aulas de referencia, siempre 
que se verifique sin costo alguno para 
el Estado. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Títulos de propiedad 
iSe (han expedido los títulos de pro-
piedad de marcas á favor de los seño-
res Benigno Castillo, Anselmo Balaun-
zarná, José Valerio Delgado, Amada 
Campanión, Antolín G-utiérrez, José 
/Martínez. María de los Angeles Val; 
dés. Luisa Bolívar, Juan Bayo, José 
Montenegro, E. H. Me Cradren é Hi-
oinio Delisle. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Subasta ordenada 
ê han dado instrucciones al Jefe 
Local de «Sanidad de Matanzas; para 
sacar á suíbasta varios de los servicios 
de aquella Jefatura, no pudiendo acce-
der á que se prescinda de la misma. 
Comisión 
Al doctor Fernando Plazaola, Jefe 
del Negociado de Asuntos Generales y 
Cuarentena, se le ha comisionado para 
que vaya á Guantánamo con objeto de 
ayudar -a la reorganización de la Jefa-
tura local de dicha ciudad. El doctor 
J. H. Espín. también recibe instruccio-
nes para que ayude al doctor Plazaola 
en la citada r-omisión. 
Multas impuestas 
Se dice al Subdelegado.de Farmacia 
de Santiago de Cuba, que imponga 
multas de cinco pesos á los señores F. 
Giró y Máriño, Delta y Espinosa, y L 
Pérez Ulloa, por infracciones del ar-
tículo 23 del reglamento de Farmacia 
y que tan pronto tengan las etiquetas 
nuevas remita muestras de las mis-
mas. 
Alta de tracomatosos 
El doctor F. Fernández, ha remitido 
relación de cuarenta niños que han si-
do dados de alta en Santiago de las Ve-
gas, después de haber sido sometidos á 
tratamiento por tracoma. 
Sobre matanza de reses 
Se dice al Jefe Local de Sanidad de 
Guantánamo que referente á conceder 
autorización á los duejos de ingenios 
para la matanza de reses debe hacerse 
cumplir los preceptos del artículo 345 
de las Ordenanzas Sanitarias y las ins-
trucciones que se han remitido con an-
terioridad á esa Jefatura áotbfe el par-
ticular con fecha de Noviembre 5 de 
1910. 
Sobre intrusos 
Se dice al Jrife Local de Sanidad de 
.Santiago de Cnba. que las disposiciones 
contenidas en las circulares que han si-
do publicadas sohre intrusos en el 
ejércicio de profesiones son terminan-
tes y los señores Jefes Locales de Sa-
nidad son los llamados á hacerlas cum-
plir y que en el caso aludido y todos 
los demás debe proceder con toda ener-
gía. 
Expediente remitido 
Al Tnspecitor general de farmacia so 
le remite el expediente de clausura de 
la farmacia del señor Manuel Pinar, de 
Unión de Reyes, y que en caso de no 
cumplirse lo dispuesto, se sirva dar 
cuenta del caso al señor Juez Correc-
cional correspondiente. 
Etiquetas 
Al Subdelegado de Farmacia de 
Hólgum se le dice que las etiquetas de 
la farmacia del señor Manuel Díaz La-
brador, no están completas, faltando 
las rojas y las del menudeo para uso 
externo. 
Datos solicitados 
Se dice al Jefe Local de Bolondrón 
se sirva enviar los datos míe tenea con 
respecto al acueducto do Güira de Ma-
curig.es. . 
Tamibién se pide al Jeíe Local de Sa. 
nielad de Camagüey, que se sirva in-
formar schre las condiciones sanitarias 
del mercado v matadero de esa ciu-
dad. 
Un reloj 
Ha sido aprobada la adquisición de 
un reloj para el Sanatorio de Tubercu-
losos ''La Esperanza." 
Investigación 
Se dice al señor José Martínez More-
no que se traslade á Matanzas, con to-
da brevedad, á fin de llevar á cabo una 
investigación de carácter reservado. 
Aprobado 
Ha sido aprobado el nombramiento 
del señor Porfirio Dellinde. para el 
cargo.de oficial de sala del hospital de 
•Santiago de Cuba. 
" ANTES DE PODER 
utilizarlos, es menester extraer el 
hierro ú oro de la piedra mineral. 
Lo mismo puede decirse del acei-
te de hígado de bacalao puro. 
Sus virtudes no se encuentran en 
sus materias grasosas y mucho 
menos en su asqueroso sabor y 
olor. Sus efectos sobre los ner-
vios y la repugnancia con que lo 
recibe el estómago, son más que 
suñeientes para contrarestar, en 
la mayoría de las gentes, sus 
buenos efectos como medicina, y 
eso sin tomar en cuenta que es 
de difícil digestión. Sin embar-
go, siempre hemos tenido mo-
tivo para creer, que envuelto en 
los elementos que componen el 
aceite de bacalao, se encontraban 
propiedades curativas del más al-
to valor, pero fué necesario sepa-
rarlas de su nauseabunda matriz 
en que estaban combinados, y es-
to es lo que con grán éxito se ha 
efectuado en la elaboración de la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
en cuyo eficaz remedio, tan sa-
broso como la miel, tenemos toda 
la esencia del Aceite de Bacalao 
Puro, combinada con Jarabe de 
Hipofosfitos Compuesto, Extrac-
tos de Malta y Cerezo Silvestre. 
Estos ingredientes, constituyen 
un reconstructor de tejidos, un 
purificador de la sangre y un re-
constituyente general incompara-
ble. Ante este remedio, la enfer-
medad se retira con una eficacia 
y rapidez, que asombra á los fa-
cultativos tanto como deleita á 
los enfermos. En los casos de 
Escrófula, Anemia y Afecciones 
Pulmonares, jamás deja de pro-
porcionar un alivio y curar. "El 
Sr. Dr. José M. Guijosa dice; 
He empleado su Preparación de 
Wanipole en una Señorita epe 
presentaba algunos síntomas in-
quietantes en el aparato respira-
torio v desde el primer frasco co-
menzó á notarse alivio marcado, 
habiendo desaparecido toda hue-
lla, de enlermedad al terminar el 
sexto irasco." En las Boticas. 
UNTOS VARIOS 
Club Atlético de Cuba 
Sq cita por esto medio para junta 
general extraordinaria, que s,e cele-
brará el día once, á las nueve p, m., 
en la easa del Club, Paseo de Bar-
tí números 67 y 69.—El Secretario, 
W. Booth. 
d PORQUE LOS M A R I N O S 
SON T A N R O B U S T O S ? 
Nuestros rectores han admirado segu-
ramente la róbustez y el vigor de los 
marinos y de los pescadores. Y en 
electo, viven en el mar en medio de los 
vientos y de las olas y siempre con el 
pecho desnudo; y nadie está menos 
expuesto que ellos á los resfriados, á la 
bronquitis y á ios catarros, hasta el 
punto de que es muy raro verlos toser. 
Entre ellos no hay ni enfermos del 
pecho, ni tísicos. ¿ Cuál es la razón de 
ese privilegio sobre' el común de los 
mortales? Pues la razón, conocida ya 
de los médicos en los mis remotos 
tiempos, .no es 










no hay persona 
que no sepa lo 
bueno que el alquitrán es para los 
bronquios y para el pecho. 
El menor catarro, g¡ se le descuida, 
puede degenerar en bronquitis y nada 
tan difícil luego como desembarazarse 
de una bronquitis vieja ó de un catarro 
malo. De ahí el que no se peque nunca 
por exceso al recomendar á los enfer-
mos la necesidad de combatir el mal 
desde sus comienxog, para lo ,cual no 
hay otro m«dio mejor, ni más seguro, 
sencillo y económico que beber agua 
de breaá las comidas, pero debe tenerse 
presente que la preparada en las casas 
es ineficaz ó poco menos á causa de la 
insolubilidad del alquitrán natural en el 
agua. 
Gracias á los trabajos de un 
distinguido farmacéutico de Paris, 
Mr. Guyot, que consiguió hacer solubles 
los principios activos del aquitrán, hoy 
se encuentra en todas las farmacias bajo 
el nombre de Alquitrán Guyot un licor 
sumamente concentrado de alquitrán que 
permite preparár instantáneamente nn 
afíua de brea muy límpida y, sobre todo, 
muy eficaz. 
El uso del alquitrán de Guyot, tomado 
á todas las comidas á la dosis de una 
cucharada de las de café par cada 
vaso de ag-na, basta para curar el ca-
tarro más tenaz y la bronquitis más 
inveterada, llegándose á veces hasta á 
dominar y aun á curar la tisis, pues el 
. alquitrán se opone á la descomposición 
de los tubérculos del pulmón matando 
los malos microbios que son la causa de 
esa descomposición. 
Este tratamiento viene á costar 2 cen-
\&£os diarios, y... i Cura ! 7 
EN LA AUDIENCIA 
Por robo 
Estaba .geñalada para ayer tardê  ^n 
•la Sala Primera la celehraición del jui-
cio oral de la causa iniciada en el Juz-
gado de la Sección Primera de esta 
capital contra 'Manuel G-imarey, Vic-
toriano Obin, Gerardq Vallina y Ma-
nuel iQuardado por el delito arriba 
mencionado. 
Para Obin y Vallina solicitó el Fis-
cal señor Oorzo en sus conclusión es 
pro visión al'es ocho años de prisión ma-
yor; para Gimarey seis años y un día 
de la miisma pena y para 'Guardado mil 
pefietas de muilta. 
Fi»gurahan en el sumario como ie-
fenseres los Ijetrados de oficio señores 
Freyre y íMármol. 
A última hora priesento un escrito 
•á, la ^ala el doctor Mármol renuncian-
do á la defensa de los procesados Vic-
toriano Obin y Oerardo Vallina y por 
esta ¡causa se suspendió hasta nuevo 
señalamiento. 
Juicio por cohecho contra un vigilante 
de policía.—Brillant© defensa del 
Dr. Gerardo Rodríguez de Armas. 
En la propia 'Sala Primera se vió en 
juicio oral la causa seguida contra Ra-
món Castillo, vigilante de la Policía 
Nacional, á qnian ?e acusó por el Fis-
cal p. s.. señor Castellanos como antor 
die un delito de cohecho, solicitando 
se le impusiera la pena de tres años, 6 
meses y 25 días de suspensión y re-
prensión pública, así como el pago de 
las costas procesales. 
iSegún el Ministerio Prrblic.o, resulta 
•que el aludido vigilante, teniendo ser-
vicio diario en la posta en que se halla 
comprendido el café de Monserrate 
númiero 106, visitaba con frecuencia 
ideho establecimiento y tomaba ciíra-
rros, café y refrescos que abusando de 
su autoridad no pac-aba. Incómoda 
porque le cobraron llevó al Correccio-
nal de la Primera 'Sección, como ven-
ganza, al propietario díel café preci-
tado. 
'Abierta la sesión fueron desfilando 
por el 'Tribunal los testigos que fue-
ron interrogados con eficacia por el 
Letrado defensor del procesado nue 
•lo es el competente luetrado Sr. G-o-
rarcta Rodrígnez de Armas. Muy acer-
tado estuvo, pero'riiucho, el señor Ar-
mas. 
Terminada la prueba testifical y 
después de informar el señor Fiscal le 
tocó el tumo al aludido defensor, 
qoiien pronunció una oración elocuen-
tísima tratando de llevar al ánimo de 
la Sala lo convicción de que su patro-
cinado era inocente y debía ser absnel-
to, entendiendo fine éste no se extrali-
mitó 'en sus funciones y que sólo había 
cumplido con su deber. 
Fué muy felicitado el slfkrr Rodrí-
guez de Armas al terminar. 
Lesiones y homicidio por imprudencia 
En la .Sala Segunda solamente d 
juicios orales estuvieron señalados . 05 
ra ayer tarde, ó sean los de las caus^ 
seguidas contra Cecilio BetancoS 
por lesiones y conitra Francisco Ard' 
y 'Máximo González, por homicidio n1Sí 
imprudencia. 
Ambos sumarios pertenecen al Jn 
•gado de la Sección Tercera de esta 
pital. ca-
Figuran en el mismo orden, Cnm 
defensores, los 'Letrados seores Vieite 
y Ferrara. * 
En la Saia Tercera 
Donde más juicios hubo para ĉ , 
lebración fué en la Sala Tercera 'die lo 
(Criminal; se celebraron tres en el si 
guíente ordien: 
Juzigado de Bejucal, contra Joaquín 
ÍBringas, por lesiones. Ponente: Agui, 
rre. Fiscal: Castro. Defensor: Docto*' 
Castellanos. 
Juzgado de Güines, contra Rafael* 
'González, por lesiones. Ponente: el 
Presidente. Fiscal: Castro. Defensor i 
Dr. Duval. 
Juzgado de la Sección Segunda, con. 
tra José Martín y cinco más, por roba 
flagrante. Ponente: Aguirre. Fiscal, 
Casitro. Defensores: Carreras, Gil Pi. 
cache, Duval y Roig. 
Se notó bastante concurrencia da 
público en la Sala de Justicia referida 
y más que nada por el deseo que teníai 
gran parte de este publico de escu, 
char la autorizada palabra del doctoi? 
(Roig. 
Presidente de la Sala y Magistrados 
Interinos, 
Con motivo de enontrarse enfermo 
el 'Presidiente de la Sala Primera señoí: 
Eduardo Azcarate, se " ha designado 
para sustituirle interinamente al Ma-
gistrado señor Adolfo Plazaola. 
Igualmente y para sustituir en la 
propia ̂ Sala Primera al Magistrado se-
ñor Manuel R. Mi'yeres, que se encuen-
tra en una comisión especial, se ha 1e-
signado al Magistrado de la Sala Ter-
cera señor Marco Aurelio Cervantes y 
'•Gómez de Molina-, 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
En la Sala Primera los siguientes 
juicios orales : , 
Causa contra Isidro Medina Monje, 
por robo. 
Causa contra Agustín Rodríguez Be-
llo, por estafa. 
Causa contra. Rafael Sá'ez Gutiérrez, 
por asesinato frustrado. 
En La Sala Segunda les siguientes: 
Causa contra Francisco G. Expósi-
to, por abusos deshonestos. 
Causa contra Antonio Alfonso, por 
prevaricación. 
Causa contra Alonso González y 
otros, por amenazas. ,, 
Y en la Sala Tercera el siguiente : > j 
Cansa contra Emilio de Juan y Plá/ 
por rapto. 
O. D. 
L o s R í ñ o n e s P i d e n S o c o r r o 
Cuando los ríñones están enfermos 
siempre dan aviso y cuando los ríño-
nes invocan ayuda no hay tiempo que 
perder. Las enfermedades de los 
ríñones son comunes y arriesgadas y 
causan mas muertes en el año que 
ninguna otra dolencia humana, debido 
en la mayor parte de los casos á apa-
tía del paciente. Los trastornos de 
los ríñones son contraidos fácilmente, 
pero son igualmente fáciles de curar 
si se atienden como se debe y en 
tiempo. 
Las causas mas comentes de ks 
enfermedades de los ríñones, son: 
fiebres, resfriados, el atarear demasiado 
los músculos de la espalda, csceso en 
las bebidas alcohólicas, sangre mala ó 
impura, etc. 
Los ríñones son los filtros naturales 
de la sangre y cuando se indisponen 
la sangre pronto se recarga de im-
purezas que los ríñones no han podi-
do eliminar. Esto causa dolor de 
espalda, los músculos se ponen tesos y adoloridos, las coyunturas duelen, desvane-
cimientos, dolores de cabeza y reumáticos, desvelos, nerviosidad, debilidad del 
corazón y otros muchos dolores y achaques en el cuerpo. 
Entretanto, los ríñones se van debilitando con rapidez y de aquí que la orina 
resulte de color anormal y deje asientos de mal aspecto y arenosos. Los deseos 
de orinar son frecuentes y las emisiones suelen causar dolor en el conducto. El 
ácido úrico se cristaliza y forma arena y piedras en los ríñones. La vejiga no 
puede ejercer sus funciones naturales. El agua que debería pasar en la orina se 
deposita en diferentes partes del cuerpo, causando hinchazón y recrecimiento hidró-
pico. El resultado final viene á ser la temible diabetis ó el fatal mal de Bright. 
Nada puede curar al paciente sino una medicina que cure á los ríñones. 
Hay un remedio que nunca falla en curar los ríñones enfermos. Las Pildoras 
de Foster para los ríñones. Este específico ayuda á los ríñones á eliminar los 
venenos y sus efectos son permanentes. Centenares dé curaciones se han hecho 
con las Pildoras de Foster para los ríñones. 
La Señora Dofía Blanca Alonso, vecina de 
esta Capital, domiciliada en el núm. 28 de la calle 
de San Francisco, nos escribe en los siguientes 
términos: 
"Participo á ustedes mi completa curación 
con las Pildoras de Foster para los ríñones, con el 
uso de cuatro frascos que tomé de su maguíflea 
preparación. Les doy las gracias y al propio tiem-
po les autorizo á que publiquen esta carta si lo es-
timan conveniente". 
L A S P I L D O R A S D E F O S T E R 
P A R A L O S R Í Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra grátis, franco porte, 
quien la soUdte. Foster-McClellan Co., Buffalo, N. Y., E. U. de A. 
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EXPOSICIONES 
Be efigies de soberanos y príncipes 
La "Sociedad Nacional de Bellas 
Artes," de París, prepara para la pri-
marera de 1911 una exposición de 
Etratos de los soberanos y jefes de 
Estado,-y de los príncipes y princesas 
reales. • . ,. 
líabrá una sección retrospectiva, 
]a cLial.tendrán cabida los retratos 
de 'soberanos y príncipes del siglo 
XVIH, y con ellos el de'Wasbington. 
De arte provenzal. 
En breve se "inaugurará en el pala-
^ ¿e íps Papas, de Aviñón, una Ex-
pcsiHón de arte provenzal, la cual 
góíc péfmáneeerá abierta durante las 
í^sias del centenario del Museo Cal-
vet ' 
De asuntos parisienses. 
En la primavera de 1911 se cele-
hrar.'i en París una exposición de 
- bras de arte, relativas á Monmartre 
v al Bulerard. 
De bocetos y obras de Dalou. 
En la pieria Susse, de París, se ha 
eerebrado una exposición, de obras y 
hoeeíol-fiel escultor Dalou, discípulo 
cĵ é fré fie Carpeaux.; Murió en 1902, 
.; jos 04 años de edad.'En el Salón ele 
iP;93 se'hizo.famoso por su personifi-
(.acióa de Ja "Rep-ú-bliea" y por el al-
io relieve, cuyo protagonista en la 
eompogíciún era. Mirabeau. 
M U S E O S 
Legado, exespcional. 
El capitán Boyles iMurray, que aca-
ba de fallecer en Inglaterra, ha lega-
do al Soin V Kensington Museura su 
colección de porcelanas, orfebrería i i -
iú;;;:icn, miniaturas y otro linaje de 
objetos cíe singular valor artístico, 
con la condición de que sean expues-
tos en salas especiales, donde conste 
el nombre del donante. Además, ios 
administradores del expresado Mu-
seo recibirán 1.250,000 francos, cuya 
renta anual habrá de ser destinada á 
la adquisición de obras de arte con 
que aumentar dicha colección. 
Cincuentenario de un Museo. 
El Museo de Colonia se prepara á 
festejar el cincuentenario de su fun-
dación. Con tal motivo le ha sido re-
galado por M. Leonardo Tietz el cua-
dro de Coixbert "Hallal i , ' ' pintado en 
1857. . 
Un sarcófago egipcio. 
La sección egipeia de los Museos 
Reales, de Bruselas, ha sido aumenta-
da con un sarcófago pintado, proce-
dente de las excavaciones que en Be-
ni-Hasan realiza el profesor M. G-ars-
tang, de Liverpool. 
La tapa ostenta en el interior la co-
pia de un texto religioso, el eapítulo 
X V I I del I¿bro de los Muertos. En 
zonas aparecen reproducidos, tam-
bién en el interior. o¡bjetos relativos 
al mueblaje funerario. 
Un pastel de La Tour. 
¡Ha sido regalado al Museo del Lou-
vre un retrato d'Alembert, pastel de 
La Tour, que íiguró en el Salón del 
año de 1755. 
Fué legado por d'Alembert á su 
amigo 'Condo'rcet. 
Para el Museo de Oíuny. 
Han sido regaladas al Museo de 
Cluny cuatro importantes piezas de 
orfebrería oriental y holandesa de los 
siglos X V I I unas, y del X V I I I otras, 
que estuvieron destinadas al culto he-
bráico. Serán instaladas junto á la 
colección donada por la Baronesa Na-
talia de Rotsehild. 
El propio Museo ha adquirido un 
pilar, eseulturado del siglo X I I I , pro-
cedente de la abadía de Oluny, y una 
ventana románica del siglo X I I y del 
mismo origen,- labrada en una sola 
piedra. 
Adquisición1 importante. 
Por la suma de 250,000 rublos el 
Museo del Ermitaje ha adquirido la 
notable colección de cuadros holan-
deses y grabados, formada por M. 
Fierre iSéménow-Tian-Chanski, colec-
ción cuyo valor real asciende á más 
del doble de la cantidad que por ella 
se iha dado, á lo cual se ha avenido, 
no obstante, su propietario, con tal 
de no verla desperdigada y que pasa-
ra á manos extranjeras. Así se ha en-
riquecido el expresado Museo con 
obras de artistas holandeses que no 
estaban en él representadas, 
ARQUEOLOGIA 
Escultura prehistórica 
El propietario de los bajos relievs 
últimamente descubiertos en Dordog-
ne, los cuales constituyien los únicos 
lejmplares hasta aquí conocidos de es-
cultura prehistórica, ha ofrecido al 
Estado francés ponerlos bajo su pro-
tección. 
Descubrimiento die un templo pagano 
E>n Djemila (Algeria) ha sido des-
cubierto un templo pagano del siglo 
I I de nuestra era. Ostenta seis co-
lumnas de granito azul, rodeándole 
un recinto sagrado, por cierto mu3r 
bien conservado, al cual dan acceso 
cuatro puertas. 
Bajo relieve interesant© 
En las ruinas del castillo de Lutzel-
burgo (Alsacia) ha descubierto el 
profesor Kceberle, de Strasburgo, un 
gran bajo relieve, que, á su juicio, 
remonta á la época de las primeras 
inmigraciones de los arios en Europa, 
Representa á una mujer, que el men-
cionado profesor pretende sea la dio-
sa Parvati, una de las esposas de Si-
va, los brazos de la cual los sostienen 
dos niños, estando las manos levanta-
das en actitud de bendecir, y apoya-
dos los codos en la cabeza de sendos 
genios con alas de libélula, y á los 
cuales ella lacta, prolongándose el 
cuerpo de ambos en forma de cola que 
sé curva simétricamente á cada lado 
del bajo relieve, que si bien ha apa-
recido roto en tres pedazos, está, por 
lo demás, en buen estado de conserva-
ción. 
VARIA 
Un Consejo burlado 
El Alcalde d!e R-oma, M. Nathan, á 
pesar de la opinión contraria del 
Consejo general de Bellas Artes, ha 
determinado enlazar, mediante nue-
ras construcciones, los tres cuerpos 
de edificios de la plaza del Capitolio. 
Como quiera que con ello se vulnera 
lo resuelto por el susodicho Consejo, 
so ha procurado sortear tal inconve-
niente declarando provisionales las 
construcciones que se han realizado 
con la suma de ochenta y cinco mil 
francos que con tal destino ha votado 
aquel Municipio. A sí se salva el con-
flicto . . . , queda burlado el Consejo 
general d<e Bellas Artes, y se profana 
el Capitolio. 
Pedro Carlos van der Sta.ppen 
Ha fallecido en Bruselas ese emi-
nente artista, director de la Acade-
mia Real d-e Bellas Artes, de Bélgica, 
"Decorador muy estimable, de factura 
lelegante y personal, deja obras acre-
ditativas de su talento, entre ellas va-
rios monumentos. Fué él quien con-
cibió la decoración del jardín zooló-
gico de la capital belga, donde cola-
boraron los escultores eminentes de 
su país, entre ellos Constantino Meu-
nier. 
Niaeió en 19 de Diciembre de 1843. 
•Es autor de la Esfinge del miste-
r i o " (en el- Museo de Tervueren), del 
*'David," del Museo de Amberes; del 
"Mancebo de la espada," del Museo 
de Bruselas; del monumento al 
"Trabajo" y á "La Infinita Bon-
dad." 
T O 
La historia de la humanidad es un tejido de padecimientos que la ig-
norancia y la inexperiencia pudieran hacer inevitables; mas una vez inves-
tigados y analizados sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado el 
medio de curarlos y hasta el de prevenirlos, ya no quedan excusas de inex-
periencia ni de ignorancia que alegar ó invocar á las víctimas. Y esto es 
más aplicable, si se quiere, á la mujer que al hombre, siendo sus dolencias 
más numerosas, variadas y conocidas que las del sexo llamado fuerte y re-
quiriendo, por lo tanto, mayor suma de cuidados y atenciones sin presen-
tar mayores obstáculos en su curación. Pues bien : para estas dolencias _ ca-
racterísticamente femeninas que toda mujer conoce, pues ninguna está libre 
de experimentarlas, es para lo que se indican y ofrecen las 
GRANTILLASDEL "DR." GrRANT. 
U S M E J O B E S C E R Í E M S SÜN L A S D E L P A I S 
> GERYEZAS CLARAS 
• L A T R O P I C A L • 
T i ¥ O L I - • • 
- I - A G U I L A 
GERYEZAS OBSCDRAS 
- E X C E L S I O R • 
- - M A L T I M A - -
L a s cervezas c laras á todos convieaen. L a s obscuras e s t á n ind icadas 
pr inc ipa lmente para las cr ianderas , los n i ñ o s , los conva lec ientes y \OÍ 
ancianos. 
N U E V A F A B R I C A D E H I E L O 
UMERSIDAO 34 Calzaáa de Palatino 
T e l é f o n o 6 1 3 7 T e l é f o n o 0 0 6 4 
6t; B . - l 
fránces D E M A S F A M A 
ente Exclusivo L u i s G.Roca Qiba ST Habana Tcléí ' : A t 1824: 
C 161 E.-3 
Un concurso 
Por la revista "Pequeñas Monogra-
fías de Arte" se anuncia un concurso 
entre alumnos de las Escuelas Supe-
riores de Arquitectura de Madrid' y 
Barcelona, con arreglo á las bases si-
guientes : 
, Primera.—Proyecto de Refugio de 
montaña en la Sierra del G-uadarra-
ma, con sujeción á lo que se determi-
na en las convocatorias especiales. 
La construcción habrá de elevarse 
sobre un terreno de forma cuadrada 
"osCy|bora6el .,p,,o ón r l t t t 
que, en proyección horizontal, tenga 
veinte metros de lado; pudiendo el 
concurrente, dentro de esta superfi-
cie, adoptar la forma y dimensiones 
que estime más adecuadas. La pen-
diente del terreno se supone que es 
de 205 grados y que su plano está 
orientado al mediodía. 
Los materiales que hayan de em-
plearse, serán: granito en piezas des-
vastadas, mampostería, del mismo ma-
terial, madera y pizarra en cubiertas. 
Segunda.—Los concurrentes debe-
rán presentar una planta, alzado y 
sección á escala de 0.015 metros por 
metro. 
El alzado podrá sustituirse por nna 
vista perspectiva del conjunto; vista 
que se contendrá en un tamaño de 
0.40 por 0.40 metros como máximum. 
Quedan en libertad los concurrentes 
de completar esta descripción gráfica 
con los dibujos que juzguen precisos. 
Igual libertad disfrutarán en cuanto 
al procedimiento de representación, 
que podrá ser delineado, lavado, 
acuarela, guacha, tintas planas, etcé-
tera, etcétera. 
Tercera.—Se destinan k este con-
curso tres premios: primero. Una 
obra d-e librería á elección del pre-
miado y valor de 60 pesetas y un ar-
tístico diploma; segundo. Idem, idem, 
idem 80 piesetas, y tercero. Idem, 
idem, idem 15 pesetas. Además po-
drán otorgarse las menciones honorí-
ficas que el jurado estime oportunas, 
consistentes en diplomas de honor. 
Los trabajos premiados quedarán de 
propiedad de la revista y serán pu-
blicados en ella. Los designados con 
mención honorífica se publicarán tam-
bién si sus autores lo desean, y éstos 
quedarán también propiedad de la 
revista. 
Cuarta,—El jurado lo formarán los 
señores don Antonio ' Palacios, don 
Antonio Salvador y don Alfonso Du-
bé, arquitectos. 
Quinta.—Los trabajos se entrega-
rán en el domicilio de la revista 
(Echegaray, 19, 2°.' Madrid), antes 
de las seis de la tarde del día 15 de 
Enero de 1911, y los concurrentes de 
Barcelona, dentro de dicho plazo, en 
•el domicilio de don Emilio Orduña, 
(Rambla del Centro, 15, 1.°, Barce-
lona.) 
Los trabajos se entregarán firma-
dos por sus autores. El jurado dic-
tará su fallo dentro de los diez días 
siguientes al de terminación de] pla-
zo de presentación de los trabajos. 
Sexta.—Lo que explícitamente no 
esté determinado en estas bases se re-
solverá, por el jurado, con arreglo al 
criterio de las bases generales. 
El dibujo en la Escuela 
Se ha verificado el concurso artísti-
co realizado por la ^Sociedad Barce-
lonesa de Amigos de la Instrucción," 
cuyo acto tuvo efecto en el ''Círculo 
Artístico," 
Al premio de enseñanza artística 
solamente optó el profesor don F, Sa-
la Deulofeu, quien presentó varios 
discípulos suyos que hicieron diferen-
tes dibujos en el encerado, demos-
trando poseer, no obstante su tierna 
edad, concimientos de geometría pla-
na y sentido de dibujo. En el grupo 
elemental de copias del bulto, y en el 
de composición se presentaron varios 
alumnos que ejecutaron trabajos in-
teresantes. 
S U L F U R I L 
M O Ñ A L 
Verdadera minteaia do laa aguas \ 
minerales «aijfarosas. 
Pastillas agradabilísimas ai paladar. 
A c c i ó n R á p i d a y S e g u r a 
en las AFECCIONES de la GAROAfáTA 
y de las VIAS RESPIRATORIAS 
Laringit is , Ronqueras, Anginas 
Catarros, Gripe, Bronquitis 
Tuberculosis incipiente. Bosíb : 4 á 6 pastillas al día, 
MONAL FRÉRES, NANCY (Franoi*). 
DESCONFIAUSE , 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES 
Exigir la 
Firma : 
I b o M t b y de m Pureza absolnta 
C U R A C I O N 
R A D I C A L 
Y R Á P I D A 
(Sia Coyaiba — si üyecciones) 
de los Flujos Recientes ó Persistentes 
Cada \ y lleva, el 
cápsula de esta Modelo nombre: KIDY 
PARIS, 8, Btn fltlíEM T fn toda? ¡as Farmaclaí. 
Al ejercicio, consistente en copiar, 
en el espacio de dos horas, y por ni-
ños que no excediesen de quince años 
de edad, el objeto que el jurado de-
signase, se presentaron una señorita 
y tres jóvenes alumnos del mismo 
profesor. 
Juguetes artísticos 
En la Galería Baillie, de Brookk 
Street, de Londres, organizase anual-
mente, cuando se acercan las Pascuas 
de Navidad, una exposición do ju-
guetes artísticos. Para la próxima, 
mandarán juguetes entre otros artis-
tas austriaeo.s el profesor Franz Bar-
wig, el profesor Scharfinski, Mme, 
Ilarlfinger-Zakucka y Mlle. Podha-
jska, las obras de los euales en tal 
especialidad, en las que ponen la 
misma atención qne en las de arte co-
rrespondiente á. orden distinto, son 
consideradas en su país como de cate-
goría correspondiente al arte apli-
cado. 
Aquí consideraríase que se rebaja-
ba quien se dedicara á labrar jugue-
tes artísticos. 
D e s p u é s d e a i g r i n a s h o r a s d e 
c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 
? é r v e z a d e L A T R O P I C A L . , e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
DESDE LISBOA 
P o M y liisjortiiiises 
Mi «rónica die (hoy debkra 'osten-
tar distinto epígrafe. Podría titularse 
"los gallegos en iLisboa." 
Alíora voy á dejar á uu lado lo ex-
traño, para oeuparme de lo "propio." 
Y lo propio de'l español se encuentra 
en todas las naciones die la tierra, y en 
todos los pueblos diel mundo. Nuestra 
raía es eterna, y nuestro idealismo in-
mortal, porque siignifica expansión, 
maignaniniidad', aventurierisimo. ¿Dón-
de iréis ¡que un español modelo no se 
baile? ¿-En qué rincón de cualquier 
icontinente no podremos tropezar con 
algún 'compatriota extraordinario? 
Precisamente, si yo dudo que nin-
gún explorador haya llegado al polo 
norte, es porque al hacer la reseña 
de su viaje no dice que haya visto en 
las regiones árticas hijos de España. Y 
perdonadme el humorismo, por lo que 
tiene de oportuno, dando por descon-
tada la (hibérboLe que me sugiere el 
ambiente portugués, viendo la capaci-
dad del español para adaptarse á todo, 
d-e todas maneras. 
Yo sahía por referencias que, en Lis-
boa existe una sociedad gallega que 
lucha por adquirir pujanza y desarro-
llo. 'Sahía, también, que en esta misma 
capital, vive un iCasino Español. Dada 
mi -calidad, teniendo ên 'cuenta el pe-
riodismo qne represento, por deber, 
no sólo de información, sino de patrio-
tismo, encontrábame en el 'caso de vi-
sitar ambas entidades nacionales. Y así 
lo he hecho. En las dos se me recibió 
admirablemente; pero hoy sólo me 
ocupar'é de los gallegos, no por razo-
nes de paisanaje, sino porque se otorga 
sitempre la preferencia á aquello que 
representa y isignifica más. 
En la capital de la nueva república 
lusitana, recristran las estadísticas una 
colonia de 25 á 29 rail hijos de Galicia. 
En 'cambio, do españoles en general, 
no podrán 'encontrarse arriba de tres 
ó •cuatro mil. De ese importantísimo 
núcleo de gallegos, pocos, muy 'conta-
dos, pertenecen á las provincias de Lu-
go y 'Coruña. Orense y Pontevedra son 
las que proporcionan el mayor contin-
gente inmigratorio, lo que «e explica 
muy bien por motivos d̂e vecindad, de 
aproximación á la frontera. 
•La descripción de la .visita que rea-
licé á la sociedad regional de referen-
cia, me la da 'hecha el culto represen-
tante de "La Lucha" de Vigo en Lis-
boa. iDice así, bajo el epígrafe "An-
tonio Villar Ponte:" 
S E Ñ O R A S Q U E H A C E N U N 
D I S T I N G O 
Gozan con el E m p i c o de l H e r p i c i d e 
por sus C a r a c t e r í s t i c o s . 
Las señoras que han empleado el Heroicide 
Newro hablan muy favorablemente de él, por 
limpiar con prontitud la caspa del cuero cabe-
llado y también por su excelencia como loción 
en general. Pone el cuero fresco y calma la 
comezón causada por la caspa. E l Herpicide 
Newbro cura efectivamente la caspa por des-
truir el germen que la causa y que provoca la 
caída del cabello y más tarde la calvicie. 
Es también una loción ideal porque impri-
me un encanto aristocrático ai cabello muy 
distintivo. 
Cura la comezón del enero cabelludo. Vén-
dese en las principales farmacias. 
Dos tamaños, 50 cts, y 51 en moneda 
americana, 
"La Reunión," Vda, de José Sarrá é Hi-




SUAVIDAD DE UA CAÍOñ 
Acoiis de Sellota de 
. G A U T I E R y O * 
PERFUMIS TA S 
P A R Í S 
INVENTORES OEu 
Jabón Yema de Huevo. 
"Este distinguido hijo 'de G-alvcia, 
se ha'lla desde bace días en misión pe-
riodístiea, en e'Sta repnblieana capital. 
El objeto de su visita a Lisboa, obo-
deice á hacer una serio crónicas pa-
ra 'el importante periódico de la Haba-
ba D i a r i o de l a M a r i n a del que es rt-
da'ctor. 
El domingo 11, hemos tenido el gus-
to 'de conocier personalmente al ilustra-
do y republicano joven. En este mismo 
día visitó Juventud1 de Galieia," Fné 
reciibido por la junta directiva y un 
nutrido número de socios. La "Ronda-
lla, después de haieer el presidente la 
presentación 4 los señores soicios, del 
joven periodista gallago, ejecutó la 
"Alborada" del inmortad Pascual 
Veiga. 'Al concluir esta hermosa part i -
tura de música regional, el señor Vi-
llar 'Ponte agradeició lleno de emoción 
el recibimiento simpático que le dis-
pensaron, añadiendo que todo sn va-
ler estaría a-l servicio dte los gallegos 
que componían tan entusiasta colecti-
vidad. En aquel momento de entu-
siasmo, el señor Ponte se ofreció es-
pontáneam'ente á dar una 'conferencia 
sobre 'el tema "iRegionalismo," lo que 
se a'c-eptó, aeordándose fuese el próxi-
mo domingo 1.8. La conenrrencia es ífo 
suponer sea numeroea," 
i&eparando del suelto transcripto 
los elogios que asigna la galantería ,á 
mi insignificante persona, lo demás es 
cierto y gráfico. Afiuellos buenos ga-
llegos me recibieron eon 'cariño, enn 
•entusiiasmo, con fruición, y yo noclía 
por menos die hablarles con el alma en 
los labios. Así me .aplaudieron; así 
me obligaron á ofrecerles una confe-
rencia. 
Y la conferencia se dio, ante un pú-
blico numeroso y selecto, 'entre el •cuál 
la belleza de muchas damas puso la 
flor de la 'poesía. 
¿De qué hablé? De nn tema obsesio-
nante, de la necesidad die la escuela, 
•de los beneficios que ésta reporta. Tíos 
dije que sin la 'Cultura la voluntad del 
hombre es como brizna de los campas 
sujeta á los caprichos ael viento. La 
escuela es el problema de los proble-
mas. De ella sale el hombre, el hombre 
verdad, el hombre con h ache mayúscu-
la. Ella engendra el ciudadano, cono-
cedor de sus deberes y sus derechos. 
La redención de iGalicia, eomo la de 
toda España, hay que cimentarla en 
la icultura. Por la 'cultura se fomeni;* 
el so'cietarismo, y el societarismo es la 
muerte dial fcacique, del oligarca, del 
déspota. Yo les recomendé á los so<cios 
de "Joven Galicia," que erijan estas 
verdades en apotegmas y que las di-
vulguen entre sus amigos y familiares. 
También les he aconsejado que reali-
cen propaganda activa entre todos los 
numerosos conterráneos residentes en 
Lisboa, por medio de la prensa, por 
medio de hojas impresas, á fin de que 
gran parte de la colonia ingrese en la 
asociación para darle aquella v i d i 
próspera y ejemplar que acusan los 
'Centros gallegos de América. 
Lies dije que. sin cultura, monarquía 
ó república, 'es lo mismo. El nombre no 
hace á la cosa. Y hay monarquías libe-
rales y repúblicas imperialistas, retró-
gradas. 
Después, ene arándome con las da-
mas, les hablé de la importania que 
entraña su ilustración, IPecordéles la 
fra&s de Julio iSimón: "Cada mujer 
que se instruye es una lescuela que se 
abre," lo que viene 'á .coincidir en un 
todo con la sentencia de Pestalozzi i 
'"La escuela mejor íes la que se acerca 
á la madre." Ad'vertíles, también, que 
los hombres inconscientes contribuyen 
al progreso, como el pólipo á la edifi-
cación de los continentes. Todos los 
párrafos de mi modesta conferencia, 
se aplaudieron mucho. Pero cuando se 
me ovacionó de veras, con delirante 
exaltación, fué en .el momento en que 
tributé un recuerdo cariñoso al D i a r i o 
de l a M a r i n a . Entre los gallegos que 
eseucbahan mi peroración había mu-
chos de la provincia de Orense, mu-
chos de SCeianova. del pueblo natal de 
LO QÜE SIGNIFICA 
UN SISTEMA NERVIOSO 
SALUDABLE PARA USTED 
Un fuerte y vigoroso sistema nervioso 
sign4fica salud, fuerza y habilidad para so-
portar árduas tareas, y también para dis-
frutar de los placeres de la vida. 
E l hombre que posee un sistema nervioso 
saludable, realiza más con menos fatiga. 
Ve con má,s claridad, el cerebro e&tá, aler-
ta y activo y el cuerpo no tiene tachas, 
puede pensar con mAs rapidez y trabajar 
más de prisa. Tiene energía. Con nervios 
saludables puede contrarrestar la compe-
tencia más ensañada, tener éxito y adqui-
rir riqueza. 
L a mujer con nervios saludables, no es 
negligente, débil 6 se halla desamparada, no 
se irrita, nunca sufre de histerismo, y tie-
ne una gran reserva de capacidad y ener-
gía. Nervios saludables evitará,n que las 
madres pierdan el sueño, aunque estén ren-
didas de los cuidados que les proporcionan 
sus innumerables quehaceres y deberes, 
además de criar á sus hijos. 
Todos los hombres 6 mujeres que su-
fren de estas formas de nervosidad, cono-
cidas con el nombre de Neurastenia, que 
están gastados y agotados por falta de 
energía, que padecen de insomnio y han su-
cumbido á una postración nerviosa, 6 son 
completamente débiles, ya sea mental ó 
físicamente, encontrarán alivio v cura en 
las propiedades especialmente orientales 
de la 
E S E N C I A 
P E R S A páralos nervios 
Estas maravillosas pastillitas no contie-
nen mercurio ni cualquiera otra droga no-
civa. Obran como por mágica. L a brillan-
tez de los ojos, la agilidad en el paso, el 
cerebro activo y claro, el valor, fuerza y 
comodidad que proporcionan, se notan ca-
si desde el primer día en que se toman. 
Una caja de Esencia Persa para los Ner-
vios proporcionará mucho bien; se garan-
tiza que el tratamiento completo de seis 
cajas hará una cura permanente, 6 de lo 
contrario se devolverá el dinero. 
The Brown Expon Co., 95-97 Liberty 
St.. New York, N. T., E . U. A., prop": 
tanos de las pastillas, suplican al público 
que naga, una prueba con la Esencia Per-
sa para los Nervios al costo y riesgo de 
ellos. Comiéncese hoy, esta preparaci6n 
se puede obtener en casa de 
S a r r á , H a b a n a , C u b a 
¡Curros Enríquez, al que quieren con el 
alma, al que admiran con veneración, 
al que recuerdan con entusiasmo insó-
lito. Por eso al insinuarles yo lo qua 
tedios ellos ya sabían: que el D i a r i o 
de l a M a r i n a fué el periódico, el gran 
periódico que recogió hospitalariamen-
te basta la hora misma de su muert® 
al insigne vate, una ovación rugient«, 
una salva de aplausos estruendosa, un 
homenaje de simpatía al periódico que 
represento, exteriorizado en vivas de 
gratitud profunda, envolvió á la sala 
de"fiestas de Juventud de G-alicia" 
durante un largo rato. Es este uno de 
esos instantes de la vida que no se ol-
vidan jamás. Las láigrimas asomaron1 
á mis ojos, y el alma entre los trémn-
los d'e la emoción retrató en mis since-
ridades, como en remansos cristalinos, 
los paisajes más bellos del espíritu ga-
llego, 
Xo yo, sino el OrARio de l a M a r i x a , 
qne ticn-e en los anales de su historia-
^brillantísima esta página admirable d« 
protección al poeta más alto de nues-
tra tierra ,fué el que consitguió el éxi-
to que acaba de ennumerar. Si mi mo-
destia é insignificancia han triunfa-
do, es por aquello d:e que quien á buen 
árbol se arrima buena sombra le cobi-
ja.. Por eso el decano de la prensa ha-
banera tendrá siempre un culto inten-
só, proíundo, ineluctable, en el corazón.-
•de todos los 'buenos hijos de Galicia 
que ningún otro periódico podrá su-
plantar jamás. 
En Lisboa, lo vitorearon, gallegos 
cultos, conscientes, mundanos; galle-
gos que bajo los pliegues del traj» 
europeo no esconden la estopa gris del 
analfabetismo. 
"O Século" y "O Diario d? Notl-
cias," los dos periódicos más impor-
tantes de Portugal reseñaron mi con-
ferencia. Por las columnas de muchos 
de GMicia anda también rodeando estos 
días. 
Y yo consigno la noticia con agrado, 
no por lo que pueda hala.gar mi insig-
nificancia, sino por lo que envuelve de 
justo y equitativo para el D i a r i o de l a ' 
M a r i n a , que supo hacer el bien cora 
grandeza y altruismo. 
Después de la conferencia, se orga-
nizó un baile qne. pese á la improvisa-
ción, resultó animadísimo. 
En otra crónica hablaré del Casino 
Español, ote los españoles de Lisboa y 
de la crítica situación porque atravie-
sa (Portugal se'gún deduzco de autori-
zadas referencias que, de labios de per-
sonalidades extranjeras, algunas per-
tenecicntes á Embajadores plenipoten, 
ciairios, recogí estos días. 
A. Villar Ponte. 
Enero 8, 
Poca, muy poca, es la variación qug 
se efectúa en la monótona mareftm que 
lleva la ya larga 'huelga que se sostiene 
en esta ciudad. 
El desfile de obreros continúa; no 
es una avalancha la que acude a los ta-
lleres, no; pero, poco á poco, y en pe-
queños grupos, van resbalándose y el 
personal que trabaja crece y crece. Fá-
ibrica hay, que cuenta ya con ciettito y 
,pico de mesas ocupadas; en la próxima 
semana, me propongo remitir á es>' pe-
riódico, para conocimiento de los lecto-
res, una detallada información del nú-
mero que tra?baja. 
Hase puMicado un manifiesto fir-
mado por mil nombres de obreras espa-
ñoles, cubanos é-''italianos, en el que ha-
cen constar su firme propósito de no 
concurrir al trabajo sin que antes ha-
ya sido reconocida la reclamación pen-
diente del reconocimiento de la Inter-
nacional; por otro lado, asegúrase que 
las fábricas que hasta a.hora se han 
considerado independientes, funciona-
rán en lo adelante dentro de la "Unvcra 
de Pabricanites," de ser esto cierto, 
paréceme que la fruta del reconoció 
miento se quedará sin madurar. 
Uno de los bancos de ésta, ha sus 
e c a 
Las toses fuertes son de sí cierta-
mente bastante malas. Pero á me-
nudo es la tosecilla seca, corta, 
quisquillosa y tenaz la más peligrosa, 
especialmente cuando en la historia 
de la familia se registra alguna 
debilidad pulmonal. ¿Qué ha de 
hacerse en este caso? Consultad al 
médico. E l lo sabe. Preguntadle 
acerca la fórmula que contiene la 
rotulata de cada frasco de Pectoral 
de Cereza del Dr. Ayer. Pregun-
tadle si esta medicina merece su 
aprobación para las afecciones de la 
garganta y el pulmón. Y entonces 
haced lo que él os diga. 
P e c t o r a l de C e r e z a 
d e l D U I j i r 
Preparado por ol DB, J. C. AYER y C I A -
Lowell, Maas,, E. U. de A-
A S M A Y C A T A R R O 
^¡.Curados p«r loi CIGARRILLOS B l f * 
\ 6 ti p o l v o C O r l l i ' 
rWMfiri.2«Ctjiu..a4j»í:J|,r,s..Ui»NJirij,1 
8 
DIARIO DE L A MARINA—Edic ión de la mañana.—Enero 11 de M í , 
pendido sus pagos á mediados de la se-
mana que hoy espira ; establecimientos 
ihay, que han reducido sus locales á la 
mitad del que venían ocupando, y otros 
piensan levantar definitivamente sus 
cuarteles, almacenando y guardando 




UCEO DE GAMAJUANI 
La n^eva Directiva, á la que felici-
tamos, es la siguiente: 
Presidente: Sr. Francisco Fundora. 
Vice: Sr. Benito de Armas. 
Tesorero: Sr. Ellas Buxeda. 
Secretario: Sr. Serafín Amieba. 
Vice: Sr. Juan Viera. 
Vocales: Sr. Francisco Llera.—Sr. Ra-
fael Rodríguez.—.Sr. José López.—Sr. Pe-
layo Rionda.—Sr. Arturo Casín.—Sr. Er-
nesto Méndez.—Sr. Evelio Govantes.—Se-
Ror Belisario Jiménez.—Sr. Apolinar Ro-
qUel__Sr. Benito Rodríguez—Sr. Bernar-
do Viera.—Sr. Ramón F-ernández. 
S E L E C C I O N A N D O 
Mackencle en el Gran Noroeste 
Los ingleses iniciaron en 166'2 la 
exploración de las regiones ár t icas de 
América. L a gran riqueza que repre-
sentaba la pesca de la ballena y del 
bacalao, la fauna preciosa que ence-
rraban aquellos bosques donde se ocul-
taban el almizclero, el alce, el ciervo, 
el reno, e] oro, la nutria, la marta, : l 
armiño, la valiosa cilbelina y el castor, 
eran sobrado atractivo para tentar la 
codicia de los viajeros, que durante 
dos siglos, sin temor á los peligros, re-
corrían aquellas vastas soledades, 
realizando para la civilización gran-
des conquistas. 
Con liberal largueza y á imitación 
del Papa Alejandro que en 4*93 repar-
tió el nuevo mundo y la Oceanía en-
tre españoles y portugueses, el rey 
Carlos I I ; de Inglaterra, regaló á su 
sobrino el príncipe Ruperto de Bavic-
ra, duque de Cumtbelard, todo el terri-
torio colindante con la baíhía de Hud-
son donde mudios nombres recuerdan 
al singular propietario. 
Ruperto fundó una Sociedad com-
puesta de varios hombres de influen-
cia y capital para la explotación de 
aquellos desconocidos territorios, So-
ciedad que llevaba por tí tulo (un po-
co largo por cierto,) '^Company of ad-
venturers of En.gland trading into 
Hudson Bay . " 
Esta sociedad fué más generalmen-
te conocida con el nombre de 'Compa-
ñía de la Babia de Huid-son y ofctdvo 
privilegios extraordinarios, logrando 
dominar en vastas extensiones y sa-
car gran partido de la concesión, lle-
vando los jalones de su conquista en 
aquellas inhospitalarias regiones has-
ta los grandes lago's, por un rumbo, y 
liasta las montañas pedregosas por 
otro. 
En 1789, y por encargo de la Com-
pañía del Noroeste, el escoeés Alejan-
dro Maokenzie llevó á cabo un impor-
tante viaje de descubrimiento cuyo 
punto de partida fué el fuerte Obi-
pewyan en el lago Atbabaska. Con 
cuatro canoas y doce honAres, descen-
dió el 3 de Junio por el río de los Es-
clavos hasta el lago de é&e nom'ore, 
dando principio el día 29 á la travesía 
por aquel peligrosísimo río que hoy 
lleva el nombre de su descubridor y 
que también se conoee con el tlá 
Xaotsche. 
Es como el colosal desagüe de mul-
t i tud de lasros de los cuales, el ya ci-
tado de Allhabaska. tiene la enorme 
magnitud de 11.700 kilómetros. El le 
los Esclavos unido á él por el río del 
mismo nombre, tiem» 110 kilómetros 
de ancho por 290 de longitud, y el 
gran lago de los Osoc, que arroia un 
sobrante de Maekenzie, mide 280 por 
220. M'ás bien que lagos son mares in-
teriores, rodeados de orillas peñásco-
sas, cubiertos de boaques nue alcanzan 
á veces á una profundidad de más le 
50 brazas. 
Ya-por entonces los neleterns le 
Mont Roya! y Quebee se habínn unido 
á la llamada compañía del Noroeste, 
á cuyo servicio se encontraban viaje-
ros franceses y escoceses, teniendo 
ésta frecuentes chcque,s con la com-
pañía de la Bplbía de Ifudson viénd'o-
se interrumpido mucíias veces el si-
lencio de aquellos 'bosques por el es-
tampido de las descargas. 
'Mackenzie encontró en algunos pa-
rajes de las orillas, grunos de indios 
de los llamados ^costilla de perro." 
cuyo mote se derivaba del vestido, 
compuesto de pieles de aquel animal. 
E^tos seres, de desagradable aspecto-
íos dakotos, un tipo comnletamente 
opuesto y los tinnes. con toda clase de 
horripilantes noticias, aconsejaron al 
intrépido explorador que no sioruiesa 
el viaje: pero éste despreció semejan-
tes fábulas, y llevando adelante su ex-
ploraeión, se encontró de regreso 
Ohi'Dewyan en él mes d? Béptíémbré, 
Nuevamente inició CVÍackenzie un 
viaje tan peligroso como el anterior 
en 1792. saliendo del mismo fuerte de 
C;pewyan el 10 de Octubre, penetran-
q'ó con los diez individuos que lo 
acompañpiban por el río ÍPeace ó de la 
Paz con rumbo al Oeste, llegando al 
poco tiempo de viaje al país de los in-
dios castores, de la gran familia de los 
atbabascos. 
(Meses después llegó el intrépido ex-
plorador á la nación de los indios de 
la montaña,' ascendiendo en iMayo» 
tras de 'grandes trabajos, á la mayor 
altura de l^s Montañas Pedregosas en 
la actual Colom'bin Bri tánica, y des-
pués de vencer infinidad de obstácu-
los, se encharcó en su part^ occidental 
en el bote que conmigo habían llevado 
en tan peligrosa ascensión teniendo 
que hacerlo descender desde lo aUo de 
la montaña, tomando el curso de un 
río que salía al Pacífico. 
E l ' d í a 28 de Agosto, tras de una 
travesía asombrosa por lo audaz, se 
encontraiban los exploradores on el 
punto de partida, el fuerte de Chi-
pewyan. 
C O R R E O D E E S P A Ñ A 
D I C I E M B R E 
Los asuntos de Barcelona.—Sigue 
el debate en el Congreso.—Dos 
cuestiones personales, 
Madrid 20 
(Como estaba previsto, el debate so-
bre la gestión del Ayuntamiento de 
Barcelona tiende á convertirse en tra-
gedia, eonsecuencia natural del des-
bordamiento de los odios políticos 
que en el fondo del mismo se agita-
ban. 
En la sesión de hoy se reanudó es-, 
te debate apenas se aprobó el acta, 
rectificando el Sr. Ventosa, el que 
adujo nuevos razonamientos encami-
nados á fortalecer las afirmaciones de 
su primer discurso. 
Siguió á éste en el uso de la pala-
bra el diputado de la minoría radical 
D. Emiliano Iglesias, que pronunció 
un discurso sobre la "cuestión que se 
debatía, y dirigió tales cargos contra 
•los diputados catalanistas, .que sus 
palabras promovieron constantes pro-
testas é interrupciones violentísimas 
de la minoría solidaria. 
El Sr. Iglesias hizo una verdadera 
disección de anteriores Corporacio-
nes municipales de Barcelona donde 
los solidarios tuvieron mayoría. 
Contestando el cargo de nue no hay 
aguas ni propiedad, dice que si esto 
es exacto no hay ronirato. Se compra 
ó se paga la cosa vendida, las tierras 
y el agua aforada. ¿No hay nada de 
esto? Pues el ^"untamiento no com-
pra ni paga nada. 
Dice que los solidarios pueden pe-
dir cuantas garant ías quieran para el 
mejor éxito de la- t ra ída de aguas; 
pero sin envenenar la cuestión, tra-
yendo al Parlamento insidias. 
Afirma que toda la campaña tiene 
su origen en el deseo de favorecer á 
la Compañía expiotadcra del agua y 
á cierta Sociedad de crédito, que ha 
sido la inspiradora de la campaña. 
Añade que el Sr. Carner ha hecho 
esta interpelación por compañerismo 
al Sr. Rocíes. 
E l 'Sr. CARNER: ¡ Ca ! 
El Sr. IGLESIAS repite s,u argu-
mento de que si no hay n i agua, ni 
tierras no hav contrato. 
El Sr. VENTOSA: Hav péselas. 
El Sr. IGLESIAS: Xo hay pesetas 
si no hay contrato, y éste no puede 
haberle si no hay tierras ni aguas. 
Un escándalo 
- A partir de aquí, los diputados re-
gionalistas interrumpen con frecuen-
cia al señor Iglesias. 
El señor MIRO dice una vez: Un 
niño al lado de su señoría es un hom-
bre. 
El señor IGLESIAS: "¡Adiós, t ú ! 
("Grandes protestas en los catalanes 
y en los conservadores,'?) 
E l señor M I R O : Su señoría sólo 
puede tutear á los que le delataron en 
Julio. 
El señor IGLESIAS: Su señoría es 
un miserable si no retira esas pala-
bras. 
Los diputados catalanes se ponen 
en pie é increpan al señor Iglesias. 
Alguno enarbola el bastón. 
E l señor Miró coge un periódico y 
se lo arroja al señor Iglesias. E l se-
ñor Lerroux eogió el rollo y, d i r i -
giéndose á él. le p r e g u n t ó : 
— ¿ P a r a quién es esto? 
— ¡ P a r a los dos!—contestó el se-
ñor Miró. 
La intervención de la presidencia 
puso término de momento á tan eno-
joso incidente. 
Los diputados abandonaron los es-
caños en su mayor parte y se pobla-
ron los pasillos, donde formáronse 
numerosos grupos en que se comenta-
ba con gran viveza el incidente. 
E l señor Lerroux, después de cam-
biar algunas frases con varios dipu-
tados, de su minoría, comisionó á los 
señoras Salillas y Azzati para que pi-
di('.sn;i explk'aciones al señor Miró. 
Este fué llamado por el presidente 
á su despacho, adonde pasaron tam-
bién todos los diputados catalanistas, 
permaneciendo Largo rato en confe-
rencia con el ( 'onde de Romanones. 
A l salir éstos quedó el Presidente 
de la ('amara con el señor Miró y an-
te ambos füeron llamados los señores 
Azzati y Salillas, mediando algunas 
explicaciones. 
Poco después los señores Salillas y 
Azzati dirigieron la siguiente carta al 
señor Lerroux: 
"Sr . D. Alejandro Lerroux. 
"Quer id ís imo amigo y jefe: Comi-
sionados por usted para pedir expli-
caciones ¡acerca de las palabras pro-
nunciadas en la sosión de hoy en el 
Congreso por el diputado D. Laurea-
no Miró, y que usted consideró ofen-
sivas para su honor, hemos conferen-
dicho señor diputado, quien 
reqnerimiento nos mani-
ño t ra tó , con su actitud, al 
arrojar el periódico,, de dirigirse á us-
ted ni sus ¡) ilabrns fueron contra us-
" O í d a s 'stas explicaciones, dimos 
por terminada la misión de honor 
qué usted ríos confió, quedando de us-
ted sus afectí dm'.ís y correligionarios. 
Rafael Salillas y Félix Azzat i . " 
Miró y Emiliano Iglesias 
Conocidia la carta de los represen-
tantes del señor Lerroux, el diputado 
radical don Emiliano Iglesias se con-
sideró doblemente ofendido por no fi-
gurar en aquel documento explica-
ción alguna acerca de su persona. 
Pnesto que la ofensa era común al 
señor Lerroux y á él—decía en ios pa-
cía do i 
á nue-
festó c 
sillos el diputado por Barcelona—, la 
exclusión del jefe de nuestra minoría 
aumenta el agravio que me ha infe-
rido e] señor Miró. 
En consecuencia de esta actitud, el 
señor Iglesias designó á loa señores 
Fuente (D. Ricardo) y Alvaro de A l -
bornoz para que se avistaran inme-
diatamente con el señor Miró, al obje-
to de recabar una explicación satis-
factoria ó uña reparación por medio 
de las armas. 
Los señores Fuente y Albornoz hi-
cieron presente al señor Miró los de-
seos de su apadrinado, y designados 
por el señor Miró para representarle 
los señores López-Ballesteros y Pe-
dregal, se cree que esta noche, á pr i -
mera hora. celebrarán la primera en-
trevista los cuatro representantes. 
El Presidente de la Cámara llamó 
á su despacho al señor Iglesias para 
exigirle, como antes lo había hecho 
con el señor Miró, palabra de que no 
pasaría adelante la cuestión plan-
teada. 
La entrevista fué larga y laboriosa. 
Expuso el Presidente del Congreso la 
necesidad de poner término á la eno-
josa cuestión planteada, que no podía 
tener, habiendo sido dentro del Par-
lamento otro sitio más adecuado para 
ventilar»,1 que el Parlamento mismo. 
Los representantes de los señores 
íedesias y Miró opusieron reparos, 
juzgando que el asunto, por las deri-
vaciones adquiridas, se diferenciaba 
de aquellos otros que, provocados en 
las luchas parlamentarias, se borran 
6 desaparecen en seguida con amplias 
explicaciones ó retirando lo que cons-
tiuya una ofensa. 
Insistió el Conde de Romanones m 
su opinión y en la necesidad de que 
en el Parlamento se pusiera término 
al incidente, y ante las negativas de 
los delegados de los señores Miró é 
Iglesias, impuso su autoridad para 
qoe, sin pérdida de tiempo y sin otras 
treguias que las precisas para hacer 
las oportunas consultas, se soluciona-
ra la cuestión. 
A l fin. fué ésta resuelta, acordándo-
se que hoy, en la sesión qiie el Con-
greso celebre, los 8eñor?s Miró é Igle-
sias den al incidente entre ellos surgi-
do público y satisfactorio término. 
Africanistas españoles.—-Fiesta in-
fant i l en é . Teaitro Real.—Lo que 
hiao Alemania. 
E l notable escritor señor Cánovas 
Cervantes dice así en " E l Mundo," 
de Madrid, al reseñar una fiesta in-
fanti l celebrada el día .20 de Diciem-
bre en el Real Coliseo: 
E l acto celebrado esta mañana en 
el teatro Real, donde se han congre-
gado millares de niños á tomar parte 
en la fiesta africanistia, ha sido de una 
fuerza emocionante y patriótica im-
posible de describir. 
En nuestra vida periodística hemos 
contemplado muchos y diversos actos 
en que el entusiasmo se ha desborda-
do; pero confesamos que nada nos ha 
llegado á emocionar como la presen-
cía de aquellos miles de 
ro . ciudadanos de m a ñ a ^ l 
acorde del himno nacional' W 
•en sus p.nduKs los e o W - L ^ \ 
puestos de pie, saludaban 
de la Patria, vitoreando ,., 
mo á España . ü e^ 
Repetidas veces lo hemos ¿ 
siempiv que nos sea po.sib]p ^ • 
mos un entusiasta aplaiIíS0 ¿ 7 % ) 
tros Hispa no-Marroquíes mf 
imar la fiesta de hoy ha,, 
los corazones de Wni f i0s ] ^ 
del engramLciinienlo de' 1 ^ 
(pie ba de fructificar, indud-l- V 
llevando al seno de mi i la ,^ , 
has la propaganda a i 'neani^ ^ 
trarrestando así á los malos 
que un día. y otro han v ^ n i d ^ H 
do de esto asunto, de vida g A ^ ' ? 
para. España, objeto de'su» 
intereses. - -
Y aplaudimos grandemen^i 
de esta mañana, porque' c l ñ k 
país quiere tomar dcterminadfv 
tación en su política, no •0r'f 
más la educación de la infaftjS 
nando á las generaciones ' 
ñez hacia aquello que al E s t ¿ 
viene Uo 
Cuando Alemania se decidió 
crear una Marina formidable (r 
antes de preparar los p r e ^ S 
se base y d-fensa del I m p e ^ T ' 
mero que al Emperador se le' 
ordenar que se comenzase ima-
ganda en las escuelas par%^«i-^ 
los niños en este sentido y ' 
que los fabricantes de jugues 
ran los bazares de barcos-diainJ 
El emperador de Alemania cor/ 
influencia decisiva que los SoWa 
tienen en los países sajones sobr 1  
subditos, puso de moda ente la!! 
millas los "sports" marítimos „ 
educasen á sus hijos, fomentando 
ellos el amor al mar, y múltipliJ 
Clubs de regatas y las fiestas 
cas, y así de esta forma, el niñ0 
encontró desde la más tiern^infaa 
con un barquito como juguete alo 
se acostumbra á mirar cori'^caÍ 
educándose, adiestrándose laego 
los "spor ts" marítimos, lleganc[0 
identificarse de esta forma con el 
blema de la Marina, porque'es imi 
sible que na d i arraigue y prospere 
ningún país si no tiene la háse d? 
tar encarnado en el alniá'y endp 
saimento nacional. 
La fbsta de esta mañana signiL, 
que también en España comenzamü 
á seguir ese camino, y quer,.apál qui 
pese á los propaladores dê pesimis 
mo, la Patria nuestra tiene-hombres 
oscuros, pero abnegados, que.sindar 
crédito ni dejarse influir poresospla., 
ñideros qne lloran incesaníemeiib 
como mujerzuelas, la ruina de Espa-' 
ña. atraviesan impasibles entre 
generaciones caducas, y ••'marchan ei i 
busca de la juventud y de la niñez, 
porque en ellos, sólo en ellos, 
y vibra la España del porvenir, á "i 
cual nosotros hemos s a l u d é ea 
emoción intensa esta mañana enaque 
V a p o r e s de t r a v e s í a . . 
" W A R D U N E " 
H E W YOEK CUBA M A I L 
S. S, Co. 
Servicio Se Taporas ie doMe Micg 
i e M a t e i á i w - M 
Todos los martes á las diez de la 
mañana y todos los sábados á la una 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracraz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
DURANTE LOS MESES DE I N -
VIERNO H A R A N FRECUENTES 
SALIDAS DE ESTE PUERTO PA-
RA TAMPICO (Méjico) Y TAM-
B I E N PARA NASSAU (Bahamas). 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, véase íl Z A L 
DO Y Ca, Cuba 76 y 78. Teléfonos A2177 
y A2178. 
Para precios de fletes y pasajes, 
acúdase á los agenteá 
Z A L D 0 Y C 0 M P . 
CUBA 76 Y 78 
c 2891 126-7 O 
V A P 0 E E 8 C O R R E O S 
fls la Ceijiía 
A N T E S D E 
A T O K I O LOPEZ Y 
E L VAPOR 
M O N T E V I D E O 
Capi tán : L lo f r i u 
fnldrfi para 
VERACEUZ 
Y PUERTO MEXICO 
yobre el día 17 de Enero, llevando la corres-
pondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho purlo. 
Los billRtes de pasaje serán expedidos 
hasta las diez del día de sallda. 
Las póüzas de carga se flrmar&n por el 
Conslg-natarlo antes de correrlas. «In cuy» 
requisito será-u nulas. 
Recibe carsra á bordo hasta el día 16. 
EL VAPOR ~ 
A L F O N S O X I I I 
Cap i t án : Oyarbide 
«alara parn 
CORÍÍÑA Y SANTANDER 
el 20<le Enero á las cuatro de la tarde, 
llevando la correspondencia pública. ' 
Admite pasajero* y carga general, incluso 
tabaco para nleños puertea, 
geclba azúíícar. caí* y cftcao eo partida» 
i. flete cor-ido y con conocimiento 31recio 
para Viero, G1J6p, Bilbao y Pasajea. 
Las pOHzas d carea se flnnarün por el 
Consignatario antes de cerrarías sin cuyo 
rffliulsito srátl nulas. 
La carga se recibe hasta el día 19. 
La correspondencia solo se admite «n la 
Adminfatracld:! de Correos. 
P E E C Í O S DE PASAJE. 
En 1- clase W e $ l ^ en aMants 
« f « « «}23 a « 
« 3- preferente « 82 « 
» 3 - oráinana « 3 3 « « 
I?ebaja en pasajes de ida Tiielta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
EL VAPOR 
M O N T E V I D E O 
Cap i t án : L lo f r iu 
í- alorí? para 
New York, Cádiz, 
Barcelona v Qénova 
FObre ei 30 de Enero, ú las dock del día, 
llevando ¡a correspondencia pública. 
Admite carea y pasajeros a los que se ofre-
ce el bi en trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus üiferenteá líneas. 
También recibe carga para l'-iglaterra. 
Hambvirgro, Bremen, Amsterdan, Rotterdaa, 
Atnberes y demíls puertos de Europa í¡on 
conocimiento directo. 
Los billetes de pasaje solo serán expedi-
dos hasta > víspera del día de salida. 
HAMSÜÍlíi áMERIGAN UNE 
Laa pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuy» 
requisito yerán nulas. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el dÍ3. 28 y la carga á bordo hasta 
el día 29. 
La correspondoncla sólo se recibe en la 
Administración do Correos. 
LINEA DE LAS ANTILLAS Y GOLFO DE MEXICO 
De Vapores Correos Alemanes entre la HADANA, ESPAÑA Y HAMBURGO (Ale-
mania,) tocando alternativamente en los puertos de PLYMOUTH (ínglato-
rra,) HAVRE (Francia.) AMBERES (Bélgica) y ROTTERDAM (Holanda.) 
*IPIRANGA. . 
*F. BISWAR^K. 
W ESTER WALD. 







12Jv"90j Santander, Plymouth, Havre Ham-
( burgo. tlds. Enero 
id ^ js I Coruña' Sar!tander' P|yrnouth» Havre, Ham 
I burgo. 
Febrero 4jVigo, Santander, Plymouth, Havre, Ham 
i burgo. 
]a- 11 Coruña .Hamberes, Hamburgo. 
10f Coruña, Santander, Plymouth,"Havre, Ham 




• Vapores rápidos nuevor; de doble 'lóllce. provistos de telegrafía sin hilos. 
PRECIAS D E P A S A J E EX ORO A M E R I C A N O 
VAPORES RAPIDOS: Ira. 2da. 
desde $ 143.00 desde $ 123.00 
3ra. 
$ 2 7 Para todos los puertos: 
VAPOREL CORREOS: 
Para España. desde $ 123.00 ] 
los demás puertos: desde $133.00 \ $ 2 o 
las Islas Canarias: $100.00 $ 85.00 ) 
• Los nuevos vapores rápidos CORCOVADO é IPIRANGA no tienen segunda clase. 
R E B A J A S 1>E P A S A J E D E I D A Y V U E L T A 
Boletos directos hasta Río de Janeiro y Buenos Aires, por los vapores correos 
de esta Empresa, con trasbordo en Vigo, Coruña (España) 6 Hamburgo (Alemania), 
á precios módicos. 
Lujosos departamentos y camarotes en los vapores rápidos, á precios convencio-
nales.—Gran número de camarotes exteriores para una sola persona.—Numerosos ba-
ños.—Gimnasio.—Luz eléctrica y abanicos eléctricos.-—Conciertos • diarios.—Higiene y 
limpieza esmerada,—Servicio no igualado y excelente trato de los pasajeros de todas 
clases. 
Cocineros y camareros españo les 
Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS de la Machina. 
Notii.—Esta Compañía tiene una pfiMxa 
flotante, así paia esta linea como par-a to-
das ¡as denás. bajo 1 cuaJ putden asegrurar-
se todos los efectos que bo embarqueu en 
bus vapores. 
Llamamos la atención de lo« eeflcres pa-
sijeror, nacía ol articulo 11 del Reglamento 
ie pasajeros y del orden y régirr.ea into-
. "'c? -.si: , • 
ríor de los vaporea de esta Compañía. ©1 cual 
"Los pasajeros deberán escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, su nombre 
y el puerto de destino, con todas sus letras 
Y con la mayor claridad." 
Fuindándose « nesta 41sposicl¿n la Corn-
nafifa no admitirá bulto alguno de equipaje 
que no lleve clararcente -Kíitatnpado ei nom-
bre 3 apellido de su dueño, asi como el dal 
puerto de destino, 
etiqueta. 
NOTA.—Se tidTlfcrte & loi seflorea pasaje-
ros que los días de salida eicoutraran en 
el mnella de la Machina los i'cmoicadorea 
y la lancha "Gladiador" para llevar el pasa-
je y su equipaje & bo/do jrmtls. 
El pasajero de primera pod'*á llevar 880 
kilos ¿rratis: ol de segwr.da 200 Kllra y •! 
d* tercera preferente t tercera erdJnarta 
;oo kilo». 
Tara eumnllr el R. D. *«1 Gobierne de 
nsr'"a. fecha 22 d« Agosto dltlmo, na se 
admlti-á en el vapor más equipaje que «I 
declarado por el pasadero en el momento «Se 
sacar si: billete en la cafá Con?i?rrt3taria. 
Para informes dirigirse ¡5 su contilgnacario 
MAJfUKÜ. OTADVT 
orrinns 2H. habapta 
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Lcoiiiapie Généralr Trasatlastig;i3 i PIBES GOB̂  \ m m 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PROVIS-
TOS DE APARATOS DE TELEGRA-
FIA SIN HILOS PARA COMUNICAR 
A GRANDES DISTANCIAS. 
Se admite carga para casi todos los puertos de Europa-
P r ó x i m a s salidas de la Habana para puertos de México: 
W e s t e r w a l d 
A s i t o n i i i a . 
6,000 ,, ,, 18 Enero Veracruz. Tnmpico, Pto. México. 
6,000 ,, „ 21 ,, Progreso, Veracruz, Tampico y 
Puerto México. 
PKECIO D E L P A S A J E 
l> 2i s; 
Para Progreso |22-00 $10-00 oro americano 
Para Vemcruz y Pto. México (directo) 32-00 $22-01 15-00 ,, 
Para Tampico y Pto. México (via Veracruz 4:-00 3 .-00 20-00 „ 
Los vapores FUERST BISMARCK y KRONPRINZESSIN CECILIE tienen ira, 
2da. y 3ra. ciase; los demás vapores Ira.y 3ra. solamente. 
Para informes dirigirse á los consignatarios: 
Heí lbat & R a s G l i " M a n a . " S a D M m m , 5 i " T e ! é ! o i í o m u , 60 
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LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER, 
CORUÑA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
EL VAPOR 
L A N A V A R R E 
Capitán LELANCHON. 
saldrá para 
V E R A C R U Z 
sobre el dia 2 de Febrero de 1911. 
L A C H A M P A G N E 
Capitán: DUCAL 
Este vapor saldrá directamente para la 
Coruña, Santander y Saint-Nazaire el día 
15 de Enero á las cuatro de la tarde. 
NOTA IMPORTANTE 
VIAJE COMBINADO PARA LAS ISLAS 
CANARIAS 
A la llegada del vapor La Champagne al 
puerto de la Coruña el 25 de Enero de 1931, 
los señores pasajeros para las Islas Cana-
rias serán trasbordados grátis é inmedia-
tamente en el vapor francés México de 
la misma Compañía, que ios llevará á loá 
puertos siguientes: 
SANVa CRUZ DE LAS PALMAS 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 
LAS PALMAS DE ORAN CANARIA 
á cuyos puertos llegará sobre el día S8 de 
Enero. 
Los equipajes no son registrados en Co-
ruña, sino en los puertos de las Islas Ca-
narias. 
PRECIOS DE PASAJE 
En 1* clase desdo $143.00 .1 A. ti adflintí 
En 2? clase „ 123.00 „ 
En 3* Preferente 82.00 
En 3* Ordinaria 33.00 
Rebaja en pasaje de ida y vuelta. 
Precios convencíonajes en camarotes da 
lujo. 
Demás pormenores, dirigirse á bu con-
signatario en esta olaxa 
E M E S T GAYE 
Apartado núm. 1090. 
OFICIOS 88, altos. TELEFONO A-1476. 
HABANA. 
95 E,-l 
Y a p o r e s cos teros . 
E L N U E V O V A P O R Á L A V A 
Capi tán Orcaua 
saldrá de esce rmerto los míéroolas á 
las cinco da la tarde, para 
S a g u a v C a i b a r í é n 
Berw M i B i i y íiámz Gim m . 2) 
C 3562 26-22 Dbre 
E M P e t S i l l i i 
DE 
I V a p o r AVILES 
Miércoles 25 á la? 5 de la t a - l i 
Para ^ne r i t a s . Gibara, yita, Ba. 
nes y Santiago de Cuba, retornand 
por Mayar i , Baues, Vi ta , GibaraJ 
Habana. 
V a p o r SANTIASO DE CÜ8á. 
Sábado 2S álas 5 da la tards. 1 
Para N'aevicas. Puertn Padre, tri-
bara, Mayari , Baracoa, Quantánamo, 
( só lo á la ida) y Santiago de Caba. j 
Vapor COSMO DE HEREIRA 
todos los martes á las S de la tarde. 
Para Isabela de Suca» 7 CaJt)artS» 
recibiendo cargra en combinación con «i 
han Ceutral Kallwny, para Palniirai Catn** 
sana, Cmeea» Lajas, Esperaasa, S«at» Clin i 
T Rodas. 
P r e c i o s d e f l e t e s ^ | 
p a r a S a á u a v G a i b a r i e n i 
De Oakena fl Sa««« 7 TlecV**» 
Pasaje en pMmora 
Pasaje en tercera. . . . . . 
Vlvereo. ferretería y loza. . > 
ií ercaderí ae 
(ORO AMRRICA5IO} l>e Hcbana fl Calbarftte jr Tíot-Te*»» _ lid.»' Pasaje en primera. 
Pasaje en tercera. t <. , ^ 
Víveres, ferretería y losa. * . * » 
Uercaderlaj « « 
(ORO AMBRICANOI 
TASIACS. 
De CaíharlÍB j Sayua a Habana « Mn 
roa tercio (oro cmerlcano). «.««iwOiA' 
EL. CARBURO P^GA COMO MBRC*^ 
NOTAS 
CARCA DV CABOTAGn; i.rá» i*\ 
8e recibe hasta laa tre* #0 tsrs 
día de salida. 
CARGA DE TR.ATKSIAI a 
Sola méate se recibiri basta 
5>. ea Ci 
s a l i d a s m k m m 
dnrante el mes de EJSEEO de 1911 
V a p o r J Ü L í i . 
Sábado 14 á las 5 de la tarda. 
Para Nuevitas y O u a n t á n a m o (sólo 
á La Ida), Santiairo de Cuba. Santo 
Domingo. San Pedro de Macor í s , 
Ponce, Majaffüez ( só \o al retorno) y 
San Juan de Puerto JLCico. 
V a p o r NUEYITAS. 
Sábado 14 á las 5 de la tarde 
Para í íuev i t a s . Puerto Padre. Cri-
bara, Mayar i , Sa^ua de T á n a m o , Ba -
racoa, G u a n t á n a m o (sólo á la ida) y 
Santiajfo de Cuba. 
NOTA. — Este baqne no rec ib i rá 
carga en la Habana para Nuevitas, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r SAN JÜAN 
Miércoles 1S á la^ 5 de la tarde. 
Para Nuevitas, Gibara, Vi ta , Ba-
ñes . Baracoa y Santiaaro de Cuba; re-
tornando por Baracoa, Mayar i , Ba-
ñ e s . Vita , Gibara y Habana. 
V a p o r HABANA. 
Sábado ¿1 á las i de la tarde 
Para Xuevitas, Puerto Padre. G i -
bara, Mayar i , Baracoa, G u a u t á i i a m o 
| (sólo á la ida > y Santiago de Cuba. 
I 1 3» 
I.SI 
m; 
tarde del día anterior al He la aa^*' 
A.TRAttUKS Mí» OÜAKTAWASS»' 
Los vapores de los días 7 y A¡Í3Í 
al Mnelle de Boquerón, y los de los 
14 y 28 al de Caimanera. 
ATISttS I:,ob conocimientos para lo* «rai&BJ^.^,. 
rán dados en la Casa Armadora y ^¿U'ÍIK 
tarias á los umbarcadoras que lo 801 'g{:tt 
no dmltléndoas rjlag-ún embarque c0° t# ¡ol 
conocimientos que uo sean proclsaiD> 
que la Empresa facilita. mb»̂ *' 
Bn los conocimientos deber*. ftiactH11* 
dor expresar con toda claridad y eiv 
las mareas, adüawrse. -nAmero <i- ^^^^tc 
•e de l«s mismos, conteuldo, pal 'ehZnt» ** 
cifin, residM«ia ¿tei receptor, íl(jrnl' 
kilos y vnlor de las mereanefa» { íaiti 
tléndoae ninerlin conocimiento que qu» 
cualquiera de estos requisitos, lo ^..-ntt ^ 
aquellos que en la casilla oorresp^n^j^r»! 
:oníenldo, sólo ee es^rib^n l ^ v t()¿i 
"efectes», "weroaBCtae'» fl ',h.e hlea ô>n,' 
vez que por las Aduanas so 9X-sayrnkiií,t su' 
Los «eñores embarcadores de do ^ jj) 
jetas al Impuesto, deberán de ,ia d« e '̂ 
conocimientos la clase y oontenvo» , 
bulto. , paij 
Kn la casilla correspondiente »• b lte, 
tar 1» clase del contenido de cada ü de ,»» 
Droduoclftn se escribirá •'•jal^ulf 1̂.3 &os * 
palabras «País» O *tV ŝtT»nieTo',f v ''^,16»» 
e! contenido del bulto 6 bulto» 
ambas cualidades. „ , cono®'. 
Hccemos pflblico. para « ^ ^ - u n 
miento, qus no será admitido ning ú n» 
que, á Juicio de los Señores floB.r„-oB 1» 4# 
pueda Ir en las bodesraa del buqus ^ 
más carga. 
NOTA.—Estas salidas y R:;cfllft" ^'con' 
ser modifiradas en la forma Que 
veniente la Empresa. Comerí 
OTRA.-Se suplica, ft ^ ¿ f b u a t ^ 
clantes. que tan pronto ppt*1'1 ""¿•jj.puestS! 
la carga, envíen la qu¿ tengan - ^s 
ñn de evitar la nclomeracirin ei 1uctore; 
mo? día.s, con perjuicio de ,0!1^' reS. 1*' 
ds carros, y (ambién de lo? ), ^hor» 0 
tienen que efectuar la snlina , ^eg. 
la noelie. con los riesgos ronF,7 
Habana. Enero 1". ^ <; «n V 
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D I A E I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ele la m a ñ a n a . — E n e r o 11 de 1911. 
•píi 
J 7 0» 
».S« 
I.SI 
l íos millares de n i ñ ó s . — S . Cánovas 
Cervantes. 
Comienza el acto 
E l reparto de premios á los n iños 
ide las escuelas públ i cas de Madrid, 
como final de las sesiones del Congre-
6o africanista, ha resultado de una 
•"brillantez extraordinaria. 
A las diez de esta m a ñ a u a empe-
zaron á llegar al teatro Rea l grupos 
de escolares, á quienes los maestros 
h a b í a n instruido de lo que la solem-
nidad significaba, como el amor á la 
Patr ia y á los héroes . 
A l entrar los n i ñ o s en el teatro 
Real , una Comis ión de los organiza-
dores de la fiesta iba dando bandas, 
en la que campeaban los colores de 
nuestra bandera, y las n i ñ a s y n iños , 
y a puesto este atributo, penetraban 
en el sa lón de butacas ú ocupaban los 
palcos y ga ler ías altas. 
L a banda del Regimiento de Astu-
rias, colocada en el escenario, comen-
ZÓ á ejecutar un lucido programa, di-
rigida por el mús i co mayor don B r a u -
lio Uralde y mandada por el primer 
teniente don Jul io Sanz. 
L a m « s a 
L a Mesa estaba, compuesta por la 
Comisión organizadora de tan hermo-
so e spec tácu lo , que la cons t i tu ían los 
señores Saavadra, Corbeles y Maltra-
na, por los Centros de M a d r i d ; Ale -
gret, Secretario del Congreso, y los 
señores Ramos, Casanovas y C á n o v a s 
Cervantes, por Barce lona; D. Basil io 
Para í so , por Zaragoza, y los señores 
Ortega M o r e j ó n , Ruíz Pastor, V i n -
centi y Laff ite además . 
Los colegios 
Los primeros maestros que llega-
ron fueron los de los colegios de la 
calle del León , 30, y de la de N ú -
ñez de Arce. 
E l patio de butacas estaba ocupa-
do: á la derecha, por profesoras y ni-
ñas, y á la izquierda, por profesores 
y n iños . 
L a a lgarab ía de los p e q u e ñ u e l o s ce-
saba en el momento en que la m ú s i c a 
empezaba nuevamente, escuchando to-
dos con religioso silencio. 
J a m á s hemos presenciado un espec-
táculo más hermoso. 
Los regalos 
L a Junta organizadora ha reparti-
do 6,000 bandas y otros tantos pañue-
los con los mapas de E s p a ñ a y A f r i -
ca, y a d e m á s medallas conmemorati-
vas del acto. 
Cuando la mús ica in terpretó el dan-
zón cubano de " E l país de las ha-
das ," los n i ñ o s a c o m p a ñ a b a n la par-
te de cauto con perfecta en tonac ión . 
Los discursos 
P r e s i d i ó don Conrado Solsona, de-
legado por el señor Ministro de Ins-
t rucc ión Púb l i ca , é i n a u g u r ó los dis-
cursos el señor Piera , teniente de al-
calde del distrito de Palacio. 
E n a l t e c i ó la Patr ia . ( F u é aplau-
dido.) 
Ortega M o r e j ó n 
Con más oratoria que el señor Rie-
ra, habló , en nombre de los Centros 
Marroquíes , el señor Ortega Morejón , 
liaciendo historia de E s p a ñ a y enco-
mió el E j é r c i t o y la Marina. (Ova-
ción.) 
E l delegado regio 
D. Conrado Solsona, en nombre del 
Ministro de Ins trucc ión , d ió las gra-
cias al profesorado madr i l eño por 
h'aber respondido tan brillantemente 
y contribuido al hermoso acto, con-
duciendo á la juventud del porvenir 
á estas fiestas de amor á la Patr ia . 
T e r m i n ó el memorable acto con un 
viva al Rey é interpretó la banda la 
Marcha Real española , siendo escu-
chado el himno nacional puestos de 
pie todos los asistentes á la hermosa 
fiesta, que indudablemente será un 
recuerdo imperecedero para los n iños 
que asistieron. 
P i e n s e u s t e d , l o v e n , q^ie c o -
m a n d o c e r v e z a d e L A T J K O P I -
G A L i l l e f i r a r á a v i e i o . 
Ma>» «ctin— ' — 
E L B A I L E 
D E S A N V I T O 
Empresas Mercantiles 
Y S O C I E D A D E S 
E L T I E 
O B S E M T O i f O fiAOSOUSL 
Enero 10 de 1911. 
Observaciones á las 8 a. mñ del meri-
diano 75 de Greenwich: 
Barómetro en milímetros: Pinar del Río, 
76€'81; Habana, 766'74; Matanzas, 766'43; 
Isabela de Sagua, 766'34; Camagüey, 766"32; 
Santiago de Cuba, 764'59. 
Temperatura: Pinar del Río, del mo-
mento, 21'8 m&xima, 28*6, mínima 21'S; Ha-
bana, del momento, 22'0, máxima 23'0, mí-
nima. 19'0; Matanzas, del momento, 22'0, 
máxima 24'4, mínima 1B'3; Isabela, del mo-
mento 22'ii, máxima 27'7, mínima 20-7; Ca-
magüey, del momento, 19'8, máxima 26'6, 
mínima 17'2; Santiago de Cuba, del mo-
mento, 22'2, máxima 27'2, mínima 19'7. 
Viento: Pinar del Río, N., flojo; Habana, 
E N E . , 6'0 metros por segundo; Matanzas, 
E. , 6'Ó rtietros por segundo; Isabela, NXE.. 
flojo; Camagüey, NNE., flojo; Santiago 
de . Cuba, NE., flojo. 
Estado del cielo: Pinar del Río, parte 
cubierto; Habana, cubierto; Matanzas, par-
te cubierto; Isabela, despejado; Camagüey, 
despejado; Santiago de Cuba, parte cu-
bierto. 
Ayer lovió en Remedios, Sagua de Tá-
ñame, Morón, Baracoa y Felton. 
Convulsiones Nerviosas, Muy Comu-
nes en l a N iñez , se Oombaten Ef i -
cazmente con las Pildoras Rosa-
das del Dr . Wi l l iams 
U n remedio que cure convulsiones 
nerviosas, tiene que ser un remedio 
eficaz, iin producto de mér i to . E n la 
carta que publicamos á cont inuac ión , 
se describe la curac ión ds un caso, 
que puso bien á prueba el poder de 
las Pildoras Rosadas del Dr . W i -
lliams, en el tratamiento de enferme-
dades nerviosas. Es tas pildoras son 
nn remedio tónico para l a sangre y 
los nervios, y el mal denominado 
" B a i l e de San V i t o . " e-s uno de los 
mudios que ellas curan. Publicamos 
testimonios de casos especiaLes, para 
probar á sat i s facc ión de cualquiera 
cuanto se pretende para la medicina 
más popular del d ía : 
" H a r á seis años que empezó á es-
tar enferma una hija mía , que enton-
ees t endr ía nueve años de edad. L e 
daban unas convulsiones nerviosas 
casi imperceptibles al principio, y que 
al notarlas las demás personas creía,n 
que eran ridiculeces. Pero no tardó 
en dar señas de estar realmente en-
ferma, pues aumentaron las convul-
siones al grado de que no pod ía ves-
tirse, ni tomar alimentos por mano 
propia, ni estar'siquiera un momento 
quieta. Entonces la llevamos al mé-
dico y dec laró el caso ser claramente 
de M a l de San Vito. T o m ó medicina 
por bastantes meses con muy pocas 
indicaciones de mejora, cuando l l egó 
á mis manos nn librito de las Pildo-
ras Rosadas del Dr . "Williams, que 
conten ía cartas de personas curadas 
de males nerviosos, y me reso lv í á ex-
perimentar dicho remedio. Diesde lue-
go e m p e z ó á mejorar la enfermita, 
pues 'al terminar el primer pomo y a 
dormía bien, luego calmaron las con-
vulsiones y con cinco pomos quedó 
enteramente curada, y hasta la fecha 
no ha vuelto á sentir nada. Muchas 
personas que presenciaron la enferme-
dad y La Curación pueden testificar lo 
que llevo dicho, y por gratitud no 
puedo menos que permitir la publi-
cac ión de los hechos." (Car ta del se-
ñor Rafael Castañeda , residente en 
N o c h i s t i á n , Méj ico , calle de Ocampo 
n ú m e r o 26.) 
No pida nunca "pildoras rosadas," 
sino Pildoras Rosadas del D r . W I -
L L I A M S . Siempre en frasquitos ce-
rrados. Son falsificadas las que se 
venden sueltas. 
BANGO NACIONAL DE CUBA 
DEPARTAMENTO DE AHORROS 
A V I S O 
Se avisa á los señores depositantes, 
por este medio, que se s irvan presen-
tar sus libretas á partir del día 14 de 
Enero de l & l l , con el objeto de que 
les sean abonados los intereses que 
vencen en 15 de Enero de 1911. 
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C O N V O C A T O R I A 
E l día quince de Enero de 1911, á las 
l í M., tendrá lugar en la Casa Vivienda 
de este Central, la Junta General Ordina-
ria de Accionistas que prescriben los ar-
tículos quinto y sexto, modificados, de los 
Estatutos vigentes de esta Compaflía. En 
cuyo acto se dará, cuenta con el Balance 
General y Memoria del Año Social que 
terminará, en 31 del corriente: se procede-
rá. 4 la elección de la nueva Directiva pa-
ra el entrante Año; se regulará la marcha 
de la Compañía y se acordará lo condu-
cente con respecto al dividendo de dicho 
Balance. Cada acción representará un vo-
to y para tomar acuerdo bastará con la 
mitad más uno de los votos concurrentes, 
cualquiera que sea su número. 
Y para su publicación en el DIARIO DE 
L A MARINA, de la Habana, se expide la 
presente en el Central "Santa Teresa," á 
seis de Diciembre de 1910. 
E l Secretario, 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i b o s , y 
e n ©1 s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a , c e r v e z a . N i n s r u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
R a m ó n Benito Fontecilla 
COMERCIANTE Y BANQUERO 
Corresponsal del Banco Nacional do Cu-
ba.—Agencias y Comisiones. 
Rea BBt—Apartado 14.—Jovellanos, Cuba. 




A L H I G A D O E J E R C E R S U S F U N C I O N E S . 
L a ciencia con sus práct icas demuestra despacio pero seguramente la gran verdad 
de que no hay enfermedad alguna para la cual la naturaleza haya dejado de crear 
remedio alguno. 
E L E S T R E Ñ I M I E N T O D E S A P A R E C E P A R A S I E M P R E . 
Pronto Al iv io . - - Curación Permanente. 
L a s P Í L D O R A S D E B . A . F A H N E S T O C K con suavidad pero e n é r g i c a m e n t e 
hacen al h ígado ejercer sus funciones y curan ind iges t ión , biliosidad, jaquecas y 
todas las enfermedades del h ígado . 
D I S P E P S I A . 
E n las P I L D O R A S D E B . A . F A H N E S T O C K se encontrará un excelente remedio 
para la dispepsia. E l l a s son un laxante perfecto y no dan cól icos ni causan malos efectos. 
Pronto se conocen los suaves é inmediatos efectos de las P I L D O R A S D E B . A . 
F A H N E S T O C K . Se mantienen en gran crédito por sus propiedades curativas y 
sorprendentes resultados en los casos m á s difíci les. S i U d . padece del h í g a d o ó del 
e s t ó m a g o , haga u n a prueba. 
Pi ldora P e q u e ñ a . «j( Dosis P e q u e ñ a . 
B . A . F A H N E S T O C K C O , • • P i t t s b n r á h , P n . , ü . S . A . 
ilBülilMllitr^f f (ff1ll>liMliit 
SOCIEDAD DE DENEFIGENGIA 
DE 
NATURALES DE GALICIA 
S E C R E T A R I A 
Las dos Juntas Generales ordinarias que 
prescribe el artículo 27 del Reglamento de 
esta Sociedad, tendrán efecto en el pre-
sente año los domingos 15 y 29 del mes 
actual, á las 12 del día en los salones del 
Centro Gallego. 
En la primera se dará lectura á la Me-
moria anual y se verificará la elección de 
la Junta Directiva para 1911 y Comisión 
Glosadora de Cuentas; y en la segunda, to-
mará posesión la nueva Directiva y dará 
cuenta de su informe la citada Comisión 
de Glosa. 
Yen cumplimiento de lo dispuesto en el 
artículo 29 del expresado Reglamento, se 
hace público para conocimiento de los se-
ñores asociados, como citación á dichas 
Juntas. 
Habana, 2 de Enero de 1911. 
E l Secretarlo, 
Manuel Fernández Rosende. 
C 144 2t-2 12d-3 
fEHüi i i iEs I d o s de m m 
1 í l n m s de E?íla, Llmitaila 
C o m p a ñ í a I n t e r n a r i o n a l 
COMITE DOGAL 
Se avisa á los tenedores de Bonos de 5 
por 100, que para el cobro de los intere-
ses correspondientes al semestre que vence 
en 1°. de Enero de 1911, 6 sea un 2% por 
100 á razón de $1.25 oro español por cada 
£10, debe depositar sus láminas en estas 
Oficinas, Egido núm. 2, altos. Departamen-
to de Contaduría, de 1 á 2 p. m. los már-
tes, miércoles y viérnes de cada semana, 
pudiendo recogerlas con sus cuotas respec-
tivas, cualquier lúnes ó juéves. 
Habana, 31 de Diciembre de 1910. 
Francisco M. Steegers, 
Secretario. 
C C 10-1 
BANGO NACIONAL DE CUBA 
CUPON NUM. 10 
Venciendo en 1°. de Enero de 1911 el 
Cupón núm. 10 de los Bonos Hipotecarlos 
de la Socieda-d "Centro Gallego,' garanti-
zados con la propiedad "Teatro Nacional," 
se avisa á los señores Bonistas por este 
medio, que dichos cupones son pagaderos 
en la Oficina Principal del Banco Nacio-
nal de Cuba, Habana, desde Enero 2 próxi-
mo venidero en adelante, de 12 m. á 3 p. m. 
Estos cupones pueden domiciliarse y pa-
garse en Nueva York previa solicitud al 
Banco Nacional de Cuba. 
Habana, 80 de Diciembre de 1910. 
C 3812 10-31 
BANGO NACIONAL DE GUI 
ACTIVO EN CUBA: $32.900,000-00 
GIROS 
sobre Nueva York, Londres, París; sa-
bré Madrid, Barcelona y todas las de-
más ciudades y poblaciones de Espa-
ña 6 Islas Canarias y el resto de! mun-
do. Tipos médiosa. 
PAGOS POR C A B L E 
Servicio rápido y eñoaz para esta clase 
de pagos, los que pueden efectuarse 
sobre cualquiera de loe principales cen-
tros comerciales y demás puntos del 
globo. 
CARTAS DE CREDITO 
Este Banco peses numerosas Sucursa-
les y tlsne, además, como Corraepon-
sales, á loe principales bancos y bat> 
queres en todas partes del mundo, por 
le cual puede, en muchos casas, pres-
tar servioios inapreciables á los por-
tadores de sus Cartas de Crédito y 
Chequee. 
D E P A R T A M E N T 8 D E C A M B I O S 
T E L E F O N O A-45Í7. 
6» E . - l 
N . C E L A T S Y O o m i 
108, AQUiAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagos por ©! cable, facilitan 
cartas de crédite y giran letras 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Vera-
cruz, Méjico, San íuan de Puerto Rico, 
Ivondres, París. Burdeos, Dyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, Gánova, 
Marsella, Havre, Lella, Nantes, Saint Quin-
tín. Dleppe, Tolouse, Veneciá, Florencia, 
Turín, Maslno, etc.; así como sobre todas 
las capitales y provincias de 
ESPAÑA £ ISLAS CANARIAS 
2575 156-1S. 
6 . u m m I c u . 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente establecida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos loa 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos; 
dan especial atención. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
1S1 78-E.-1 
,T; A . B A Í Í C E S Y C O M P . 
B A N Q U E R O S 
Teléfono número 36.—Obispo número 21 
Apartado número 716, 
Cable: BANCES, 
Cuentas corrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterra, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amérl-
ca y sobre todas las ciudades y pueblos de 
España, Islas Baleares y Canarias, asi co-
mo las principales de esta Isla. 
CORRE3PONSALE8 D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
132 78-E.-1 
R 8 Ü H L L Í J 
B A N Q U K M O í i 
HESCABESB3 3?. m m 
Teléfono núm. 7C Cable: "Romonargue" 
Depósitos y Cuentas Corrientes. Depó-
sitos de valores, haciéndose cargo del Co-
bro y Ramisión de dividendos é Intere-
ses. Préstamos y Pignoraciones de valorea 
y frutos. Compra y venta de valores pü-
bllcos é Industriales. Compra y venta da 
letras de cambio. Cobro de letras, cupo-
nes, etc. por cuenta ajena. Giros sobre las 
principales plazas y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Canarias. 
Pagos por Cables y Cartas da Crédito. 
2858 156-1 Oct. 
J. B A I A L S Y m i 
(S . ea O.) 
A M A R G U R A . N Ü M . 3 4 
Hacen pagos par el cable y giran letras 
á corta y larga vista sobre New York, 
Londres, París y sobre todas las capitales 
y pueblos de España é Islas Baleares y. 
Canarias. 
Agentes de la Compañía de Seguros con-
tra incendios 
133 166-E.-t 
Z A L D 0 Y C 0 I F . 
Hacen pagos por el cable, giran letras • 
corta y larga vista y cíaa''wa,rtas da cr?dlto 
sebre New York. Fildelfla. New Or'ñaatw 
San Francisco, Londres, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes &e los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, así como sobre todos los pueblos da 
España y capital y puertos de Méjico. 
En combinación con los señores F , B« 
Hollín and Co., de Nueva York, reciben ór-
denes para la coRipra y venta de valores A 
acciones ootisables en la Bolsa de dicha ciu-
dad, cuyas cutiitaciones se reciben por cable 
diariamente. 
1S0 78-E.-1 
B A N C O E S P A S O L D E L A E 
3 1 y 3 3 . 
DEPARTAMENTO DE S I R Í H . 
H a c e p a g o s p o r e i c a b l e , P e & i l i t ^ c a r t a s 
d e c r é d i t o y ¿ i r o s d a l e t r a , 
en pe*ueftas y gwides cantidades, solare Ma drid. capitales de provincias y todos \m 
pueblo* de Espafla é Mmm Canarias, aeí coate sobre les Estados Unidos do AL^érlca, In-
glaterra. Francia. Italia y Alemasrf^, 
76 . E . - l 
GERARDO R . OE ARMAS 
3 r 
A B O O A D O S 
E s t u d i o : S a u Igrmieio 3 0 , d e l á 5 
A Jl . 13. 
D r . F e l i p e G a r c í a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes. 
de 1 á 3, Salud 55. Teléfono 1026 y A-3675. 
3380 I>bre.-1 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
CCura el vicia alcohólico) 
SUERO ANTITBTANICO. Suero antl-
morffnico (cura la morflnomanía.) Se pre-
paran y venden en el Laboratorio Bacte-
rolóslco de la Crónica Médico Ouirúryica. 
Prado 106. 
119 S . - l 
D R . 0 E H ® 6 U E S 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes. De 1 á, 
4, Aguila 94, bajos. Teléfono A-3940. 
281 26-10 E . 
m . C - O H Z A L O A R 0 3 T S 5 U Í 
Médico de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar lOSi/z- Teléfene A-3096. 
M E . - l 
D R . A D O L F O K E Y E S 
Enfermedades del Estómago 
6 Intestinos, exclusivamente. 
Procedimiento del profesor Hayem, del 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y reicroscóplco. 
Consultas de 1 4 3 de la tarde. Lampa-
ri'la 74, altos. Teléfono 374. Autom&t-l 
co A-3582. 
SO E . - l 
P I E L , S 1 F 1 J L E S , S A N G Ü E 
Curaciones r á p i d a s por sistemas 
m o d e r n í s i m o s 
C O N S U L T A S B E 12 A 4 
P O B R E S G R A T I S 
J S S Ü S I C A R I A N U M S B O 91 
T E L E F O N O N U M . 5 3 1 4 
20 E . - l 
Vías urinarias. Estrechea de la orina. 
Venéreo. Hidrocele, SIfiles tratada por in-
yecciones sin dolor. Teléfono A-1S22. I>e 12 
á 3 Jesús María número 3S. 
19 E . - l 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Cirujano del Hospital núm. 1, 
Especialista en Enfermedades de Muje-
íes. Partos y Cirujía en general. Consul-
tan de 1 & 3. Empedrado 50. Teléfono 29t 
42 E . - l 
P E U Y O GARCIA Y SANTIA8 
NOTARIO PUBLICO 
f i L A Í ñ BARCIA Y ORESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CU BA 60. T E L E F O N O 9153 
DE 3 A il A. M. Y DE 1 A 5 P, 'A. 
36 E . - l 
DR. A L B E R T O RECIO 
(Sífilis.) 
Hace la reacción de Wasserman (proce-
dimiento para el diagnóstico de la sífilis.) 
Consultas de 6 á, 8 a. m. y de 6 á, 8 p. m. 
Precio de la reacción, $5.30. Carlos III 
núm. 189. Teléfono A-2859. 
230 26-7 E . 
CLÍinCO- OtTíMICO 
A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N. l O l 
entre Mura l la y Tte . Rey. 
Se [rae ti can aaúiisio de orina, espatos, 
sangre, leche, víaos, licores, agraas, a b * 
•os, minerajes, materias, grasas, azú-
cares, etc. 
ANALISIS DK ORIPTES ( C O M P L E T O ) ; 
espatos, sangra 6 leche, dos pes»s ($18.) 
Teléfono A-3344. 
41 E . - l 
D o c t o r M a n u e l D e l f í n 
Médico de Niño* 
Consultas de 12 & 3.—Chacón 31. «emulas 
& Aguacate.-—Teléfono 910. 
A. 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t l 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentales 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Teléfono A-289. 
C 192 26-8 E . 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujtno de la Facultad de Parí*. 
Especlalteta en entermedades del esté-
maero é intestinos segrún el procedinaienta 
de los profisore»» doctores Hayem y VTin-
ter, de París, por el anAlisis del jugo gás-
trico. Consultas de 1 á 3, Prado 76, bajo* 
35 E . - l 
Einfermedadesi del cerebro y de ios nerrto* 
Consultas en Belaseoafn 105% prdxime 
á. Reina, de 12 & 2—Teléfono A-4912 
38 E . - l 
O O G T U R R . 6 U I R A L 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres |1 al mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73, altos. Teléfono A-2711. 
28 E . - l 
Dr. ü i e l Alfil M M 
Médico Cirujano Veterinario 
Director del Lazareto para Muermo y Tu-
berculosis. Especialista en enfermedades 
de los perros. 
Teléfono A-4615. San Lázaro 102. altos. 
A 52-8 Dbre. 
D r . J o a q u í n D i a g o 
Especialista del Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 19. 
55 E.-1 
C. M. F . A. 
Enfermedades de la Sangre y de los Vie-
jos, Corazón, Pulmones, Neurastenia, Híga-
do, Estómago é Intestinos. Consultas de 
2 á. 4, Campanario 142. Los sábados, un 
peso para los pobres. 
160 26-6 B. 
DR. HERNANDO S E 6 U I 
CATEDRATICO BB LA Wfl^ifflRiSma.P 
GARIiAKTA BARIZ Y OIBOS 
Neptuno 198 de 13 a 2 todos l*a días ex-
cepte les domingos. Consultas y eperaole»es 
ea el Hospital Mere»de«. iumes, miércoles y 
Viernes á ís" 7 de la mafia»*, 
26 E . - l 
D r . S . A l v a r e z y G u a n a g a 
OCULISTA de las Clínicas de Parfs y 
BerMn. Consultas de 1 á 3. Pobres de S 
á 6. $1 Gy. al mes. Prado 2, bajos. 
49 E . - l 
DR. CALVEZ aUlLLEM 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 49. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
116 E . - l 
DR. GUSTAVO G. DÜPLESSIS 
Director A« la Caá* de Svlud 
A* fm AmmeUttAém Canaria 
Cenaaltas diarias d« 1 (t I 
Lealtad número 86. Teléíoao llUS. 
24 
D o c t o r J . A . T r é m o l s 
Médico de tuberculosos y de enfermo» del 
pecbo.—Médico de niños—Elección de 
crianuerai, 
Consulado 128. CONSULTAS de 12 ft 3. 
1< ! g-1 
DB. F E A M S O ' ) l P ? E L I ^ ) 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifilítlcas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
18 E.-1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la Facultad 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á 3. 
Galiano 50. Teléfono 1130. 
81 E . - l 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. Es-
pecialista del Dispensario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono 2003 y A-3176. Con* 
cultas de 1 &.3 p. m. 
CIRUJIA.—-VIAS URINARIAS 
47 B.-1 
D R . E M I L I O M A R T I U E Z 
Especialista de Garganta, Nariz y Oídos. 
De' regreso de Europa ha abierto nue-
vamente su gabinete de consultas en Nep-
tuno número 66, de 1 á. 4. 
12018 39-15 Nbre. 
D r . A l v a r e z R u e l l a n 
Medicina general. Gonsuiras de 1¿ <* 3 
O L B M I G A D E N T A L 
Concordia 33, esquina á San Nicolás. 
Montada & la altura de sus similares que 
existen en los países mfis adelantados y 
trabajos earan tizados con los materiales de 
los reputados fabricantes S. S. White Den-
tal é Inglesee Johnson. 
Precios de ios trabajes: 
Aplicación de cauterio. . . . | 0.25 
Una extracción 0.75 
Una extracción sin dolor 1.00 
Una limpieza desde , 2.00 
Un empaste deede , 2.00 
Un diente de espiga „ 4.00 
Orificaciones desde „ 8.00 
Una corona de oro de 22 kl-
lates „ 6.30 
Una corona de oro , 4.24 
Una dentadura completa , 12.72 
Los puentes en oro & razón de $4.24 por 
pieza. 
Esta casa cuenta con aparatos para 
efectuar los trabajos de noche a la per-
fección. 
Aviso á los forasteros que se termina-
rán los trabajos en 24 horas. 
Consultas de 7 á 10, de 12 á 5 y de 7 á 8 p. m. 
41 E . - l 
X>:SrL„ X s A C3-3g3 
V í a s ur inar ias , s í f i l i s , v e n é r e o , l a -
Eus, herpes, tratamientos especiales. >e 12 á 2. Enfermedades de S e ñ o -
ras. D e 2 á 4. A g u i a r 126. 
C 3558 26-22 D. 
DE. H. ALTAREZ A R T l S 
Stt?rSKMJ£T>Al>JK8 DK LA OABGAMTJI 
NAiUZ X OIBOB 
Oo&aultas de 1 4 3. Co aculad* J14. 
88 E . - l 
DR. C. E . FINLAY 
CapeciaiUta en snfermedJMte» *e 1M «JO* 
T te IM «MM. 
GABINETE, Neptuno 7S,—Consultaa de 
1 á 4.—Teléfono 159«. 
DOMICILIO, Vedado, 17 y 8.—Teléfono 
núm. 9269. 
28 E . - l 
37 E.-1 
D r . P a l a c i o . 
Enfermedades de Seftoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
& 2.—San LAzaro 246 —Teléfono 1342. 
Gratis á los pobres. 
83 E.-1 
D8CT0R 1 MARTINEZ ATALOS 
MEDICO CIRUJANO, Maloja 25, altos. 
Consultas diarias, de 12 á, 2. Grátls á los 
pobres, los lúnes. Teléfcno A-4934. 
339 26-10 B. 
Dr. GONZALO PEDRO SO 
Cirujía, vías urinarias y enfermedades 
venéreas. Consultas de 12 & 2%, en E s -
cobar núm. 83. Domicilio, Tulipán núme-
ro 20. Teléfono, A-4819. 
110*5 1B6-19 Oct. 
Dr. R. Cbomat 
Tratamiento especial de Sífilis r esfer* 
«edades yenéreae. — Ceraolén r&elda. — 
Consultas de 12 & 8. — Teiéfeae 8S4. 
21 B . - l 
ios w & . m n m m m m m 
MANUEL MASFORROLL 
han abierto su gabinete de consultas en la 
calle de San Rafael núm. 1, entresuelos. 
E l Dr. P. Méndez Capote se dedicará á, 
medicina y cirujía general; consultas: de 
3 á, 6. 
E l Dr. M. Masferrer, & su especialidad 
de enfermedades de los ojos; consultas: 
de 3 á 6. 
C 4 26-1 E . 
Dr. Juan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO D E L A MARINA. 
84 E . - l 
ABOGADO 
Aguiar 81, Banco Español, principal. 
Teléfono 3314. 
3453 52-1 Dbre. 
ABOGADO Y NOTARIO.—Habana 69, 
entre Obispo y Obrapla.—Habana.—Telé-
fono A-2438. 
14657 26m-23-D 
Medicina j Cirujía.—Consultas de 12 á A 
Pobres gratis. 
Telefono A - 3 3 4 4 Com postela 101. 
46 E . - l 
C L I N I C A G U I R A L 
ExeltieivainsEt* para operaciones de los e]os 
Dietas desde ua eaetul* •« adelante. Man-
rique 73, entre Saa ftafaeí y San José. Te-
l«fnno 1884. 
29 E . - l 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de is. B»OB«la de Medicina 
MASAa8 VIBRATORIO 
Con.ru 1 ta« de 1 a 3. Keptano adatare 4t, 
bajo*. Telefona USd. tíratis t«l« lúnea y 
miArcales. 
48 E . - l 
D r . M a n u e l V . B a n ^ o y L e ó n 
MMleo-OtraJua 
Cosscltas de 12 a 8 todos los días 
nog los domingos. D^sligrado. j>er renuncia, 
de la Dirección de ^ovadonga, puado de 
dicarse con mayor aaiduldad & au cliente^ 
la. Gabinete. Prado número 84 1)8. 
227> iB6,2g j , . 
Sa Ganci© Bello y Arang» 
• B O t t A U O . H A B A N A ? J 
TBUDvONO 103 
S9 
t m m m ? m m 
Antigua Médico del Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefe del Departamento de Tuberculosos del 
Hospital núm. 1.—Se dedica á Medicina en 
general, y á las enfermedades del pecha 
especialmente.—Consultas de 3 á 5 p. H!. 
mártes, juéves y .sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á las mismas horas.—Monte 118, 
altos. Teléfonos 6387 y A-1968. 
56 E . - l 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2. 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
14613 156-27 D. 
Dr. Joan Pablo (jarcia 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, de 12 á 3. 
26 E . - l 
J . M . B A R R A Q U E -
ABOGADO i 
tfafte* y Barra<|ii«. •—NOTARIOS. 
AMARGURA 32. 
C- < 312-1E. 
DR. ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tamayo. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
61 E . - l 
D R . J U A f » A N T I G A 
Especialista eñ la Terapéutica Homeopá-
tica. Enfermedades do lan Señoras y Ni-
ños. Consultas de 1 á. 3 p. m.. San Mi-
ÉTUfl 130B, Teléfono 1005. 
17 E . - l 
D r . A . P é r e z M i r ó 
Medicina en general. Más especialmente: 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Sifi-
líticas. Consultas de S á 5. San Miguel 158, 
16 3C.-1 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición fte la mañana.—Enoro 11 de 1911. 
LA CAJA DE AHORROS 
DEL CENTRO ASTURIANO 
El domingo celebró junta, para re-
novar la mitad de su Consejo de Ad-
ministración, la ya respetable colecti-
vidad que se denomina "Caja de Aho-
rros de los Socios del'Centro Asturia-
no," viéndose muy concurrida y pre-
dominando el mayor entusiasmo entra 
todos los asociados allí presentes. 
De la votación resultaron elegidos, 
por mayoría de votos, los señores si-
guientes, que gozan de merecido pres-
tigio en la colonia asturiana: 
Vicepresidente-Director: señor Sa-
turnino Al varez Blanco. 
Vdeetesorero: señor Serafín Fer-
nández García. 
Vocales: señor Ramón López, señor 
José Garrió Suárez, señor Severo Re-
dondo, señor Agustín Varona : Gonzá-
lez del Valle, señor Corsino Campa, 
señor Francisco García Suárez, señor 
Cirilo Alvarez González, señor Gena-
ro Acevedo Solares. 
Diez meses no más lleva de estable-
cida la Caja de Aborros de los Socios 
del Centro Asturiano, cuyas oficinas 
estón instaladas en los bajos del mis-
mo Centro, y ba sido tan afortunada 
la gestión de los que la administran, 
qae en-la Memoria que ge leerá y 
aprobará en la próxima junta, se 
aconseja repártir un interés de 4 por 
100, lo que basta para pregonar el 
esoeteinte estado de dicha Caja y la 
garantía que ofrece para sus deposi-
tantes, que son cada día más nume-
rosos. 
.Gomo lieinos de ocupamos detenida-
nuente de la Memoria así que tengamos 
ocasión de estudiarla con el cuidado 
que merece, limitá;monos por , hoy á 
dar cuenta á nuestros lectores de los 
nombres de las . personas designadas 
para renovar la mitad del Consejo Ad-
ministrativo y á felicitar al Presiden-
• te y Secretario de dicho Consejo, 
nuestros estimados amigos don José 
iSolís y don Eduardo González Bobes, 
á quienes se debe gran parte de los 
éxitos alcanzados por la floreciente 
Caja de Ahorros de los Socios del Cen-
tro Asturiano. 
Afortunadamente, los gauchos ar-
gentinos de cuyo desamparo nos hemos 
ocupado hace algunos días, llamando 
la atención del digno señor Ministro 
de su país en esta República, parece 
que conseguirán aliviar un tanto su 
penosa situación y embarcarse en ^ re-
gulares condiciones para su destino, 
pues á esto tienden los esfuerzos que 
realizan, á partir de nuestra excita-
ción, el caballeroso señor Fonseea y 
el diligente Cónsul de la Argentina en 
la Habana. . 
Además, el conocido arrendataria 
de Almendares. señor Jiménez, con un 
rasgo de desprendimiento que le hon-
ra, ha cedido á los gauchas para el 
próximo sábado los terrenos del juego 
de pelota, donde aquellos celebrarán 
un interesante espectáxjulo, que prome-
te verse muy concurrido. 
De todas veras nos alegraremos que 
los modestos arti^t-as argentinos que 
en sus horas de infortunio han llama-
do á nuestras puertas, solicitando 
nuestro humilde concurso, encuentren 
en el ;puhlico de la Habana el apoyo 
necesario para poder regresar en for-
m& decorosa á la República hermana. 
R E T R A T O S 
[Artísticos y comerciales desde tm 
peso la inedia doena en adelante. Ha-
cemos trabajos á domicilio. Colominas 
y Comp., San B a j a d 32, Akaacén de 
efectos fotográficos. 
N O T I C I A S D E L PUERTO 
LA "IJILDIAN BLANVBDT" 
La goleta inglesa de este nombre en-
tró en puerto ayer, procedente de 
Brídgewater (N, E.) conduciendo 
24,295 piezas de piadera consignadas 
á la orden. 
OAiBDON 
Consignadas á la orden trajo áyer de 
Piladelfia el vapor inglés ''Insergyle" 
2,665 toneladas de carixwi. 
EL "OLrVETTE, , 
Ayer salió para Cayo Hueso y Tam-
pa el vapor americano "Olivette," 
llevando carga y pasajeros, figurando 
entre estos últimos 31 touristas. 
HURTO 
El vigilante de la Policía Nacional 
número 819 y el de la Aduana núme-
ro 54, detuvieron ayer en la calle Dia-
ria esquina 4 Pactboría á Amallo 
Aguirre, de la raza negra y vecino de 
Revillagigedo número 114, al que acu-
sa el encargado del depósito de mate-
riales de la compañía del alcantarilla-
do, situado en Tallapiedra, Mr, Wi-
lliam Burtor, de haber hurtado una 
cadena perteneciente á dicha compa-
ñía. 
Mr. Burtor vailúa la cadena en $1:50 
moneda oficial. 
El detenido dice que es cierto que 
él cogió la cadena de referencia, pero 
que creyó que estaba abandonada. 
Fué remitido al Vivac. 
EL "WEiSTERWALD" 
Según cablegrama recibido por sus 
ronKiilínattarios señores Heilbut & 
Easch, dicho vapor llegará 'á este 
puerto procedente de Hamburgo, Ha-
vre, Southampton, Santander, Cornña 
y Vigo, de donde salió el día 5 del ac-
tual, sobre el día 18 del corriente y 
saldrá él día 20 para Veracruz, Tam-
pico y Puerto Méjico. 
Dicho vapor trae para este puerto 
245 pasajeros. 
La rabia j el t ratamiento 
an t i - r áb ico 
El Dr. E. Acosta, Secretario del 
Laboratorio Bacteriológico y de Va-
cunación Anti-rábica de la Crónica 
Médico Quirúrjica, nos comunica que 
durante el año 1910 se han inoculado 
e.n aquel Laboratorio 343 personas 
mordidas por animales rabiosos. 
De éstas eran niños 131; adultos 
212. 
Fueron mordidos en las extremida-
des superiores, 187; en las inferiores, 
156. 
Procedían de la Habana, 120; dei 
interior, 223. 
De los 343 inoculados ha muerto 
uno. La mortalidad, pues, ha sido de 
0'29 por ciento. 
COLEGIO SAN iGUEL ARCANGEL 
E n este p lante l de l 1 . y 2*. e n s e ñ a n z a se 
reanudan las clases el 2 de Enero. Los 
que . se interesen por el bienestar de sus 
hi jos y deseen apreciar las ventajas que 
ofrece este establecimiento, á sus a l u m -
nos internos y externos, pueden v i s i t a r l o 
cuando lo estimen conveniente. Director , 
L u i s B . Corrales, V í b o r a 418. Te l . A-3S41. 
L O S S U C E S O S 
E N L A L O M A " E L B L A N Q U I Z A R " U N A U T O M O V I L 
C H O C A C O N T R A U N A R B O L Y A L V O L C A R S E 
R E S U L T A M U E R T O S U D U E Ñ O , Y L E S I O -
N A D O E L C H A U F F E R . — U N A N I Ñ A A R R O L L A -
D A P O R U N A U T O M O V I L . - - C H O Q U E Y L E S I O -
N E S G R A V E S . — M U E R T O P O R U N T R E N , - - -
P R I N C I P I O D E I N C E N D I O . — P R O C E S A D O S , — 
O T R O S H E C H O S . 
] En la loma Blanquizal, próxima al 
Caimito del Ouayabai, carretera de 
Gu'anajay, ocurrió ayer tarde un la-
mentable suceso, á cansa de haber cho-
cado contra un árbol y volcarse un 
•automóvil, en Cl que viajaban los co-
nocidos jóvenes de esta ciudad don 
llamón Alvarez y don Antonio La-
rrea, hijo. 
Debido á este accidente resultó 
muerto en él acto el señor Alvarez y 
lesionado gravemente el "chauffeur." 
El joven Larrea resultó ileso. 
El Juzgado de Guanajay salió pa-
ra el lugar del suceso. 
D E S G R A G I i D O A C C I D E N T E 
(Por t e l é g r a f o ) 
Guanajay, Enero 10 
á las 7 y 45 p. m. 
A l DIARIO DE LA MARINA 
Habana 
En la loma Blanquizar, carretera de 
eista villa, ha volcado un automóvil que 
conducía á los jóvenes de esa capital 
Ramón Alvarez y José Martínez. Al-
varez resultó muerto. 
Por tratarse de jóvenes muy conoci-
dos, el d esgraciado suceso ha causado 
aquí penosísima impresión. 
El Corresponsal. 
CORREO EXTRANJERO 
Esplosión formidable. — Vagones y 
tranvías por los aires.—Considera-
bles daños. — Numerosas víctimas. 
Nueva York 20. 
Ha ocurrido una explosión que re-
viste todos los caracteres de una ver-
dadera catástrofe. 
Las noticias y detalles que se van 
recibiendo pintan el suceso del si-
guiente modo : 
Maniobraba un tren compuesto de 
seis vagones, y á causa de haberse 
descomfpuesto el freno cthocó con una 
caja que contenía acetileno, espar-
ciéndose este gas. Un obrero quiso re-
componer la caja, y a>l hacerlo dió 
con un martillo sobre un carril eléc-
trico, formándose con el corte el cir-
cuito. 
Las chispas que se producían infla-
maron los gases, y entonces se produ-
jo la formidable explosión. El ímpe-
tu de ésta fué horroroso. 
Los vagones del tren fueron á caer 
á las caHes próximas, derribando á 
homíbres y mujeres que por ellas tran-
sitaban tran quid amenté. 
Un tranvía lleno de viajeros fué 
también lanzado por los aires, cayen-
do sobre un automóvil. Ambos ve-
hículos quedaron hechos añicos. 
Cuatro viajeros resultaron muertos 
y todos los demás heridos. 
Las casas cercanas al lugar donde 
Wa ocurrido el siniestro, entre las que 
se cuentan muchos almacenes y algu-
nas iglesias, amenamn ruina. Los da-
ños se extienden á una suiperficie de 
cien hectáreas. Las chimeneas vola-
ban como si fueran proyectiles. 
Las piedras caídas de las fachadas 
siemibran el suelo, como después de 
un ciclón. 
Las operaciones de salvamento se 
hacen difíciles por la amenaza de los 
hundimientos. 
Se registran escenas verdadera-
mente -espantosas. 
Dos colegiales fueron lanzados por 
los aires, y uno de ellos sufrió el cor-
te de un pie por un fragmento de vi-
drio. 
Una mujer quedó muerta, atrave-
sada por un poste á manera de lanza. 
Una niña fué lanzada contra el 
cristal de un escaparate, y lo atrave-
só sin que la ocurriera ningún mal. 
Muchos albañiles se cayeron de los 
andamies en que trabajaban. 
Un cura que estaba diciendo misa 
en un temlplo interrumpió el santo sa-
crificio, y con gran serenidad se dedi-
có i dominar el pánico de sus feligre-
ses y después -corrió á auxiliar á las 
víctimas. 
El número de éstas conocido hasta 
ahora es de 12 muertos y 30 heridos. 
Hay otra versión del suceso, que 
dice que el siniestro fué causado por 
la dinamita de la estación de la 
''''New York Central R-ailnvay," que 
contenía 400 kilos de aquella subs-
tancia; pero se los ha encontrado in-
tactos. Otro rumor supone que explo-
tó sólo parte de la dinamita; lo cual 
de ser verdad, explicaría mejor que 
en el caso de la explosión de acetile-
no la extensión alcalizada por el de-
sastre. 
Ayer tarde, en la calle de San José 
esquina á Oquendo, en los momentos 
que una niña de la raza blanca atrave-
saba dicha esquina, fué arrollada por 
un automóvil que á bastante velocidad 
iba por la primera de las citadas ca-
lles hacia Belascoaín, pasándole por 
encima y lesionándola. 
Recogida dicha menor por su padre, 
el blanco Cesáreo Bravo Rodríguez, ve-
cino de Zanja número 100, accesoria, 
en unión de un policía, la llevó al 
Hospital de Emergencias, donde el 
doctor Ulbach, la reconoció y asistió 
de primera intención. 
Dicha menor se nombra Pilar Bra-
vo, de seis años de edad, y presentaba, 
según el certificado médico, la fractu-
ra de la octava costilla, lado derecho; 
herida contusa en. el pabellón de la 
oreja del mismo lado; herida contusa 
en la región parietal del mismo lado, 
presentando además fenómenos de 
comprensión toráxica, de pronóstico 
grave. 
Detenido el "chauffeur" que con-
ducía el automóvil, dijo nombrarse 
César Martínez Hernández, de 20 años, 
vecino de San Pranicisco letra B. es-
quina 'á San Miiguel, al servicio del se-
ñor Pasalodos, iSecretario de k Presi-
dencia de la República. 
Manifestó Mhrtínez que al pasar 
por la esquina expresada se interpuso 
en el camino la niña lesionada, la que 
fué arrollada por el automóvil, sin po-
derlo él evitar. 
Instruido de cargos el "chauffeur" 
por el señor Juez de Guardia, este de-
cretó su prisión, remitiéndolo al Vi -
vas, pudiendo gozar de libertad provi-
sional si presta fianza de 500 pesos. 
Dice Carbonell Pérez, que al venir 
en el tranvía 248 de la división de Ve-
dado y San Juan de Dios con mode-
rada velocidad, al llegar á la esquina 
de Virtudes pagaba á toda velocidad 
un carro de agencia con el cual chocó, 
causándole averías en la defensa. 
¡Se ignora quien sea el conductor del 
carro de agencia, pues al ocurrir el 
hecho prosiguió su marcha sin dete-
nerse. 
El Juez de Guardia después de 
instruir de cargos al motorista Car-
bonell, lo remitió^ detenido al Vivac 
señalándole fianza de 300 pesos si 
quería gozar de libertad provisional. 
A las doce de la noche, hora en que 
nos retiramos del Juzgado do Guar-
dia, se recibió aviso de la estación de 
¡Policía del Cerro, que en el puente de 
"La Mulata" ha'bía sido muerto por 
un tiro un individuo, por lo que el 
oficia] de recorrido salía á constituir-
se en el lugar del suceso. 
En nuestra edición de esta tarde 
ampliaremos esta noticia. 
Poco después de las seis de la tarde 
de ayer ocurrió un violento choque 
entre un tranvía y un carro de agen-
cia, en la cá'lle de Consulado esquina 
á la de Virtudes, resultando lesionado 
á caus>a de este accidente un individuo 
de la raza blanca, que fué recogido y I 
llevado por la policía al Hospital de 
Emergencias. 
' El Juez de Guardia licenciado señor ¡ 
Piñeiro, que tuvo conocimiento de es- ! 
te suceso, se constituyó en el Hospital 
acompamdo del Secretario señor Cam-
pos y Oficial señor Bustamante. 
Interrogado que fué el lesionado, 
manifestó nombrarse José María Gri-
llasa y Vargas, vecino de Oquendo as-
quina á Estrella, bodega; dijo que al 
transitar por la esquina expresada 
vió venir á toda carrera por la calle 
de Virtudes un carro de agencia y 
por la de Consulado un tranvía eléc-
trico á toda velocidad, sin tocar el 
timbre, chocando arabos vehículos en 
la esquina expresada, y que al ser 
empujado el carro de agencia, este lo 
arrolló tirándolo sobre la valla de una 
casa en construcción, y recibiendo por 
este hecho el daño que sufre. 
El doctor Pedroso, que asistió á 
dicho individuo, certificó que presen-
taba la fractura del fémur derecho 
por su tercio inferior, y fractura de 
la clavícula del mismo lado, siendo 
ambas lesiones de pronóstico grave. 
La policía detuvo al motorista blan-
'co Victoriano Carbonell Pérez, vecino 
de Florida número 2, altos, conducién-
dolo ante el señor Juez de Guardia. 
En una cuartería de madera de la 
calle de Monasterio número 7 en el 
Cerro, ocurrió ayer tarde un princi-
pio de incendio en la habitación ocu-
pada por la blanca Amelia Brito, que 
en aquellos momentos estaba ausente. 
El fuego se inició en el departa-
mento de la cocina, no quemándose 
más que el techo de la misma y varias 
tablas del costado. 
La policía y varios paisanos apa-
garon las llamas. 
Acudió el material de los bomberos, 
pero no fué necesario su auxilio. 
El hecho aparece casual. 
Por el Juez de Instrucción de la 
Sección Segunda fueron procesados 
ayer los siguientes individuos: 
Isidro Pelea González y Benigno 
Fernandez García, .por aparecer án-
cubridores de robo, quedando en l i -
bertad con la obligación de presen-
tarse periódicamente en el Juzgado. 
Manuel del Río, acusado de estafa 
podía gozar de libertad provisional 
si prcstfi 400 peso? de fianza 
Mevcedes Zeal, acusada de compli-
cidad en robo; se le exigen 500 pesos 
de fianza para quedar en libertad 
provisional. ' 
También fué procesado con exclu-
sión de fianza por falseiad en docu-
mento oficial y estafa, el blanco Ma 
nuel Aneiros Rodríguez. 
Este individuo fué trasladado á la 
Cárcel. 
En un placer próximo á la calle de 
San Indalecio esquina á Josefina, al 
estar jugando ayer el menor Octa-
vio García Julián, de 9 años de edad, 
colegial, hubo de caerse y al poner la 
mano en el suelo lo hizo sobre un pe-
dazo de vidro que allí había, causán-
dose una herida grave en el dedo anu-
lar de la mano izquierda. 
•En la casa Muralla número 2, fué 
sorprendido ayer en' la thabitación que 
ocupa don Mariano L. López, un indi-
viduo blanco, que estaba oculto deibajo 
de una cama, teniendo junto k él un 
cuchillo de punta. 
Detenido dicho individuo, dijo nom-
brarse Ismael Rodríguez García, sin 
domicilio, y que si entró en dicha habi-
tación fué por no tener donde doi-mir. 
Un baúl propiedad del señor López 
apareció con la cerradura violentada, 
pero sin faltarle nada. 
El cuchillo ocupado á Rodríguez te-
nía adherido en la ihoja pintura ver-
de, con la cual está pintado el baúl. 
El Juez de Instrucción lo remitió al 
Vivac por todo el tiempo que dispone 
la ley. 
El menor Armando Hernández Pé-
rez, de 2 años de edad, vecino de Man-
gos 60, Jesús del Monte, se cayó de una 
reja donde e#a>ba jugande. sufriendo 
en la caída la fractura del brazo iz-
quierdo, de pronóstico grave. 
El hecho fué casual 
S I E M P R E C U R A N 
Los M É T 1 L Ó I D E S siempre curan las 
afecciones de las v í a s ur inar ias , gonorrea, 
«spermatorrea , cistitis, etc. No causan, es-
trechez y son(mucho mejores que el s á n d a -
lo y la copaiba. C u r a n en poco t iempo y 
sus resultados se no tan á las 3 horas de 
empezar á tomarlos . Se presentan en pe-
q u e ñ a s c á p s u l a s f ác i l e s de tomar y su pre-
cio es razonable. 
De venta en las Boticas. 
S e c i i i e Wái P e r s o M 
A todas las personas atacadas de as-
ma, Catarro, o o r e s i ó n , tos b landa y pert inaz 
(resultas d« TWnquitis) les aconsejamos 
los Polvos Lowte Legras . Ca lman s iem-
pre i n s t a n t á n e a E f t e n t e l a o p r e s i ó n , los ata-
ques de asma, la so focac ión y fa l t a de 
a l ien to de los enfisematosos. E l a l i v i o se 
obtiene « n menos de u n minuto y l a cu-
r a viene progresivamente. 
Los Polvos T.ouis Legras se ha l l an en ca-
sa de Ber th io t . 14, R u é des L ions . P a r í s 
y en las pr inclpaleb Farmacias de Cubo, 
C A S A D E F A M I L I A S , habitaciones con 
muebles y toda asistencia, en l a p lan ta 
baja un depar tamento de sala y su h a b i -
t a c i ó n , e x i g i é n d o s e referencias. Empedra -
do 75. SSA 4-11 
S E A L Q U I L A N los bajos de Poci to 22, 
&. una cuadra de Re ina y B e l a s c o a í n , sala, 
saleta, cuat ro cuartos, pisos de m o s á i c o s , 
7 centenes. I n f o r m a n en A g u i l a entre R e i -
na y Est re l la , s o m b r e r e r í a . 
868 ' i ; ! ! • 
C A R N E A D O , de nuevo en su Palacio 
del Vedado, 3 y Mar , recomendado para la 
salud y apeti to, cuar tos á $5.30, $8.50 y 
$10.60, s e g ú n piso; se a lqu i la la cocina con 
un comedor para 200 personas. 
345 10-11 
V E D A D O . — S e a l q u i l a l a bon i t a casa de 
l a calle A n ú m e r o 2 y medio, a .demás de 
todas las comodidades para una f ami l i a , 
t iene un boni to j a r d í n , su por ta l , azotea 
corr ida. L a llave é informes a l lado. 
383 8-11 
V E D A D O . — C a l l e 15 n ú m e r o 30, entre 
B a ñ o s y D. Se a lqu i l a esta casa, 6 cuartos, 
cochera, caballeriza, etc. I n f o r m a n en 15 
esquina á D , T e l é f o n o F-1323. 
372 4 - l l _ 
S E " A L Q U I L A la casa .^alle de V l i l a n u e -
va n ú m . 7, casi esquina ft Santana y D e l -
moTite. Da l lave e s t á en la bodega. I n f o r -
mes. Obispo 113, c a m i s e r í a ó en Espe-
ranza 140. 391 8-11 
V E D A D O 
Se a lqu i lan , p r ó x i m a s á L í n e a y Colegio 
"Las Dominicas ," dos casas nuevas, c i n -
t ro cuartos y d e m á s dependencias, ins ta la -
ciones e l é c t r i c a s y san! i arias. Informes, 
D n ú m e r o 8, Vedado. 375 8-11 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes, los altos 
de Neptuno 152, con sala, saleta, tres cuar-
tos, escalera de m á r m o l , pisos Anos, luz 
e l é c t r i c a . L a l lave en el 150. S u d u e ñ o , 
GaJiano 42. bajos. 382 
S E A L Q U I L A l a casa Concordia 108, con 
sala, comedor, 2 cuartos, suelo de m o s á i -
cos, servicio san i ta r io y o t r a en Picota 78, 
con las mismas comodidades. I n f o r m a r á 
su d u e ñ a , M a n r i q u e 123. 
S77 4-11 
MANRIQUE 34.—Se a lqu i l an los altos, 
con sala, saleta, cua t ro cuartos, comedor 
y d e m á s servicios. L a l lave en la bodeera. 
Su d u e ñ o , Cuba 51. 371 * • 
S E A L Q U Í L A N los altos de Manr ique 
37, entre Concordia y Vi r tudes . L a l lave 
en el 52, para su precio y condiciones. L í -
nea esquina á 12, " V i l l a Domin ica , " Veda-
do. 350 8-11 
E N 8 C E N T E N E S 
E n el Vedado se a lqu i l a la boni ta casa 
calle 4 n ú m . 2, con sala, saleta, comedor y 
4 cuartos, pa t io y t r a spa t io grande, todos 
los, servicios é i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . L a l l a -
ve é informes en la misma. Calle 4 n ú m e -
ro 14, M . Santana. 349 6-11 
C A R N E A D O , Vedado. H y Calzada, 2 
casas, una de esquina en $21.20 y la o t r a de 
centro en $15.90 al mes. Departamentos á 
$5.30. $8.50 y $10.60, 
344 10-11 
P O R $20 m. a., se a lqu i l a la casa Rafael 
de C á r d e n a s 28%, acabada de reparar, p i -
pos de m o s á i c o s , servicio sani tar io é ins ta -
l ac ión e l éc t r i c a , Guanabacoa. I n fo rman en 
Teniente Rey 44, Habana . 
82 8m-4 8t-4 
S E A L Q U I L A N unos Hermosos y ele-
fantes al tos con siete habitaciones. I n f o r -
m a r á n en San L á z a r o 93, 
279 4_10_ 
S É A L Q U I L A el piso bajo de Lea l t ad 
propio para poca f ami l i a . A lqu i l e r , 
siete centenes. I n f o r m a n en Riela 27, a l -
tos y 2 y 17, Vedado, T e l é f o n o F-1197. 
328 4-10 
"HE N~T(r O E N T E N E 8 se a lqu i l an los al tos 
de )a boni ta casa Crespo 14, con cinco 
habitaciones, b a ñ o y dos inodoros. I n f o r -
man en Monte 156, T e l é f o n o A-1443. 
| 336 J10"1^. 
C Ó M E R C I A L ^ S e a lqu i l a un departa-
mento con puer ta á la calle, en Compos-
tela n ú m . 151, entre J e s ú s M a r í a y M e r -
ced, propio para establecimiento ó c o m i -
sionista, en $21.20. 
332 4-10 
S É A L Q U I L A , en l a calzada de J e s ú s del 
Monte n ú m . 440, una e s p l é n d i d a casa, com-
puesta de sala, comedor, 9 habitaciones, co-
cina, pat io y t raspat io , con pisos de mo-
s á i c o s y cochera, con todos los servicios 
sanitar ios. I n f o r m a n en el 509 de la m i s -
ma calzada. 331 _ 4 - l ü _ 
S E A L Q U I L A la espaciosa casa Calza-
da del Cerro 480, f rente á la Quin ta " L a 
Covadonga." E n la mi sma casa i n f o r m a -
r á n 6 en M a l e c ó n y Campanario , altos. 
313 • 8-10 
~ S E A L Q U I L A 
en E s t é v e z n ú m . 88, una g ran casa, con 
grandes patios, 3,000 metros de s u p e r ñ -
cie y ent rada por dos calles. Informes en 
Habana 118. C 191 8-8 
S E A L Q U I L A N los bajos de Escobar 58, 
entre V i r t u d e s y An imas , compuestos, de 
sala, comedor, tres cuar tos y d e m á s co-
modidades. I n f o r m a n en los mismo de 9 
á 12. 311 4-10 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Corrales 105, entre A g u i l a é Indio , con to -
das las comodidades para una ó dos f a m i -
lias, en precio barato, son m u y frescos. I n -
formes, Eg ido 13. L a l lave en los bajos. 
304 8-10 
E N B E L A S C O A I N N ú m . 7C, se a l q u i l a 
el hermoso a l to de l a esquina, por A n i -
mas, r e c i é n construido. I n f o r m a n en L a -
gunas 115, bodega. 
289 -t-lO 
S E A L Q U I L A en 7 centenes, l a nueva 
casa, con 3 cuartos grandes, sala, buen 
ba l cón , escalera para l a azotea y buen ser-
v ic io sani tar io . Oquendo, por Animas , n ú -
mero 171, al tos de la f á b r i c a de m o s á i c o s . 
288 8-10 
^ V E O A ^ W EIITRC ' f ^ B " ^ 
(que es la p r imera cuadra de "19," j u n t o 
A l a b a t e r í a de Santa Clara.) SE A L Q U I -
L A esta casa, en f a b r i c a c i ó n , sala, come-
dor, 6 cuartos, b a ñ o e s p l é n d i d o , cocina se-
parada, m o s á i c o s , cielo raso, azulejos, j a m -
bas, persianas, herrajes de bronce, agua 
caliente, gas, e l é c t r i c i d a d y todo confor-
table. Y en cuerpo aparte, lavadero, ga-
rage, cuartos y servicios de criados, 25 
centenes. 266 4-8 
A D O S C U A D R A S T O E P R A D O - s T a í q ^ í -
la una ó dos habitaciones, con v i s ta á l a 
calle y a lumbrado con luz e l éc t r i c a , á h o m -
bres solos 6 á ma t r imon ios s in n i ñ o s n i 
animales. A n i m a s n ú m . 33, bajos. 
261 4-7 
S E A L Q U I L A N las casas Gervasio 109, 
bajos, compuesta de sala, saleta, 4 hab i t a -
ciones, sanidad. A l q u i l e r , $42.40 y 119, de 
sala, comedor, 5 habitaciones, en 30 pe-
sos. I n f o r m a r á n en Gervasio 109A. 
258 8-8 
S E A L Q U I L A N cuar tos en L a m p a r i l l a 
6, altos. I n f o r m a r á n en la misma. 
840 1S-10 E. 
S E A L Q U I L A l a casa Desamparados n ú -
mero 56, de nueva c o n s t r u c c i ó n , con sala, 
saleta y d e m á s comodidades en precio m ó -
dico. I n f o r m a n en H a b a n a 210, altos. 
254 4-8 
V E D A D O — S e a l q u i l a el n ú m . 24 de l a 
calle 10. In fo rman , Gal iano y San J o s é , 
m u e b l e r í a y Moruserrate 91. 
267 5-8 
Ger t rud i s esquina á P r i m e r a , se a lqu i l a 
en once centenes esta saludable y c ó m o d a 
casa. Tiene sala, 5 cuartos , cocina, co-
medor, b a ñ o , dos inodoros y d e m á s como-
didades. L a l lave en la bodega del frente. 
I n f o r m a J e r ó n i m o L o b é , A m a r g u r a 3, a l -
tos. T e l é f o n o F-2588. 
149 5-$ 
S E A L Q U I L A , para bodega, esta acredi -
tado para ese g i ro ú o t ro establecimiento, 
un buen local , no se pide r e g a l í a . I n f o r -
m a r á n en Gal iano 75, altos, de 12 á 3 A . M 
272 4-8 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S como 
se desee, con todo esmerado servicio, es-
pecialidad en comidas. Se cambian refe-
rencias. Gal iano 75, T e l é f o n o 4014. 
271 4-8 
L O C A L B U E N O 
se a lqu i l a en Monte n ú m . 60, con pisos de 
m o s á i c o s , para establecimiento. I n f o r m a -
r á n en los altos. 75 S-4 
C A S A D E H U E S P E D E S 
Zulueta 32. 
Esta hermosa casa ha mudado de due-
ño y se a lqu i l an habitaciones con mue-
bles y sin ellos; en la misma un cuarto 
en la azotea, con servicio. 
248 ,4-7 
Habitac ión , cocina, baño, luz gratis á 
cambio de la l impieza y cuidado de una 
oficina. Sólo á m a t r i m o n i o s in n i ñ o s ó 
dos otras personas. Se cambian deferen-
cias. I n fo rma , J. M a r t í n e z , O b r a p í a 68, a l -
tos, de doce á una. 
237 4-7 
S A M A 4 4 . M A R I A N A 0 
Para el d ía 5 de Enero se a lqu i l a esta 
bien s i tuada y saludable casa. E s t á amue-
blada de todo, la f a m i l i a , que desea v i v i r 
una temporada de 3 meses ó m á s t iempo, 
fuera, no necesita l levar m á s que ropa de 
cama, b a t e r í a de cocina y losa. D e m á s I n -
formes: M a l e c ó n 72. 245 4-7 
DOS C A S A S , N U E V A S , se alqullaR. en 
6 y 6 centenes, con sala, comedor, 5 g r an -
des cuartos, l a una, la o t r a 4, todo m o -
derno, pisos de m o s á i c o s . buenos patios y 
azotea. Zequelra 98 y 98A, cerca de Sa-
ra vi i . en la esquina, bodega "Las Llaves ." 
2-28 4.7 
UN ESPLENDIDO LOCAL, PRO-
PIO para almacén ó industria, 
Obrapía 93. 
166 í 
S E ALQUILA el hermoso chalet 
do en el Vedado, calle F esquina s ^ 
cera, compuesto do siete cuartos alto ter ' 
tres b a ñ o s y . abajo, sala, saleta 'conf ?0n 
b a ñ o , etc. Tiene un g ran patio y ,,,,1 0ri 
r iza. I n f o r m a su d u e ñ o , G. del Mont 
seo esquina á 15. 22C ' pa-
8 A N n v l G U E T ' 2 ^ ^ ^ 
nitos altos de esta casa, con sala o 
tres cuartos, dos l í anos , dos inodoros vl"ta, 
t rada independiente. L a llave en la i ' etl ' 
ga de la esquina. I n f o r m a r á n en T?0^6'' 
124. Precio, 11 centenes. 
168 „ 1 
AGU 
se a l 
I L A 152 y 154, esquina á C o ^ a T r 
qu i l a el departamento del frente 
el segundo piso, propio para una faiñiiin 
8-4 
de gusto. A g u a abundante. 
102 
S E A L Q Ú I L A la casa Mar iña~48—f~ 
l lave a l lado, en el n ú m . 50. Informen 
Consulado n ú m . 124, altos. en 
107 15-4 E . 
S E A L Q U a L A I t i 
icas y vent i ladas casas de moder 
í t r u c c i ó n , Seis n ú m . 24, en el Ve 
las frescas 5r 
na const 
dado. Son de a l to y bajo, con todas 'la* 
comodidades deseables, capaces para un 
f ami l i a . Precio, nueve centenes. Informarf 
Dr . D o m í n g u e z , S é p t i m a 129 y Etnpedra 
do 34. 209 5-6 
en. 
C A L Z A D A D E L M O N T E 
Se a lqu i l a un hermoso local, propio para 
cualquier clase de establecimiento. Infor t 
m a r á n en Monte 220, " E l Dis loque" 
1^02 '26-25 
Se a lqu i l a l a casa calle Beni to L a g ü e , 
ruela entre Tercera y Cuarta , reparto R i l • 
vero, con j a r d í n , por ta l , sala, saleta, cual 
t ro cuartos bajos, un sa lón alto, doble ser-
vicio sani ta r io y pat io grande. L a llave eñ 
la casa de enfrente. 
_114 _ J 0 - i 
C M i y E fmte el litoral ; 
E n el Vedado, se a lqu i l a ó se vende la 
moderna casa Calzada y M , con tres es-
paciosas habitaciones y d e m á s necesida-• 
des de una casa c ó m o d a . Tiene 2 gran-
des patios adyacentes, haciendo un total 
de 1,260 m e t r o » ; se da á $10.00 el metro V 
incluyendo la casa. Su d u e ñ o , Gervasio 95* 
T e l é f o n o A-4360. 190^ 4-6 ' 
S E A L Q U I L A N los hermosos y frescos 
altos de Lea l t ad n ú m . 42, t ienen sala, sa-
leta, comedor 4 cuartos grandes, 1 salón 
al to, g a l e r í a de persianas, doble servicio. 
L a l lave en la misma. Informes, Obispo 121* 
_ 2 0 4 __8-6 
S E A L Q U I L A u . ia cocina con comedor; 
á cocinero e s p a ñ o l y var ias habitaciones 
«in muebles á personas de moral idad. Nep-
tuno 31. 194 8-C 
S E A L Q U I L A la casa n ú m . 167 de líTcaT 
l ie de Neptuno, con sala, z a g u á n , 5 cuartos 
y uno para criados, saleta de comer, baño 
de tanque, buena cocina y dos inodoros, 
todos los pisos de m o s á i c o s . E n Neptuno 
165, i n fo rman . 200 8-6 
E N 13 C E N T E N E S se a lqu i lan los mo-
dernos altos de Consulado 27 esquina á 
Genios, sala, comedor, 5 cuartos, b a ñ o y 
d e m á s servicios. L a l lave é informes en 
los bajos. 177 4-6 
V I B O R A . — E n 10 centenes se alquilan los 
hermosos bajos de L u z 2, por ta l , z aguán , 
sala, saleta, comedor, 6 cuartos, servicio 
sani tar io y d e m á s comodidades. L a llave 
en los altos. In fo rman , San L á z a r o nú-
mero 24, altos. 178 4-6 I 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos de 
Inqu is idor 12, compuestos de 7 cuartos, 
saleta, sala y servicio sani tar io moderno. 
D a r á n r a z ó n , Alonso M e n é n d e z y Ca., I n -
quis idor 10. 153 10-5 
I N Q U I S I D O R 35 
Se a lqu i l a el piso p r inc ipa l , izquierda, da 
esta casa. I n f o r m a n en Oficios 88, bajos. 
151 10-5 
J E S U S M A R I A 88 
Se a lqu i l an amplios departamentos y ha-
bitaciones altas y bajas, en m ó d i c o pre-
cio, con pisos de m á r m o L 
__137 15-5 E. 
O B R A R I A N ú m . 14, esquina á Merca-
deres, se a lqu i l a una accesoria compues-
ta de dos habitaciones con servicio. 
140 8-5 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa V i r tudes 43, entra 
A g u i l a y A m i s t a d . Precio, 12 centenes. L l a -
ve é informes en Empedrado 34, cuarto n ú -
mero 29, de 1 á 5. 132 8-5 
S E A L Q U I L A N , en 15 centenes, los mo-
dernos altos de Escobar 18. Tienen sala, 
saleta, comedor, 5 amplios dormitor ios y 
cuarto de criados. I n f o r m a r á n en la mis-
ma. 164 8-5 
S E A L Q U I L A N los altos de Villegas 50, 
casi esquina á Obispo. Precio, 8 cente-
nes. L a l lave en los bajos. In fo rman en 
Blanco 60, bodega. 113 8-4 
S E A L Q U I L A , en p r o p o r c i ó n , la casa 
J e s ú s del Monte 5, altos, p r ó x i m a á la es-
quina de Toyo. Es de moderna construc-
ción y p rop ia para una corta famil ia . I m -
p o n d r á n en P r í n c i p e Alfonso 503, altos, 
donde e s t á la l lave. 86 8-4 
S E A L Q U I L A 
un chalet de alto, en el Vedado, calle A en-
tre Tercera y Quinta . Sala, comedor, hal l , 
6 cuartos, cocina, dos b a ñ o s , etc., bohardi-
lla, gas, e lectr ic idad. L a l lave y d u e ñ o en 
el chalet de esquina á Quin ta . 
36 8-3 
S E A L Q U I L A la casa calle Tercera n ú -
mero 47, Vedado, con por ta l , sala, come' 
dor, 4 cuartos y todo el servicio necesa-
r io . Informes , B y Tercera, bodega. 
100 8-4 
L A M P A R I L L A 2 9 
Hermosa casa de a l to y bajo. Punto co-
merc ia l . I n f o r m a r á n : Calle 17 n ú m . 52, 
T e l é f o n o F-1449 M - í 
¡OJO! SE A L Q U I L A N 
dos departamentos, jun tos ó separados, con 
cuatro habitaciones cada uno, con todo el 
servicio san i ta r io y d e m á s , propios para 
establecimientos, muy baratos. Calle de 
Zulue ta n ú m . 32, pasaje de Reií . 'ng, en la 
t ienda de ropa d a r á n r a z ó n y en Indus-
t r i a n ú m . 72A. 32 8-3 
S E A L Q U I L A N los altos de San L á z a r o 
n ú m . 125. con fondos á Trocadero. com-
puestos de sala, saleta, comedor. 4 cuartos. 
L a l lave en los bajos. I n f o r m a n en Cu-
ba 62. 19 8-3 
F L O R I D A 2B 
Se a lqu i l a esta hermosa, fresca y c ó m o -
da casa. Precio m ó d i c o . L a l lave en la 
bodega de la esquina de Glor ia y Angele» 
é i n fo rman en A m a r g u r a n ú m . 21. 
26 8-3 
V E D A D O , Fonda "Centra l de Baños , 
calle E entre 19 y 21, se a lqu i l a una casita 
de altos m u y elegante, en $20 Cy. 
14S93 8-1 
S E A L Q U I L A N los e s p l é n d i d o s altos d» 
la casa calle Cuba n ú m . 73, esquina á M u -
ral la . In fo rma , Pedro G ó m e z Mena, Riela 
n ú m . 57. 14899 8-1 
SE ALQUILA el ú l t i m o piso y planta 
baja de la m o d e r n í s i m a casa Ancha del 
Nor te n ú m . 7. L a p l an ta baja es apropia-
da para casa de modas, b a r b e r í a 6 cosa ana-
loga. In fo rma , Pedro G ó m e z Mena, Riela 
n ú m . 57. L a l lave en el café . 
14900 8-1 
~ B U É Ñ A S H A B I T A C T Ó N Y S ' T T peso», 
j u n t o á la "Covadonga," calle de P l ñ e r a 
n ú m . 2, A ; ea casa de o r d m y se da l l a ^ m 
á j q u i e n lo merezca. 14877 H l L - ^ -
EN NEPTUNO 57ral tos , se a lqui lan her-
mosas habitaciones, jun tas ó separadas y 
con muebles 6 s in ellos. Es casa de f a m i -
l ia de mora l idad . 14873 ___JÜ— 
SE ÁLQÜTLÁN los baios de l a casa A n i -
mas 92. g r an sala, recibidor , 5 cuartos 
grandes, comedor, dos inodoros, cuarto a© 
baño , g ran pat io y z a g u á n , pisos de 
mol y m o s á i c o s . Precio, 16 centenes, s u 
d ú é ñ o , Prado 77A, altos. L a l lave en l"s 
altos. Se e s t á p intando. Puede verse á to -
das horas. 14S72 _ _ J — - — 
SE ALQUILAN 
Monte 62 esquina á Indio . L a llave « ^ . ^ 
bajo, 'bodega. Informa, R. de la Rlva . O", " 
po 72. 14876 • ' I 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de l a m a ñ a n a . — E n e r o 1 1 de 1 9 1 1 . 11 
T i D E 
Como en todos los sorteos 
me ha t o c a d o . . . ver la l is ta , 
a lgo es algo. Es m u y difíci l 
atrapar premios de a r r iba , 
sino imposible, es m u y cierto, 
pero hay muchos que se es t iman 
porque los pesos que t raen 
vuelven á la l o t e r í a 
y eso se gana. De modo,. 
qUe aun ganando t o n t e r í a s 
ge pierde y de no ganarlas 
se pierde m á s , es l a ' f i j a , 
pues nada, n i una peseta, 
nl un real, n i una per ra chica, 
,y jugando dos duretes 
combinados! No hay j u s t i c i a 
ni dignidad, n i v e r g ü e n z a 
n miS n ú m e r o s : se a r r i m a n 
g, los que no salen nunca, 
v ahí e s t á , por eso ch i l l a 
mi i n d i g n a c i ó n . 
1 Q u i é n t uv i e r a 
una buena n o t a r í a 
&e Estado, una bel la ga i ta 
napolitana, una silla, 
erí el Senado 6 l a C á m a r a , 
cualquiera S e c r e t a r í a , 
Ministerio d i p l o m á t i c o 
6 Consulado con pr imas 
A una c o m i s i ó n con diatas 
por esos mundos. D a r í a 
los premios que han de tocarme 
por una prebenda asina. 
Eso sí son premios gordos 
v flacos en u n a m i s m a 
jugada s in dar dinero, 
y r ec ib i éndo le . D i g a n 
los que buscan la fo r tuna 
por azar, el hay en l a Is la 
premios mayores m á s l indos, 
muchos con b i l l e t e s . . . de ida 
y vue l t a en p r imera , á cuenta 
del,Estado! ¡ C o s a ri-ca! 
Como en todos los sorteos 
hoy me t o c ó . . . ve r la l i s ta . 
¡ B l o n q u i t a ! 
• Que so la y t r i s t e se • q u e d a r á l a ca-
sa, s i n las r i sas y a n g e l i c a l e s p a l a b r a s 
de l a ¿ m i t a , m u e r t a ! D o l o r de los do-
lores, «que l a c e r a e l a k n a d e u n a ma-
d re y l l e n a de p e n a a los que se i m a -
g i n a n l a i n t e n s i d a d de esas t o r t u r a s 
t r emendas , de las m i á s c r u e l e s angus-
t ias que c o n m u e v e n y d o b l e g a n los en-
t r a ñ a b l e s c a r i ñ o s de los p a d r e s . 
F resco y d e l i c a d o b o t ó n de rosa q u e 
se m a r o h i t a , r i s u e ñ a s e spe ranzas q u e 
se m a l o g r a n , t e r n u r a q u e se v a c u a n -
do el h a l a g o de los m á s p u r o s aifectos 
se recreaiba en e l l a c o m o p r e c i a d o y 
conso l ado r r e f u g i o á l a s - i n & v i t a t o l e s 
m i s e r i a s de la e x i s t e n c i a . 
L a p r i m ó r o s a c r i a t u r í l t a , e r a el r a -
y i t o de so l , l a i n g e n u i d a d fhe&lia g r a -
c i a , e l j ú b i l o de n n 'hogar v e n t u r o s o 
h a s t a s u m u e r t e s e n t i d í s i m a . V i n o á l a 
t i e r r a p a r a s o n r e í r y c u a n d o y a l o h a -
c í a a d o r a b l e m e n t e , se e e r r a r o n sus i n -
quie tos é i n t e l i g e n t e s o'jos y se p l e g ó l a 
fresca boca q u e d a b a u n o s besos ex-
pres ivos y c a r i ñ o s o s , y que r e í a « o n l a 
i n f a n t i l i n o c e n c i a de. sus c o r t o s a ñ o s . 
i 'Cómo se q u e d a i f i j o e n e l r e c u e r d o de 
las m a d r e s , e l eco d e esas s o n r i s a s i n o l -
v idables ! i S i e m p r e que sabemos de es-
tos d o l o r e s s t i p r e m o s , nos a c o r d a m o s 
de los q u e h a n s u l f r i d o m u c h o c o n t e m -
p lando a l i d o l a t r a d o p e q n e ñ u e l o que 
entre f r a g a n t e s f l o r e s p a r e c í a d o r m i r 
t r a n q u i l a m e n í t e . 
T e n g a m o s p a r a e l los , p a r a l a g r a n -
deza de s u p e n a y l a d e s o l a e i ó n "de su 
do lor s a g r a d o , el e l o c u e n t e s i l e n c i o c o n 
que p r e s e n c i a m o s l a s d e s v e n t u r a s i n -
mensas. 
TOMAS S E R V A N D O G U T I E R R E Z . 
" E l A m o r die l o s A m o r e s ' ' ' 
A s í se t i u l a e l n u e v o l i b r o de R i -
ca rdo L e ó n , c a s t i z a n o v e l a q u e , p o r s u 
i n t e r é s , s u f u e r z a y a m e n i d a d , s u p e r a 
á l as a n t e r i o r e s d e l c e l e b r a d o a u t o r 
de ' C a s t a de h i d a l g o s . " ü n c r í t i c o 
i l u s t r e h a c e e n p o c a s p a l a b r a s i a a p o -
l o g í a de " E l a m o r de l o s a m o r e s . " 
' ' E s t e l i b r o — d i c e — e s s e n c i l l a m e n t e 
B i a g n í f i c o . T i e n e l a í'e e s p a ñ o l a , b r i -
han te , e n c e n d i d a y e l e v a d a c o m o u n 
as t ro e n s u s e n t r a ñ a s ; l a v i s i ó n r e a -
l i s t a , s a t u r a d a de m » e n t a l i d a d d e 
n u e s t r a r a z a ; l a m a g n a n i m i d a d , ca-
ba l l e re sca y e m p r e n d e d o r a , de l a v i e -
j a p a t r i a i m p e r e c e d e r a , y e l h a b l a 
M a j e s t u o s a , r i c a , e n t o n a d a , s o b e r a n a -
mente be l l f ! , de a q u e l l o s m í s t i c o s , 
Maes t ros de l a l e n g u a c a s t e l l a n a . " 
Es e n e f e c t o , ' ' E l a m o r de los a m o -
nes" l a o b r a m á s v i g o r o z a y p e r f e c t a 
R i c a r d o L e ó n , l a que s e ñ a l a e l 
Apogeo, y m a d u r e z de sus m a r a v i l l ó -
o s f a c u l t a d e s de n o v e l i s t a y de p o e -
ta- P á g i n a s h a y e n este l i b r o , c o m o 
'«1 h i m n o á C a s t i l l a , e l c a n t o de l a P r i -
m a v e r a , l o s e p i s o d i o s t r á g i c o s y l a s 
a v e n t u r a s d e l p r o t a g o n i s t a e^t e l c a m -
, Po de O a l a t r a v a y S i e r r a M o r e n a q u e 
^ P a s a r á n á l a s A n t o l o g í a s c o m o d e c h a -
dos de e m o c i ó n y de e s t i l o . 
E l v o l u m e n de c e r c a de 400 p á g í -
^as, e l e g a n t e m e n t e e d i t a d o p o r l a 
B i b l i o t e c a R e n a c i m i e n t o , " se v e n -
de á 3,50 pese tas en l a l i b r e r í a C e r -
vantes , G a l i a n o e s q u i n a á N e p t u n o . 
r 1 1 e 
E L C A B E L L O 
I^esde que nuestros peines fueron i n t r o -
'('ulos, nadie piensa en usar n inguna o t r a 
R e p a r a c i ó n . 
Nuestros peines son, sin n i n g u n a , duela, 
siiv?"10^0 m á s p r á c t i c o de t e ñ i r el pelo, con 
2an ^niente Pelnarse. A d e m á s , economl-
coi 1;*emP0 y dinero, y conservan el pelo 
vent 61 h(?rmoso color na tu r a l de la j u -
fan ' So11 ^"m '08 é inofensivos, y d u -
toií varilJS arios. Tenemos para todos los 
inf0S up eo,or flue se deseen. Para m á s 
WPOÍl's e s c r í b a s e á L . M O E R C K , 270 
- ^ 131 Street, New York . 
B6i 
A U T O R E S C U B A N O S . — 
" E n la Ciudad de la Habana, á t r e in t a 
y uno del mes de Dic iembre de m i l nove-
cientos diez, los que suscriben, autores de 
Obras Teatrales Cubanas* se han reunido 
en el Bufete del Dr . C é s a r Manresa, calle 
de Cuba n ú m . 8, con el fin de acordar las 
bases en que ha de descansar la f o r m a c i ó n 
de la " L a Sociedad de Autores Cubanos" 
cuyos fines pr incipales han de ser la de-
fensa de los derechos de propiedad intelec-
to-1 de cada A u t o r Cubano, asi como la 
defensa de todo lo que pueda afectar á sus 
derechos personales 6 colectivos. Se acuer-
da que se forme una c o m i s i ó n que redacte 
las bases para el Reglamento que ha de re-
g i r la Sociedad, siendo elegidos á ese efec-
to los s e ñ o r e s G u i l l e r m o Anckermann , Fer-
nando Castro, Ruper to F e r n á n d e z , A lbe r to 
Gar r ido , Gu i l l e rmo Pardo y Eduardo Cas-
tro , los que se r e i i n i r á n diar iamente, con el 
fin de f o r m u l a r el proyecto del mencionado 
Reglamento, acordando los s e ñ o r e s r e u n i -
dos que se c i te y convoque para una asam-
blea general de Autores Cubanos, para e! 
d í a once de Enero de 1911, en que d e b e r á 
quedar cons t r i tu ida l a Sociedad y aproba-
do su Reglamento, á cuyo efecto, d e b e r á 
hacerse la convocator ia por la Prensa y 
personalmente á los s e ñ o r e s cuyos domic i -
l ios se conozcan. Y conformes todos los 
asistentes, i r m a n á c o n t i n u a c i ó n . . . . G u i -
l l e rmo Ancke rman , Ruper F e r n á n d e z , A l -
berto Garr ido, Fernando Castro, Gui l le rmo 
Pardo, Eduardo Castro, B e n j a m í n S á n c h e z 
Maldonado, Gorge- Ancke rmann , Santiago 
Sampol, M a r i o Sorondo, Manuel de Mas." 
Deseamos que sea u n hecho la f o r m a c i ó n 
de esa Sociedad, s i efectivamente ha de 
redundar en beneficio de los autores. 
K U R S A A L H A B A N E R O . — 
Con este nombre e s t á p r ó x i m o á inaugu-
rarse en Mar ianao, un extenso Parque 
donde q u e d a r á n instalados diversiones l íc i -
tas de todas clases, como la g i r a to r i a ; t i o -
v ivo , columpios, m o n t a ñ a rusa, c i n e m a t ó -
grafos, etc., etc. 
L a empresa e s t á en t ra tos para a d q u i r i r 
un hermoso globo caut ivo, el p r imero en 
su clase que v e n d r á á Cuba. 
Los s á b a d o s se q u e m a r á n vistosos fue-
gos art i f iciales. 
Y lo m á s admirab le de todo: la entrada 
a l Kursaal s e r á absolutamente grat is . 
¡ E x i t o seguro a q u í donde la guagua t iene 
tantos pa r t ida r ios ! 
AIDA.—Habana .— 
Hemos le ído su CuentecltO y con toda 
franqueza, nos ha gustado la idea y el de-
sarrol lo de la misma. Se adivina en V d . la 
delicadeza de pensamientos y tiene dotes 
descr ipt ivas m u y apreciables. 
H a y defectos de f o r m a que se pueden co-
r r eg i r con calma 5' t iempo. 
Si V d . nos da su nombre y la au tor iza-
c ión para ello, haremos gustosos el a r re-
glo y daremos el cuento á la publ ic idad . 
C r é a n o s sus m u y atentos ' servidores. 
C A N T A R E S . — 
Queriendo un castigo d a r t » 
otros amores b u s q u é , 
pero en vez de cast igarte 
yo mismo me c a s t i g u é . 
T ú me escribiste con sangre 
y yo te e s c r i b í con l á g r i m a s ; 
¡ e s a es la t i n t a que usan 
para escribirse las almas! 
Siempre en el mismo lugar 
preparando la a s e ñ a n z a , 
y for jando las sonrisas 
para a r ranca rme las l á g r i m a s . 
U n a f lo r t i e r n a y hermosa 
tus m a h ó s han á r r a n c a d o 
¡ p o b r e f lo r ! p ronto s a b r á 
lo que es estar en tus manos. 
D O N A T I V O . — 
E l s e ñ o r Cajero del Centro As tu r i ano nos 
ha hecho entrega de tres pesos y veinte 
centavos en p la ta e s p a ñ o l a para que pon-
gamos esa l imosna á la d i spos i c ión del 
Padre V i e r a y con destino á socorrer á l a 
pobre s e ñ o r a que reside en la casa n ú -
mero 11 de , la calle de C h á v e z . 
E l expresado donat ivo lo hizo en el Cen-
t ro u n socio que p r e s c i n d i ó de su nombre. 
A d i s p o s i c i ó n del Padre V i e r a queda en 
estas oficinas el socorro citado. 
B A U T I Z O . — 
E n la morada de los esposos Radial , I n -
dus t r i a 78, tuvo lugar el domingo ú l t i m o , el 
baut izo de sus dos preciosas n i ñ a s geme-
las, p r i m e r f ru to dei feliz ma t r imon io . 
A c t u a r o % como padrinos las s e ñ o r a s Isa-
bel D í a Vda . de Rulz y P i l a r M . de H e -
redia y los s e ñ o r e s J o s é M a u r i c i o D í a z y 
Esteban H é r e d i a . 
U n porveni r venturoso para las nuevas 
cr is t ianas y nuestras sinceras fe l i c i t ac io -
nes á los apreciables esposos. 
L A O R A C I O N D E L C A B A L L O . — 
N o es probable que n inguna de nues-
tras Sociedades protectoras de animales 
recurra , para asegurar el bienestar de sus 
protegidos, al curioso medio escogido por 
el jefe de po l i c í a de Nueva Y o r k , el cual 
ha hecho fijar en los muros de todas las 
calles una especie de bando t i tu lado " L a 
o r a c i ó n del caballo." 
He a q u í el ex t raord inar io documento: 
" ¡ A t í , amo mío , elevo m i ardiente ple-
ga r i a ! C u í d a m e y n ú t r e m e ; cuando haya 
te rminado m i t r a b a j ó cotidiano, p r o v é e m e 
de un lecho l imp io y mul l ido , a l abrigo de 
la in temper ie . Há ib lame , porque el sonido 
de t u A'oz es á, veces m á s eficaz que las 
riendas. A c a r i c í a m e para es t imularme á 
t raba ja r con gusto. Cuando no acierte á 
Ccmiprender lo que de mí deseas, no me 
pegues. . . en vez de eso examina las r i e n -
das y a s e g ú r a t e de si el bocado se en-
cuentra en su s i t io conveniente. Si ves 
que rechazo el pienso, m í r a m e los dientes; 
t a l véz a lguna ú l c e r a de la e n c í a me i m -
pida m a s t i c a r . . . Y, ¡po r piedad! no me 
cortes la cola, p r i v á n d o m e a s í de l a ú n i -
ca defensa que teng'.' contra las moscas, 
esos odiosos verdugos m í o s . . . Por ú l t i m o , 
m i bueno y querido amo, cuando la vejez 
me deje i n ú t i l para el t rabajo, no >me con-
denes á m o r i r de hambre 6 de v e r g ü e n z a 
uncido á una n o r i a . . . M á t a m e t ú mismo 
sin hacerme suf r i r y Dios te lo p a g a r á . 
Te ruego me perdones si me atrevo á ele-
var hasta t í m i humi lde s ú p l i c a en nom-
bre de A q u é l que n a c i ó en un pesebre." 
E l " T i t - B i t s " asegura que esta plegar ia 
ha ejercido una prodigiosa in f luenc ia m o -
deradora sobre la b ru t a l idad de los carre-
teros y los cocheros de Nueva York . 
E L P U E R T O D E L O N D R E S . — 
E l e s p e c t á c u l o que ofrece el puerto de 
Londres es, por su grandeza y su a c t i -
v idad, verdaderamente asombroso. 
Los docks de los v inos e s t á n c o n s t i t u í -
dos por inmensos campos de barr icas; los 
de la lana b r u t a contienen 130,000 balas; 
el m a r f i l y las especias ocupan inmensos 
edificios, y todo esto poblado por una m u l -
t i t u d de hombres de todos los p a í s e s , cuya 
divers idad de lenguas recuerdan la T o r r e 
de Babel . 
Los dos docks de M i l l w a l l , unidos por 
un puente, ven ent rar y sal i r d iar iamente 
un mi l lón de toneladas do m e r c a n c í a s . E n 
los docks de las indias orientales y occi -
dentales hay constantemente doscientos 
buques cargando y descargando y cuyas 
t r ipulaciones fo rman un to t a l de 6,000 á 
7,000 hombres. 
Só lo los almacenes del ron ocupan 
200,000 pies cuadrados. U n a escuadra de 
remolcadores con las calderas siempre en-
tendidas y que l levan los nombres de todos 
los miembros de la f ami l i a real, conducen 
los grandes vapores á t r a v é s de los docks. 
E l T á m e s i s resulta, desde el punto de 
v is ta de l a n a v e g a c i ó n , un r ío pr iv i leg iado . 
Rara vez bloqueado por los hielos, a l a b r i -
go do los temporales, sin ba r ra en la 
desembocadura y con un fondo l impio , 
pues l a corr iente a r ras t ra a l mar todo el 
l imo, const i tuyendo el p r imer puerto del 
mundo, conservando t o d a v í a Londres, en 
cuanto a l tonelaje, las preeminencias de 
que viene gozando desde hace doscientos 
a ñ o s , no obstante la t remenda lucha que 
viene sosteniendo con otros puertos ex-
tranjeros, como Rot te rdam, Amberes y 
H a m b u r g o , en cuyas mejoras se han em-
uleado sumas fabulosas. . -. 
Los Sobrinos del 
Gobernador Sr 
de 
S O N T O D O S C R I A D O S 
C O N L A 
d e S c o t t 
Ramón y Leonor Samaniego, 
los dos bellos niños de este 
arabndo, son sobrinos del 
Excmo Sr. Don Esteban Fer-
nandez actual Gobernador de 
Durango, México, é hijos del 
distinguido Doctor Don M. N. 
Samaniego. 
" E n mi numerosa fa-
milia, escribe el Dr, 
Samaniego, he usado la 
E M U L S I Ó N D E S C O T T 
con un éx i to admirable. 
Todos mis hijos (10 en 
n ú m e r o ) la toman y á eila 
deben su buena salud." 
M á s d e 3 5 a ñ o s d e u n 
s o r p r e n d e n t e é x i t o , j a m á s 
i g u a l a d o p o r n i n g ú n o t r o 
m e d i c a m e n t o , h a n p r o b a -
d o Ja g r a n e f i c a c i a d e l a 
E m u l s i ó n de S c o f f p a r a 
v i g o r i z a r á l a s m a d r e s , 
d u r a n t e e l e m b a r a z o y l a 
l a c t a n c i a . A u m e n t a y 
e n r i q u e c e l a l e c h e d e l a s 
n o d r i z a s y r o b u s t e c e á l a s 
c r i a t u r a s q u e n a c e n c o n 
u n a c o n s t i t u c i ó n d e l i c a d a . 
N i n g u n a e s 
l e g í t i m a s i n 
e s t a m a r c a . 
SCOTT & BOWNE 
Químico*, Nueva. York 
ESPECTACULOS PUBLICOS 
GRAN TEATRO NACIONAL..—• 
C o m p a ñ í a D r a m á t i c a I t a l i a n a M i m i 
A g i i g l i a - F e r r a n . 
F ' i u u e i ó n e x t r a o r d i n a r i a . 
A las ocho y m e d i a se p o n d r á e n es-
cena l a c o m e d i a en t r e s ac tos t i t u l a d a 
7/- Ladro. 
^ RAN TEATRO P A Y R E T . — 
N o h a y f u n c i ó n , 
A L B I S U . — 
G r a n C o m p a ñ í a L í r i c a . 
F u n c i ó n c o r r i d a . . — A las o c h o : 
S é p t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de l a o p e r e t a 
en t r e s actos t i t u l a d a A ire de Pr ima-
vera. 
POLITEAMA H A B A N E R O . — 
Gran Teatro.— 
G r a n C o m p a ñ í a de O p e r e t a I t a l i a -
n a C i t t á d i P a l e r m o . 
' L a o p e r e t a en t r e s actos L a Ved&va 
Allegra { L a Viuda Alegre.) 
Vaudmjille.— 
C o m p a ñ í a C ó m i c a . - F m i t í M n c o r r i d a . 
R e e s t r e n o de l a d i v e r t i d a c o m e d i a 
en t r e s ac tos , t i t u l a d a L a s Viudas 
Alegres. 
i KATUO' M A R T I . — 
C i n e m a t ó g r á f o y Q u i n t e t o " M a r -
t í " . — F u n c i ó n p o r t a n d a . 
A l as o c h o : Te Venció Liborio. — A 
las n u e v e : Semana de A v i a c i ó n . — 
A l as d i e z : Garrijolmes. 
C I N E N O R M A . — 
C i n e m a t ó g r a f o y C o n c i e r t o . — S a n 
R a f a e l y C o n s u l a d o . 
H o y 14 soberb ios es t renos , 1 4 ; t odas 
las p e l í c u l a s escogidas , e n t r e las cua -
les se d á s t á n g u e n : 
Mazzarino, 2 , 5 0 ü p i é s ; filigrana de 
a r t e , h i s t ó r i c a . L a esclava de A l l , 
d r a m á t i c a , soherb ios efectos de l u z y 
v i n a j e s p r e c i o s s í s i m o s . L a Baronesa 
de Car in i y L a serenata, a m b a s m u y 
t r á g i c a s . E l niño de los muñecos , 
' c o n m o v e d o r a s u n t o . Pesadilla de una 
madre, s e n s a d o n a l y l a c i n t a de l a t e n -
te a c t u a l i d a d t i t u l a d a Actualidades 
europeas, que r e p r o d u c e g r á f i c a m e n t e 
los sucesos m á s c u l m i n a n t e s de los 
acaecidos e n e l mes de D i c i e m b r e e n 
E u r o p a . 
G R A N CIRCO P U B I L L O N E S . — 
S i t u a d o e n Z u l u e t a f r e n t e a l Par -
que C e n t r a l . 
G r a n C o m p a ñ í a ecues t re y de v a r i e -
dades . — F u n c i ó n d i a r i a . — M a t i n á í ; 
los d o m i n g o s . — C a m b i o de p r o g r a m a 
todas las semanas . 
TEATRO A L H A M B B A . — 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a d i r i g i d a p o r 
R e g i n o L ó p e z . 
N o h e m o s r e c i b i d o e l p r o g r a m a . 
TEATRO MOULIN R O U G E . — 
C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a . C m e m a t ó ' 
g r a f o y V a r i e d a d e s . — F u n c i ó n d i a -
r i a , p o r t a n d a s . 
A las o c h o : A d i ó s á la Fwmha. — A 
l a s n u e v e : L a Extracción del Maine. 
— A las d i e z : Salón fie. Pruebas, 
A l f i n a l de cada a a t ó i o s n ú m e r o s 
¡ l e vari&ttés. 
C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
1 ' Y 2 ' ENSEÑANZA 
d i r i g i d o por Padres A g u s t i n o s de l a A m é r i c a de l N o r t e 
P L A Z A D E L G R 9 S T O 
I 
M O T O R K L E C T R I C O 
Se aollcita uno de uso del fabr icant« 
Wagner, de 4 & 5 caballos, que ««té en con-
diciones garantizadas. Informes, Industria 
124, peleter ía , 207 4-11 
B E C O M P R A U N A C A S A V I E J A O S O -
lar de mil á, dos mil pesos. Y se vende, en 
23 mil pesos, moderna casa que renta $300 
« e n s u a l e s y tiene 7B3 metros. San L á -
zaro 98, altos. 280 4-10 
SIN INTERVENCION DE CORREDOR 
se compra una casa en buen estado, de-
seando sea en el barrio del Angel ú otro lu -
Car céntr ico . E l valor de la misma no 
debe pasar de $8,000 nl menos de $7,000. 
Tacdn n ú m . 2, cuarto núm. 21, de 1 á. 4 
P. M. 79 8-4 
£1 objeto de este plantel de educac ión no se circunscribe á ilustrar ia inteligencia 
de ios alumnos con só l idos conocimientos científ icos y dominio completo del idioma 
inglés , sino que so extiendo á formar su corazón, sus costumbres y carácter , armo-
nizando con tedas estas ventajas las del conveniente desarrollo del organiemo. Por 
lo que se refiere é. ia educac ión científica la Corporación está resuelta á que cont inúe 
siendo elevada y sól ida y conforme en todo con las exigencias d<? la pedagog ía mo-
derna. Hay departamento especial para los niños de 6, 7 y 8 años . 
Se admiten alumnos externes y medio pensionistas. L a apertura de curso ten-
drá lugar el día 4 de Enero. E l idioma oficial del Colegio, es el ing lé s ; para la en-
señanza del castellano tiene el Colegio reputados Profesores e spaño les . 
L a e n s e ñ a n z a que se da en el Cologio comprende los Estudios elementales, la 
Carrera de Comercio y eí Cursa preparatorio para la Escuela de Ingeniería, y se po-
ne especia! esmero en la expl icac ión de las Matemát i cas , base fundamenta! de las 
carreras de Ingeniería y Comercio. 
P I D A S E E L P R O S P E C T O . 
T e l é f o n o A - 3 8 7 4 . 
F A T H R K M O Y N I H A N , 
D i r e c t o r . 
A p a r t a d o 1 0 5 6 
28 D. 
D I A 1 1 D E E N E R O 
E s t e m&s e s t á c o n s a g r a d o a l N i ñ o 
J e s ú s . 
E l C i r c u l a r e s t á en las R e p a r a l o -
ra s . 
(Santos H i g i n i o , p a p a , M a r c i a n o , 
S a l v i o y D e u d o , m á r t i r e s ; A n t í g o n o y 
Teodo i c io , c o n f e s o r e s ; s a n t a s H o r t e n -
s ia y H o n o r a t a , v í r g e n e s . 
S a n H i g i n i o p a p a y m á r t i r ; f u é na -
t u r a l 'de A t e n a s y p o r sus g r a n d e s y 
h e r o i c a s v i r t u d e s , m e r e c i ó c h u p a r l a 
v a c a n t e d e l s a n t o m á r t i r y p o n t í f i c e 
S a n T e l e s f o r o . 
•El a r d i e n t e ce lo q u e m o s t r ó e n t o -
das sus acc iones p o r el n o m b r a de Je-
s u c r i s t o y p o r l l e v a r en t o d a s u p u r e z a 
e l s a g r a d o ' l e p ó s i t o de l a f e , le h i c i e -
r o n d i g n o de a l c a n z a r l a c o r o n a l e í 
m a r t i r i o , l a q u e l o g r ó en l a p e r s e c u -
c i ó n de A n t c u i n o P i ó , á 1 1 de E n e r o 
d e l a ñ o 155. 
S a n t a H o n o r a t a , v i r g e n . E n t r e i a 
i l u s t r e y d i s t i n g u i d a f a m i l i a d e S a n 
E p i f a n i o . o b i s p o de P a v í a , se e n c u e n -
t r a n /ues t ra S a n t a , s u h-erroat i m e n o r . 
N a - c i ó e n P a v í a y desde s u t i e n r a e d a d 
e n t r ó en ol m o n a s t e r i o de S a n V i c e n t a 
de laiicha c i u d a d . (Su v i d a e j e m p l a r y 
r e t i r o t a n q u e r i d o f u é i n t e r r u m p i d o 
' c u a n d o d u r a n t e e l s i t i o q u e s u f r i ó s u 
c i u d a d n a t a l f u é des t -e r rada . V o l v i ó 
c o n sus h e r m a n a s á t e n e r u n a v i d a 
a p a c i b l e a l l a d o de su h e r m a n o S a n 
E p i f a n i o p o r q u i e n f u é res-catada de s u 
- c a u t i v i d a d , h a s t a q u e e l d í a 1 1 d e E n e -
r o d e l a ñ o 500 , se s i r v i ó e l E e ñ o r l l e -
v a r l a á s u c e l e s t i a l m o r a d a . 
F i e s t a s e l J u e v e s 
M i s a s S o l e m n e s ; en l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s de c o s t u m b r e . 
C o r t e d e M a n a - ^ D i a 1 1 . — C o r r e s -
p o n d e v i s i t a r á ' N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
S a l u d , en l a s I S i e r v a s d e M a r í a . 
U N A P R O F E S O R A I N G L E S A (de L o n -
dres) da clases á domic i l io y en su mora -
da, á precios m ó d i c o s , de idiomas que en-
s e ñ a á hablar en cua t ro meses, dibujo, 
m ú s i c a (piano y mandol ina) é i n s t r u c c i ó n . 
O t ra que e n s e ñ a casi lo mismo y t iene 
clases ñ, domici l io , desea casa y comida en 
cambio de lecciones 6 un cuarto en la azo-
tea de una f a m i l i a pa r t i cu la r , pagrando 
ocho pesos a l mes. Dejar las s e ñ a s en E s -
cobar 47. 277 4-8 
Licenciado en Filosofía y Letras 
Da lecciones ñe Primera y Segunda E n -
s e ñ a n z a y de p - e p a m c i ó n para ei ma-
gisterio. Informarán en la Admin i s t rac ión 
de este periódico 6 en Teniente Rey 38, 
altos. (3# 
Colegio de 1". y 2a. enseñanza , estudios de 
Comercio é Idiomas, Suárez 26 y 28, 
Habana. 
E n s e ñ a n z a completa, m é t o d o s modernos, 
personal numeroso y competente. Se rea-
nudan las clases el d ía 9 y se admi ten pu-
pilos, medio-pupi los y externos. 
236 6-7 
PROFESOUA IPfGI.BBA 
U n a s e ñ o r a inglesa, buena profesora Je 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se o í rece á, dar clases en su morada 
y é. domicilio. Egido núm. 8. 
A Ag-S. 
IGLESIA DE SAN FELIPE 
E l d í a 13 dará , comienzo el solemne T r i -
duo y la V . A r c h i c o f r a d í a del N . J e s ú s de 
Praga, dedica al Mi lagroso N i ñ o . 
Los d í a s 13 y 14, á, las 8 a. m., mi sa 
armonizada, l e y é n d o s e á c o n t i n u a c i ó n los 
ejercicios. Por l a tarde, á las 6 y media. 
E x p o s i c i ó n , rosario, s e r m ó n , c á n t i c o s y re-
serva. 
Los sermones e s t á n á cargo de los PP. 
Rodrigo, de la V . Carmen, Dr . Enr ique Or-
tíz, c a n ó n i g o doctoral y Dr . A lbe r to M é n -
dez M a g i s t r a l . 
E l d í a 15, á, las 7 y media a. m., d i s t r i -
b u i r á N . Excmo. y Rvdmo. Prelado la Sa-
grada C o m u n i ó n . 
A las 8 y media a. m. Misa Solemne, can-
t á n d o s e l a del P. A. H e r m á n (c. d.) y ser-
m ó n á cargo del R. P. Pedro T o m á s de 
J e s ú s . 
A la;s 5 p. m. los ejercicios acos tumbra-
dos. 
_357 4-11 
PARROQUIA DEL SANTO ANGEL 
E l j u é r s s , doce, se d i r á la misa á. Nues-
t r a S e ñ o r a del Sagrado C o r a z ó n á las ocho 
y media. Se suplica la asistencia é, t o -
dos los fielés y devotos de la V i r g e n . 
U N A D E V O T A . 
231 4-T 
MUEBLES Y ANTIGÜEDADES 
L a acreditada casa de F . Cayon y Hno., 
( establecida en Neptuno 168 entre Escobar 
y Gervasio, fabricantes en muebles de cao-
ba maciza y en todos estilos sur t iendo á 
las pr incipales fami l ias de esta capi ta l , po-
ne en conocimiento del p ú b l i c o haber re-
c ib ido de E s p a ñ a y r emi t i do por nuestro so-
cio Don R a m ó n una fac tura de muebles an -
t iguos con preciosas incrustaciones de ca-
rey, bronce y mar f i l , a s í como en estilo á r a -
be var ios muebles. En v a r g u e ñ o s y a r q u i -
llas un buen sur t ido . En armas para t r o -
feos ó panoplias, espingardas, trabucos, 
pistolas de chispa y p i s t ón y o t ra var iedad 
de armas. T e l é f o n o A-4238. 
241 26-7 
OmERSAL SHORTHASD SYSTEM 
E n s e ñ a n z a completa de la T A Q U I G R A -
F I A por correspondencia, en 24 lecciones; 
repartos semanales; las consultas no in-
terrumpen el reparto de las lecciones. Pre-
cio de cada lecc ión: 50 cts. a. m.. pago 
adelantado. L a correspondencia á José 
Fernández , O'Reiily 53, Papeler ía Francesa. 
267, - - " • ?«-8 E . 
P r o f e s o r d e I n g l é s 
A. Augustus Roberts. autor del Método 
Novisimo. Clases nocturnas en su A c a -
demia; una hora todos los días, menos los 
«Abados, un centén al mes. San Miguel 46. 
Unica Academia donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema m á s eficaz de edu-
car el oído. 191 13-6 E . 
J . P I C H A R D O 
Se ofrece para dar clases de ins trucc ión 
elemental y superior: ing l é s ; repaso de 
asignaturas de segunda enseñanza . A do-
micilio, 6 en J e s ú s del Monte 6^6. 
14898 26-1 E , 
D E S E A N C O L O C A R S E D O S C R I A N D E -
ras peninsulares de siete meses una y la 
otra de 40 días , no teniendo Inccmvemiente 
en ir al campo; se pueden ver sus n i ñ o s . 
San L á z a r o 295, cuarto núm. 12. 
88*8 
D O S M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S 
desean colocarse, las dos juntas, de mane-
jadoras 6 criadas de manos: tienen quien 
responda por ellas. Informan en Obrapla, 
n ú m . 71. 387 4-11 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R , D E 
mediana edad, desea colocarse, teniendo 
quien responda por ella de las casas en 
donde ha estado: sabe cocinar á, l a criolla 
y á la española . Dai»á.n razón en O b r a -
pla 14, cuarto n ú m e r o 18. 
385 4-11 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , I N T E L I -
gente en el giro de v í v e r e s finos, con prá,c-
tlca en New Y o r k y Méjico, desea em-
plearse. Tiene referencias. Dirigirse p o í 
escrito á, Sol nfím. 8. 
384 4 - U 
Colegio C E R V A N T E S 
A i i $ r l o - m « p a n o . F r a n c é s 
1? y 2? E n s e ñ a n z a . — C o m e r c i o é I d i o -
m a s . — C a r r e r a s E s p e c i a l e s . — S e a d m i t e n 
internos, medio y tercio in ternos y ex-
ternos. 
S A N N I C O L A S 1 
14813 IS-SO 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A R G U R A 3 3 
D i r e c t o r a s : M e l l e s . M a r t i n o n . 
E l p r ó x i m o 2 de Enero se reanudarán las 
clases. Se admiten externas y medio ta-
temas. Se facilitan prospectos. 
14720 15-28 Dbre. 
C O L E G I O " E S T H E R " 
PARi SISAS Y SEMITAS 
I r a . y 2da. e n s e ñ a n z a y para Maestras. 
Labores en general, sistemas modernos. 
Pupilas, medio pupilas y externas. Se dan 
t í tu los autorizados para sombrereras, quí -
micas, etc. Reanuda sus clase el 4 de 
Enero de 1911. 
102 E . - l _ 
U Ñ A S E Ñ O R I T A A M E R I C A N A QÚETHA 
sido durante algunos a ñ o s profesora de las 
escuelas públ icas de los Estados Unidos, 
desea algunas clases porque tiene var ias 
horas desocupadas. Dirigirse á Miss H , 
Prado 16. 14874 13-1 
umm e ¡ » i i s < ^ 
L I B R O S 
E l A g r i c u l t o r , F l o r i c u l t o r y Jard inero 
Cubano. Cu l t i vo p r á c t i c o y c ient í f ico de l a 
c a ñ a , tabaco, café , cacao, a l g o d ó n , p l á t a -
nos, viandas, hortal izas, legumbres, f l o r i -
cu l t u r a y otras muchas de gran produc-
c ión ; i ndus t r i a pecuaria, c r í a de aves y 
cuanto debe saber el labrador en Cuba, pa-
r a sacar de la t ie r ra . U n tomo de m á s de 
300 p á g i n a s , 60 centavos. L i b r e r í a " L a 
H i s t o r i a , " Monte n ú m . 77, Habana. 
290 4-10 
mm y mmm. 
Se hacen toda clase de bordados por di-
ficultosos que sean; especialidad en jue-
gos de cama, mante ler ía y habilitaciones 
completas para novias; t ambién se hacen 
festones y adornos en ropas de lencería. 
Precios módicos . Churruca 37, Cerro. 
222 g-T 
Es l a peinadora que má,s gusto tiene en 
los peinados; avisa á, su numerosa c l ien-
i tela haber recibido los ú l t i m o s modelos pa-
ra carnaval . 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 
P R A D O 117. A L T O S D E M O N T E C A R L O 
. 145 JÍ6-5 E . 
S E O F R E C E U N S I R V I E N T E P E N I N -
sular, acostumbrado a l servicio, tanto en 
la limpieza de la casa como en el servicia 
de mesa y con buenas referencias. Coa»» 
sulado 108, esquina á Trocad«ro . 
382 
U N A C R I A D A P E N I N S U L A R D E MBí-
dlana edad, desea colocarse de cr iad* 
de manos 6 para l impieza de habitaciones 
en casa de mora l idad , si no es a s í que no se 
presente: t iene buenas referencias, gana 
tres centenes y ropa l impia . I n f o r m a n en 
V i r t u d e s 48, cuar to n ú m . ' 2 9 . 
378 4-11J 
D E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L K N -
te criandera y una manejadora acostum-
brada á, manejar; la criandera no tiene i n -
conveniente en salir para el campo, siendoi 
buena familia. Morro núm. 12, informan. 
376 4-11 
C H A U F F E U R 
A un chauffeur ú o tro que pueda da? 
fiador de responsabil idad, se le presenta 
la opor tun idad de a d q u i r i r en p r o p o r c i ó n 
y por mensualidades un a u t o m ó v i l de t u -
r i smo de tres meses de uso, con cuatro c i -
l indros y 22 caballos. E n San Ignacio 104, 
segundo piso, d a r á n r a z ó n . 
197 15-6 E . 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DOS 
meses, desea colocarse á leche entera, la 
que tiene buena y abundante, reconocida 
por varios médicos . San Lázaro 225, Infor-
man. 397 4-11 
U N J O V E N E S P A Ñ O L D E S E A C O L O -
carse de c r iado de manos: es intel igente, 
habiendo servido m u y dis t inguidas fami l ias 
de esta c iudad. Sueldo, cinco centenes. I n -
formes, Oal iano 87, kiosco de tabacos. 
393 
D E S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A -
cha peninsular de cr iada de manos en casa, 
de mora l idad , pref i r iendo que sea para 
cuartos: t iene buenos Informes. D i r í j a n s e 
á, I n f a n t a 74, accesoria n ú m . 6. 
392 4-11 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de cr iada de manos en casa d© 
cor ta f a m i l i a y de mora l i dad : sabe c u m p l i r 
y t iene recomendaciones. Informes, Ca l le -
jón de Espada n ú m . 4. 373 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos, peninsular , de mediana edad, que se-
pa coser & mano y en m á q u i n a : ha de t r ae r 
recomendaciones. Sueldo, 3 centenes y r o -
pa l i m p i a . Concordia 157, al tos. H o r a : de 
12 á 3. 370 4-11 
D E S E A C O L O C A C I O N U N C O C I N E R O 
peninsular en casa pa r t i cu la r ó de comer-
cio. I n f o r m a r á n en la P r i m e r a de la M a -
china, A todas horas. 369 4-11 
C O C I N E R O , SE O F R E C E . ES MUÍS 
p r á c t i c o y buen repostero. I n f o r m a n en 
A m a r g u r a n ú m . 44. 
S64 8-11 
C O C I N E R O R E P O S T E R O D E P R O F E -
«lón, competente para el gusto m á s de l i -
cado, ofrece sus servicios pa ra casa par -
t i c u l a r 6 de comercio, es blanco, de bue-
nas costumbres y mediana edad. I n f o r m a n 
en T e j a d i l l o y Vil legas , l e c h e r í a . 
363 4-11 
U N A C R I A N D E R A , R E C I E N L L E G A -
da, con buena y abundante leche, desea 
colocarse. I n f o r m a n en Poci to 58, segundo 
t ren de coches. 360 4-11 
E N A M A R G U R A 55, B A J O S , SE S O L I -
c i t a una cocinera peninsular de mediana 
edad que duerma en la co locac ión y ayude 
A los quehaceres de la casa. 
__359 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U ^ 
lar de c r iada de manos 6 manejadora: t í o * 
ne quien la recomiende. San L á z a r o n ú m e -
r o 277. 358 4-11 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
Justo P i r l a , que hace poco t iempo se h a l l a -
ba en el C a m a g ü e y . L e interesa m u c h í s i -
mo. Joseph Pellicer, Prado 53, Habana. 
352 4-11 
~~DESEA C O L O C A R S E U N A P E N I N S U ^ 
lar, r e c i é n llegada, para c r i ada de manos, 
en casa de cor ta f a m i l i a y o t ra ac l imatada 
en el p a í s de cr iada de manos. A n i m a s 
n ú m . 190. 351 4-11 
U N A C R I A N D E R A ~ P E N I N S U L A R , R]5> 
c lén llegada, desea colocarse á leche en-
tera, de tres meses; puede I r al campo y 
t iene quien la garantice. A g u i l a n ú m . 245. 
347 4-11 
U N A B U E N A C R I A N D E R A , J O V E N , 
l legada en estos d í a s de Espafia. con buena 
y abundante leche, desea jcolocarse á le-
che entera. In fo rman en Sol 94, bajos. 
__343 i-iar^ 
D E S E A C O L O C A R S E I J N A J O V E N PE^ 
n insu la r para c r iada de manos 6 para c u i -
dar á un enfermo: sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n . P icota n ú m . 64. 
, 292 . 4-10 • 
C O C I N E R A Y R E P O S T E R A , E S P A f í g u 
la, de mediana edad, so l ic i ta c o l o c a c i ó n : 
sale á cualquier punto de la Isla si le pa-
gan bien su trabajo. I n fo rman en H a b a -
na n ú m . 136. 287 4-10 
Se ofrece para toda o íase de trabajos d» 
contabilidad. L l e v a libros en horas desocu-
padas. Hace balances, liquidaciones, etc. 
Neptuno 66 esquina á San NicolAs, alies, 
por San N i c o l á s . 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A -
nos y una cocinera para una casa en la 
Habana. Ambas han de saber cumplir con 
su ob l igac ión y ser formales. L a cocinera 
se prefiere de color. Informes en L í n e a y 
M, Vedado. Se exigen referencias. 
_296 4-10_ 
D E S E A C O L O C A R S E D"E C R I A Ñ D E -
ra una peninsular de 40 d ías de parida, 
con abundante leche, á media 6 leche ente-
ra: tiene quien la recomiende. Carmen n ú -
mero 4. c u a r í o nfm. 24. Egtá reconocida 
por m é d i c o s de la Habana. 
2S3 4-10 
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N O V E L A S C O R T A S . 
L A S P E Q U E Ñ A S 
A Ñ A G A Z A 
(CONTINUA) 
Era en la p r o d u c í a de Jaén , en las 
lestribaci'ones de la sierra de Cazorla y 
al sitio lindan'te 'de donde nace el Gua-
dalquivir, donde Juan Maque da, e! 
' 'Honrao" por mal uomibre, llevaba en 
íirriendo una finca de íiuerta y olivar 
de la quo á fuerza de puños y trabajo 
Ka^aba la renta para el amo y un pa-
sable v iv i r para él, s'ii padre y su mu-
jer. Esta finca mantenía también unos 
•cuantos animales domésticos y de la-
"bor. 
E l pueblo más cercano distaba del 
caserío tres leguas de la sierra. Una 
sierra de suelo feicundo á condición d? 
mío se le trabaje constante y rudamen-
te ; pero tan diesnoblada. agreste y so-
Ditaria, que sólo la miseria del hombre 
ó el incomprensible amor al ter ruño 
icxplican cómo podían vivi r allí criatu-
ras de Dios, donde sólo las alimañas y 
(fieras de los campos hallaran holgada 
defensa y fácil acomodo, 
•Por aquellos andurriales no había 
¡ni rastro de civiles. ¿Para qué? No era 
-camino para ir á parte alguna y el que 
arriesgara á interna.rse en aquellas 
quiebras inhospitalarias y peligrosas, 
habr ía de hacerlo á su sola cuenta y 
riescro. Los cazadores, que todo lo in-
vaden en su codicia por matar, rara 
vez escalaban aquellas alturas, y así 
se pasaban días y más días, semanas 
y hasta meses sin qne alma viviente, 
como no fuese la de algún pastor, .pa-
reciera por aiquellos vericuetos. Su-
hiend'o las estribaciones de la sierra 
T en los rcpliesmes y faldas de los 
montes se hallaban otros caserías co-
mo el nue llevara Juan en arriendo; 
pero todos ellns estaban tan distantos 
entre sí y era tan penoso el acceso de 
T.nos á otros, que nocas veces se comu-
nicaban los moradores del contorno. 
Esta soledad, este alejamiento de los 
poblados, esta vida en plena naturale-
za, vigoriza el espíritu y templa el 
'cuerpo á maravilla. El hombre vive su 
rnropia vida y no la que los demás le 
imponen, muchas veces con prácticas 
ridiculas y a'bsurdas. Se vive la ver-
Id adera vida, la qne viven los hombres 
fuertes, las aves y las fieras. Pero co-
mo todos ell^s, las fieras, las aves y 
Üos hombros, tienen un enemigo común, 
nue es el <<,hombre," de ahí que tolos 
vivan en completa calma hasta que 
aparece el enemigo,, cuya presencia es 
siempre sospechosa. Xo es raro que el 
a.trnila reciba un balazo traicionero, 
ó el lobo caiga en la trampa, ó al hom-
ihre lo asesinen por robarle: de ahí que 
íd sentir el latido del 'Ternal 'es/ ' 
Jnan, su padre y la MaTtina se aperei-
hieran á una legítima defensa. . 
Apagada la luz y rodeado todo de 
un trágico silencio, oyóse claramente 
un recio pisar sobre la nieve endureci-
da. El viejo alargó la mano y descol-
gó un fusil que se hallaba en bandole-
ra sobre la cornamenta de un venado. 
Nadie palideció y todos se dieron áni-
mo con la mirada. Fuera se oía el ru-
mor de una voz acre é imperativa á la 
que seguían como quejidos de mujer... 
L a puerta del caserío retembló de 
dos porrazos; el perro comenzó á ia-
drar furiosamente. 
—íQuieto , " P e r n a l e s ! " — o r d e n ó el 
viejo con recia voz, á cuyo mandato 
reculó g ruñe rdo el animal hasta colo-
carse detrás de su amo. Este gritó- de 
nuevo: 
— i Quién v a . . . ! 
—Soy yo, señor Juan. . .Simón el de 
Aguarondo, el "Canastero" por mal 
nombre. . .¿No me ccncce sumercé? 
¡Yo no conozco á nadie! 
—Abra en caridad de Dios. Vengo 
del pegujar con mi mujer que está fue-
ra de cuenta y vamos para el pueblo. . 
—Pues seguir vuestro camino y no 
molestéis á nadie. 
—La nieve ha borrado la verea . . 
La noche se ha echado encima. . . M i 
mujer viene mala. .Y si seguimos para 
el puehlo, nos vamos á despeñar ó nos 
onodaremos arrecios . .Abra en cari? 
dad; de Dios y d^nos acobijo por esta 
noche. . . 
'Los tres se miraron en consulta. 
Martina se dirigió á la puerta, y ú n 
meditar lo aue hacía aflojó la tranca. 
E l viejo se dirigió rápido á la puerta 
y la recalzó de nuevo. 
—¿Qué haces.. . . ? ¿Estás loca? — 
murmuró.—¿No comprendes á lo que 
viene esa gente? Saben que tu marido 
ha de llevar mañana el importe de la 
renta y quieren darnos el golpe. 
—No, padre. No es eso. Yo conozco 
á la mujer dtel "Canastero" v se que 
les está para salir de sn cuidado. No 
abrirles sería un contra. Dios, y si por 
un casual esta noche. . . 
—Lo que sería un contra Dios sería 
abrir la puer ta—añadió Juanillo.—El 
"iCanastero" puede venir con 1'añaga-
za del empeño para nue abramos. . . 
¿No os verdad, padre? 
— E l "'Oanastero" es un hombre de 
bien—repuso Martina vivamente. 
—Todos somos 'hombres de bien ; pe-
ro si nos ponen una. faca al cuelb, 
hacemos lo que nos manden, así sea 
matar al lucero del alba. Se han dado 
muchos casos de éstos. El robo con 
añagaza os corriente op estos montes. 
¿No es verdad, padre? 
PEDRO B A L G r A Ñ Ó N . 
(Concluirá . ) 
vendemos preciosas va j i l las , con file-
te de oro, compuestas de 108 piezas, 
todas útiles y necesarias en una mesa. 
E n O ' R e i l l y 51 y Obispo 68. 
C A S A D E H I E R R O 
Teléfono ofiü, 
88 E . - i 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse de criada de manos 6 manejado-
ra, acostumbrada al trabajo y cariñosa con 
los niños: tiene referencias. Marina nú-
mero 5. 300 4-10 
UNA COCINERA PENINSULAR DE-
sea colocarse en casa de familia 6 de co-
mercio, dando buenas referencias. Tenien-
te Rey núm. 64, bodega. 
297 4-10 • 
DESEA COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra española á media 6 leche entera, se pue-
de ver la niña. Cristina TA, frente á la 
Quinta del Rey. 282 4'10_ 
""DESEAN COLOCARSE UN COCINE^ 
To asiático y una peninsular del mismo 
oficio, ambos entendidos, aseados . y con 
buenas referencias. Zanja núm. 72. 
286 4-10 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE 
manos 6 manejadora una joven asturiana, 
es aseada y formal. Estrella 15, altos. 
302 4-10 
EN LAMPARILLA 63. ALTOS, SE SO-
licita una muchacha, blanca ó de color, 
para manejar niños y limpiar una habita-
ción. Sueldo, un centén. Preguntar por el 
señor Gispcrt. ? Í t .__ 4'10 
""DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE~ 
r.insular para criada de manos: sabe co-
ser á máquina y mano, en Cuba número 
26. fltos, cuarto número 19. 
312 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular de criada de manos 6 maneja-
dora. Informan en Florida 28. Sabe cum-
plir con su obligación. 
309 4-10 _ 
' DESEAN, COLOCARSE DOS PENIN-
snlares, una de criada de manos 6 de ma-
nejadora, y la otra de criandera á leche 
entera ,es cariñosa con los niños y sale al 
campo ó al extranjero. Informarán en Po-
cito núm. 58. 306 4:10_ 
S E ^ S O T I C T T A T U Ñ A CRIADA EN L A 
casa calle de Cienfuegos núm. 9, altos. 
318 4-10 
UNA COCINERA PENINSULAR SE 
coloca para establecimiento, casa particu-
lar, no tiene pretensiones y trabaja á la 
española y criolla. Informan en Empe-
drado 91, altos. 333 4-10 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA 
colocarse para criada de manos ó maneja-
dora, es cariñosa con los niños. Informan 
en Monserrate 145, altos. 
295 4-10 
""ÜNA PENINSULAR DESEA COLO-
carse en una casa de corta familia ó casa 
de comercio, de cocinera. Informarán en 
Habana 128, entresuelos, interior. 
294 4-10 
D O S PENINSULARES D E S E A N Co-
locarse, una de criada de manos y la otra 
de niñera; y si puede ser, juntas: están 
prácticas en el servicio y tienen buenas re-
ferencias. Sol núms. 13 y 15. 
293 4-10 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A , 
ein pretensiones, para la asistencia de una 
señorita perturbada; precisa que conozca 
mucho, esta clase de enfermos y traiga re-
ferencias. Buen sueldo. Escobar 162, de 
las 11 en adelante. 342 4-10 
UNA C R I A N D E R A "PENINSULAR D E -
sea colocarse á leche entera, de mes y me-
dio, buena y abundante, teniendo quien la 
garantice. Ferrer núm. 20, Cerro. 
301 ~ 4-10 
D O S P E N I N S U L A I R É S , M A D R E E _ í i r 
Jtt, desean colocarse, ella de cocinera, co-
«Ina á la española y criolla y la joven pa-
fft manejar un niño ó los quehaceres de la 
«ftsa: tienen recomendaciones. Informan 
«n Virtudes 4. SOS 4-10 
DESEAÑT_COLOCARSE D O S J O V E N ES 
peninsulares de criadas de manos ó mane-
jadoras, si os para fuera de la Habana 
prefieren ir las dos juntas. Informarán en 
Tompostela 66. 307 4-10 
DOS PEÑIN SU L ARES D E S E X Ñ - C O -
locarse, una de cocinera y la otra de cria-
da de manos, en casa de corta familia: sa-
ben cumplir con su obligación y tiener; 
personas que las garanticen de las casas 
en que han estado. Informarán en Inqni-
gldor 29. S05 4.10 
UNA J O V E Ñ ~ P E Ñ ^ S Í J L A R ~ R E C I E N 
llegada, solicita colocación de criada de 
manos 6 manejadora, teniendo buenas re-
ferencias. Calzada de Jesús del Monte nú-
mero 372. 338 4_ j0 
DESEA CO LOCARSE UNA í ^ Ñ O R A 
de manos, garant'-
UNA PENINSULAR, CON BUENAS 
referencias, solicita colocación de criada 
oe manos. Luz núm. 91. 
330 4-10 ', 
ÜÑ~CARRERO O C A R R Í ^ o l ^ R 6 ~ D E ~ 
sea colocarse: está bien práctico en las 
calles. Belascoaln y Lagunas, vidriera de 
tabacos. 299 4-10 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES 
decentes y honradas, con recomendación, 
para manejadoras ó criadas de manos. San 
Miguel 18, altos. 319 4-10 
"~$B , SOLICITA ./UNA. B Ü E N ^ 'CÓCÍNEÍ 
ra que sea aseada y que duerma en la 
colocación. Sueldo, 4 centenes. Presentar-
se de 2 á 4 de la tarde en Oficios 88, altos. 
384 4-10 
CRIADO DE MANOS.—SE SOLICITA 
uno que sepa su oficio y traiga referencias, 
si no que no se presente. Sueldo. 3 cente-
nes y $3 para la ropa. Acosta número 32, 
de 8 á 10. 316 4-10 
T ( m PERSONA 
D E A M B O S S E X O S 
ricas, pobres y de pequeño capital, 
6 cnie tengan medios de vida pue-
den casarse legalmente, escribien-
do con sello, muy formal y confi-
dencialmente al Sr. Roblo» Apar-
tado 1014 de correos, Habana. May 
señoritas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea mwral. Mucha 
seriedad y reserva imnenetrable, 
aun para los íntimos familiares y 
amigos. 
234 8-7 
U N M A T R I M O N I O , S I N H I J O S , RE-
clén llegado de España y aclimatado on 
el país, desea colocarse para casa de 
poca familia; ella de cocinera y él de 
criado, portero, jardinero ú otra cosa que 
pueda desempeñar. Dirección, Corrales 18, 
Luisa Hernández. 264 4-8 
SE SOLÍCITA U N A ~ C ^ A D A T DE M A -
nos para el Vedado, calle 2 número 6, es-
quina á Quinta. Sueldo, 3 centenes. 
MAQUINAS DE ESCRIBIK 
Alqui lamos y vendemos m á q u i -
nas «lo uso, de todas marcas . 
Se c o m p o n e n m á q u i n a s . 
La nueva má- f\'& A T PR1" CIO 
quina de escribir JEv/W ¿ A*iU $ 85 
I M P R E N T A Y P A P E L E R I A 
Obispo 3í> 
H O U f í C A I > I C . C K E W S Y Ca 
L A Z I L I 
U N J O V E N P E N I N S U L A R , R E C I E N 
llegado y de 14 años de edad, tiene buena 
letra y sabe de cuentas, desea colocarse 
para ayudante de alguna carpeta ó para 
H arte de comercio: tiene quien responda 
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COCINERA PERFECTA QUE GANA 5 
centenes, una criada fina ó manejadora y 
una Profesora francesa, desea dar clases. 
Aguiar 27, entrada por Chacón, altos. 
246 4-7 
SE DESEA S A B ^ Í ^ L T P A R A D B R O D E 
U. Xicolás Seigaa Pérez, natural de la pro-
vincia de Lugo, que hace como veinte años 
que reside en Cuba. Hace años que residía 
on Sagua la Chica. Las personas que se-
pan de su paradero pueden dirigirse á su 
hermano D. Ramiro Seijas, que vive en el 
Vedado, calle 15 esquina á 18. Se le necesi-
ta para un asunto de familia. 
_e8 8-4_ 
SE DESEA SABER E l T p ^ A U E R O D E 
Ramón del Cerro Blanco, natural de San-
ta Cruz do Bezama, Santander. Direc-
ción, Artemisa, Juan Camino, fonda. 
61 12-4 
Desea un feliz A N O N IT E V O á todos sus c l ientes y espo,.., ri 
a s i - a n favoreriendo eon sus compras y e m p e ñ o s ; pu<vs sit, . %s( 
a casa que m á s barato vende y presta mas dinero sohr<> J ' ^ a j l 
T e l é f o n o A - 1 5 9 3 1 
muebles ropas 
¡ F í j e n s e , S X J A R E Z 4 5 ! 
AOENGIA OE GOLOGAGIONES 
Villaverde y Ca., O^Reilly 13, Teléfono 
A-234S. Esta acreditada casa cuenta con 
cuanto personal necesiten, cow buenas re-
referencias, dependientes, criados, cocine-
ros, ayudantes, cafeteros, cocheros', etc., etc. 
y excelentes crianderas, se facilitan para 
toda la Isla, cuadrillas de trabajadores pa-
ra el campo. 274 4-8 
;' SE SpLICITAÑ AQHJfTES DE AMBOS 
sexos que se dediquen á la venta en co-
misión de mercancías en casas de familia, 
cobradores de sociedades, etc. Dirigirse 
á Habana núm, 118. 
G 193 4-8 
U N JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locarse de criado de manos, dependiente, 
camarero ó cosa análoga. Informan en 
Suspiro núm. 16, altos. 
262 4-« 
é Hinofecas 
C O S T U R E R A S Y A P R E N D I Z A S , ade-
lantados, se solicitan en Monserrate, al 
lado del 39. 259 6-8 
COSTURERA EN GENERAL, QUE 
corta y cose por figurín, desea encontrar 
una casa particular para coser de 8 á 8. 
Informarán en Virtudes núm. 96, cuarto 
núm. 10. 256 4-8 
UN MATRIMONIO DESEA ENCON-
trar colocación, ella de cocinera y él de 
criado, portero ú otra cosa parecida. D i -
rigirse á Acosta esquina á Inquisidor, al-
tos de la bodega. 255 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
ninsular de criada para la limpieza de 
cuartos ó manejadora: tiene referencias. 
Muralla 113, altos. 253 4-8 
SE SOLICITA, EN ESTRELLA 53, UNA 
cocinera que sea muy limpia y sepa co-
cinar bien, ha de tener referencias. 
270 4-8 
SE OFRECE UNA JOVEN PENINSU-
lar, de 19 años, para criada de manos 6 
para manejadora. Informan en Consula-
do núm. 53, puesto de frutas. 
269 4-8 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE 
manuel González Pérez, de oficio carpin-
tero, hace próximamente dos años ha es-
crito á su familia, á España, del Cama-
güey, calle República los dos Reyes. Lo 
solicita un amigo para darle pormenores 
de su familia. Calle de San Miguel nú-
mero 234, frente al Parque de Trillo, Ha-
bana. 268 4-8 
SE SOLICITA U N BUEN (""RUADO DE 
mano, con muy buenas referencias, de 25 
á treinta años. Vir tud núm. 97 altos. 
242 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA 
criada de manos, peninsular, en casa de bue 
na familia, es trabajadora y aseada. San 
Miguel 187, cuarto 2. 
240 4-7 
SE SOLICITA UNA CRIADA QUE EN-
tienda de cocina y duerma en la coloca-
ción. Luz 41. 
238 4-7 
Se solicita una buena cocinera, prefi-
riéndose catalana, honrada y aseada, con 
buenas recomendaciones, para pasar á po-
blación interior. Hotel Isla de Cuha., entre-
suelos, cuarto núm. 2, Informarán. 
_235 _ 4-7 
SE DESEA SABÉR^lEL PARADERO 
de don Domingo Vidal y López, natural de 
San Mateo, provincia de Coruña. Su her-
mano Antonio es quien lo solicita. Puede 
dirigirse á Burling y Slip, núm. 26, New 
York. 15-7 
DE FARMACIA.—DEPENDIENTE^ prác^ 
tico, español, hombre serio y con buenos 
informes, desea colocación para el cam-
po. Informarán en San José núm. 6. D i -
rigirse á las iniciales E. G., ciudad. 
233 4-7 
NECESITO $43,000 EN HIPOTECA SO-
bre una. casa de la callo del Prado, trato 
directo con el interesado que quiera im-
poner dicha cantidad. Habana núm. 15, 
José Sardá. 326 6-10 
DOY DINERO EN HIPOTECA 
Al 7, 8, 9 y 10 por ciento en esta ciudad, 
Vedado, Jesús del Monte y Cerro. Compro 
censos y negocio alquileres. San Ignacio 
30. de 1 á 4, Juan Pérez. 
93 16-4 E . 
DOY DINERO BARATO EÍTPAGARBS^ 
hipoteca y sobre alquileres, sobre todo lo 
que garantice, compro casas que sean ba-
ratas. V. Alvarez, Tacón núm. 2, de 9 á 
11 y de 2 á 4. 14881 13-1 
GANGA: VENDO UNA PLANTA COM-
! pleta para la fabricación de chocolate. La 
I doy muy barata por cambiar de giro. In -
: formes en Falgueras 8. 
: i _ : { 2 1 _ . _ 8--10 
TREN DE LAVADO.—SE VENDE U N 
tren de lavado con diez tareas, buen per-
¡ sonal del comercio, se arergla barato por 
I no ser del giro su dueño. Oficios y Lam-
i parilla, café "La Lonja," informarán. 
_298 . 1^0__ 
BUEN NEGOCIO: SE TRASLADA EL 
| arrendamiento de una casa de vecindad con 
, 20 habitaciones, acabada de construir, tie-
ne parte de ellas alquiladas, por no poder 
atenderla su arendatario. Informes, Egido 
núm. 9, entresuelos. 
278 _„4:10,_ 
SE VENDEN DOS CASAS DE ALTO 
y bajo, bien situadas, cerej. de los mue-
lles. Renta una 6 centenes y la otra 18. 
Se dan baratas. Trato directo. Egido 22, 
en la fonda, cantina, de 7 á 9 a. m. y de 
12 á 4 p. m. 265̂  ¡V •• 8-t . 
BIEN SITUADAS'VENDO DOS CASAS 
antiguas, con 11 x 30 metros; en Lagunas 
otra, 7% x 22; en Manrique 1, moderna, 
alto y bajo, renta $80, $9,000; en Calzada 
1 preciosa finca con frutales, vivienda, ba-
rata. Figarola, Empedrado 42, de 2 á 5 
Departamento núm. 5. 244 ^"^ 
E N G A N G A 
Se vende una manzana entera, unos 4,800 
metros, entre las calzadas de Concha y 
Luyanó, por donde están poniendo el tran-
vía, punto alto y con agua y alcantarilla-
do, sin gravámenes. Dueño, calle de Jus-
ticia esquina á Compromiso 6 Amargu-
ra 48. 395 4 m - l l 4 t - l l 
VENDO DOS CASAS 
En Neptuno una en $10,600 oro español, 
renta 17 centenes. Otra en Animas, en 
$2,650, que renta 5 centenes, libres de gra-
vamen. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
Pérez. 361 g - l l 
SOLARES DE " 0 J E D A 5? 
Entre las nuevas líneas de Concha v L u -
yanó, en las calles de Municipio, ¡Pérez, 
Rodríguez, Luco, Justicia, Santa Ana, Com-
promiso, Luyanó, etc.. Con agua y alcan-
tarillado, libres de gravámenes. Informes, 
calie de Justicia esquina á Compromiso ó 
Amargura 48. 396 4 m - l l 4 t - l l 
SAN ANTONIO DE LOS BAÑOS 
Teniendo necesidad de ausentarse de la 
localidad el propietario del acreditado es-
tablecimiento de ropa, sedería y quincalla, 
titulado "El Siglo XX," situado en la ca-
lle Martí núm. 61, se admiten proposlcio-
ines por el local, armatostes y un resto de 
mercancías. Informes, en el. mismo esta-
blecimiento y en Aguacate 114, Habana. 
348 15-11 E. 
Se vende el mejor tren de mudadas que 
hay en Cuba. 
Se hacen proposiciones por contrato se-
parado, dando una brillante comisión al 
comprador. Precio $4.000. Mr. Beers. 
O'Reilly 30A, altos, de 8 á 12 A M 
c 206 
NEGOCIO DIRECTO: SE VENDEN O 
«e alquilan, en un punto céntrico, una 
carnicería y una barbería, con todos los 
enseres, por no ser su dueño del giro. Sol 
esquina á San Pedro, informarán, al lado 
de la bodega. 394 g - l l 
V E N D O H E R M O S A " C A S A ^ E N T ^ A T V I -
bora, media cuadra de la Calzada; gran 
jardín al frente, 17-30 x 40 fondo, salaf sa-
leta, 5 cuartos y comedor al fondo; gran 
puntal, buenos suelos mosáicos v azotea 
Precio último, $6,000. Espejo, O'Reillv 47 
de 3 á 5. 381 4I11 ' 
CARPINTERO EBANISTA, CON D i -
bujo, práctico, español, se ofrece, en la ca-
pital ó fuera. Sol 8, Clemente Bosque. 
232 4-7 
DON M A N U E L SANCHEZ DESEA SA-
ber el paradero de dop José Colmenares, 
que según últ imas noticias se encontraba 
en los pueblos de Cumanayagua ó Man-
guito. Se suplica á la persona que sepa 
de él se dirija á la calle Alcantarilla núm. 1. 
__239 4-7__ 
MECANICO. EL.ECTÍIICISTA B ;INS-
talador, con buenos certificados, se ofrece 
para la capital ó ef campo. Sol núm. 8, 
Jesús Barreira. 229 4-7 
UNA CRÍADA DÉ 1ÍA~ÑOS, PENIÑ^ 
sular, recién llegada, desea colocarse en 
casa de familia de moralidad, es formal y 
tiene quien la garantice. Oficios núm. 7, 
informan. 227 4-7 
B U E N N E G O C I O 
Se vende una gran casa, nueva, fabri-
cación de primera, en la calle más co-
mercial de esta ciudad, con establecimiento 
de primera clase, hace más de 40 años; 
renta 42 centenes. Precio, $32,000. Razón, 
calle de Aguila núm. 118, sombrerería. 
374 4-11 
UN JOVEN PENINSULAR, RECIEN 
llegado, desea colocarse de criado 6 de-
pendiente, sin pretensiones. Dirigirse á la 
vidriera de Prado y Teniente Rey. 
223 4-7 
SE VENDE, FRENTE AL PARQUE DE 
la India, una casa de tres pisos que en 'la 
actualidad renta 56 centenes, pudiendo 
rentar más ; su precio es de cuarenta mil 
pesos oro español. Razón en Prado nú-
ttiéro 34, altos. Sin corredores. 
_.365 10-11 
SE VENDE UNA CASA 1>E HITESPE-
des con 40'habitaciones, amuebladas y lle-
nas con buenos inquilinos, ó se admite un 
socio por estar enfermo su dueño. Infor-
marán en Animas y Monserrate, kiosco del 
café. 390 4.U 
BONITO NEGOCIO 
Be traspasa el derecho de un buen lo-
cal de esquina, moderno, para la industria 
que quieran, está situado en el sitio más 
céntrico de la población. Informarán en 
Aguiar 71, José Alonso Bobillo. 
186 8-6 _ 
REPARTO CAÑAS.—SE VENDEN DOS 
solares, de esquina, 15 por 38, en la pr i -
mera cuadra, calle Príncipe Asturias es-
quina á San Cristóbal y otro en la calle 
de Churruca cerca de la Calzada, de 11 
por 38. Precio módico. InfoVmes, C. Gar-
cía. Cerro esquina á Churruca. 
210 0j-J>:. 
BODEGA.—EN PUNTO MUY CEN-
trlco se vende una que hace muy buena 
venta, sobre todo de cantina y se da en 
precio conveniente. Informes, Alonso Me-
néndez y Ca., Inquisidof 10 y 12. 
218 10-6 
""SE VENDE U N CAFE CON BILLAR 
y dominó, en uno de los paraderos de más 
movimiento. Informan en Obispo número 
1, Domingo Nazábal. 202 6-6 
EN EL BARRIO DEL PILAR 
se vende una bonit? casa de mamposte-
ría y azotea. Ubre de gravamen. Tiene 
sala, comedor, dos cuartos, cocina y de-
más, con servicio sanitario. A l fondo, tie-
ne una habitación alta, muy ventilada y 
espaciosa. Informarán en Concordia _50, 
de 1 á 5 p. m. 134 8-5; 
SE VENDE 
la casa Virtudes 43,*entre Aguila y Amis-
tad, de alto y bajo, recién construida. In -
formes en Empedrado 34, cuarto núm. 29, 
de 1 á B. 133 8-5 .' 
GANGA: DEBIDO A QUE SU DUE-
ño tiene que hacerse cargo de una tienda 
de ingenio, se vende una. bodega en el me-
jor reparto de la Habana, en punto cén-
trico. Informes, Quesada y Ca., 6 Berga-
sa y Timiraos. 131 8-5 
C E R R O 
Se vende la hermosa casa Santo Tomás 
núm. 1, esquina á Rosa, á una cuadra de 
la calzada, capaz para una larga familia 
6 una industria. En la misma impondrán, 
de 12 á 4. 99 8-4 
HERMOSO TERRENO 
En la mejor cuadra de la calle de las 
Virtudes vendo un terreno de 403 metros, 
en $9,500. También tengo dinero al 7 por 
100, para Habana, Vedado y Jesús del Mon-
te. Ruz, Amargura 21. 101 8-4 
SE VENDE 
la hermosa casa Santa Ana entre Atarés 
y Ensenada, con portal, sala, saleta, 5 
cuartos, buen patio y demás servicios, es 
de Florimbó, se da sumamente barata. Su 
dueño, Espada 12A, de 12 á 5 p. m. 
96 8-4 
CASAS EN VENTA 
En Neptuno, Animas, Virtudes, Cuarte-
les, Campanario, Manrique, Aguila, Estre-
lla, Gervasio, Genios, Habana, San Miguel 
y Concordia. San Ignacio 30, de 1 á 4, Juan 
Pérez. 92 16-4 E. 
E 
en lo mejor de la Calzada de Jesús del 
Monte, un magnífico solar. Informan en 
Barreto 62, Guanabacoa. 42 8-3 
lina imprenta 
tipos modernos 
y muy ¡jarata, factoría so 
8-10 
U'N JOVEN PENINSULAR DESEA Co-
locación de dependiente del comercio, ayu-
dante de carpeta ó para la contabilidad de 
cualquier industria. Tiene buena letra y 
referencias. Para informes, calle Vapor nú-
mero 24, altos. 335 4-10 
PENINSULAR, FORMAL Y CARIÑO* 
sa, de 21 años, desea colocarse de criada 
ó manejadora, buenas referencias. San Ig-
nacio núm. 28. 325 4-10 
CAMARERA DE HOTEL. DESEA~CO~ 
locarse una peninsular de mediana edad: 
sabe cumplir con 
quien la garantice. 
324 
UN ESPAÑOL, COCINERO DE PRI-
mera clase, se ofrece para establecimien-
to ó casa particular. Informes, Angeles y 
Estrella, café. 243_ 4-7 
DE SEA COLOCA RS E~ÜN A~j"o VEN ~pé~ 
ninsular, de criada de manos ó maneja-
dora: sabe cumplir con su deber y está 
aclimatada en el país: tiene recomenda-
ciones de las casas donde ha servido. Apo-
daca núm. 15. 221 4-7 
SOLICITO TRES COSTURERAS PARA 
coser en el taller y hacer gorras. Amar-
gura 63. 152 8-5 
obligación y tiene 
)rmes, Sol núm. 8. 
4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nirsular en casa de familia para hacer 
labores, peinar á la señora y los quehace-
res especiales de la casa: tiene quien res-
ponda por su conducta. Informarán en 
Cristo núm. 
323 
yei ir.sy .ar c e 
?ar.do sil corclucta 1 
estado. Informan PI 
cuarto núm. 8, alto^. 
Í?I5 
casas en donde ha 




, DOS BUENAS GOCIN'E^ASf ESPADO? 
las, cocinan á la española y á la criolla, 
saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas, desean colocar-
se. Estrella núm. 24. 
322 4-10_ 
U N BUEN COCINERO D E S E A ^ O L O -
carsc en casa de comercio ó cío familia^ 
cocina á la esnpñola y francesa: sabe cum -
plir con su •'cligación y no tiene preten-
siones. Informan en Lealtad 1, budega, 
esquina á San Lázaro. 
320 
I» 
En 17 y H , Vedado, se solicita una ma-
nejadora de veinticinco á, treinta años de 
edad, inteligente, que sepa bien su obli-
gación y tenga buenas referencias, sin és-
tas es inútil que se presente 
155 8-5 
T E N E D OR~"D E LIBROS SE OKRECE 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta," cobrador ó cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Administración de este pe-
riódico y personalmente en Oficios 54, Ho-
tel_Gran Continental. A. 
EN REINA 14 DESEA COLOCARSE 
"na joven peninsular que acaba ce llegar 
de España: tiene dos meses de haber dadp 
á luz y tiene familiares que la garanti-
cen y ella misma se • ecomienda por sus 
buenas cualidades. 126 ^-4 
cuanto personal usted necesito, lo mismo 
en su establecimiento, casa particular 6 
campo. Aguiar núm. 71, Teléfono A-3090, 
J. Alonso. 129 g - i 
Monte, renta $339.20, con 9 apartamen-
tos, $'50,000; otra que renta $6.000 al año, 
$80,000; Virtudes, rentando $144, $23,000; 
Dragones, $7,500; San Lázaro, $14,000; Sol, 
$20,000; Corrales, $2,800; Calzada del Ce-
rro, $5,000; Maloja, rentando $58.30, $5,000; 
San Miguel, $12,800; Prado, $55,000. Ruz, 
Amargura 21. 341 8-10 
VERDADERO NEGOCIO: VENDEMO S 
un café situado'dentro de la Habana, con 
todos los adelantos modernos, en una de 
las calles de más tránsito, con la ventaja 
que no paga alquiler. Para informes. Ofi-
cina, Monte 159, de 9 á 11 y de 1 á 4, 
Martínez y Sardá. 337 8-10 
~ S E V B N l) E V NA VI ORI ERA PARA 
tabacos y cigarros, propia para casa de 
cambio, no hay otra que le haga compe-
tencia: tiene contrato y paga poco alquiler. 
Informan en Aguila 157, bajos, de 12 á 2 y 
de 8 á 10 P. M., Sr. Rodríguez. 
310 4-10 
88LIRES EN EL IEoIDO ^ 
Se venden de esquina y centro, en par-
j celas y tramos chicos, desde doscientos 
metros de superficie y ocho metros de 
1 frente, calle en. adelante, á la entrada de 
¡ la calle 17, magnífica situación. Darán ra-
zón. Prado .S5, preguntar per el dueño, de 
{>, á 10 a. 111. y de 5 á 7 p. m. 
291 4-10 
I ¡SU VEÑ D10 UN A VIDRIBR A DE T A -
• bacos y cigarros, billetes y cambio de mo-
i neda, en módico precio, en un punto bue-
1 no y muy comercial. Informarán en Luz 
I núm. 24. 386 4-11 
HO.XíTO XKnOi 'H) : EÑ LA CALLE 
de Obispo vendemo-; una casa de ésqumH, 
cu $ C.ijüO. f] pin to os soberbio. Informes 
en la oficina de Monte 1,513, de 9 á 11 y de 
i 1 á 4, M ^ * ' " ^ y Sardá. 
i 327 6-10 
Se cede el contrato de una espaciosa 
casa, situada cerca de los muelles y cen-
tros comerciales. Calle al frente anohaj 
propia para cualquier negocio; tiene altos 
al fondo para familia. Mide 20 metros de 
frente por 40 de fondo. Informes: O'Reilly 
5, bajos. 14826 10-31 
BUEN NEGOCIO 
Por no ser del giro ni poderlo atender 
por tener otros negocios, se vende un café 
en lo más céntrico de la ciudad. Informan, 
á todas horas, en la vidriera de Teniente 
Rey y Zuíueta. 14753 16-29 D. 
ES E N 
De esquina y de centro, libr es de gra-
vámenes, situados en los lugares más se-
lectos del Vedado. Informa, W. H. Redding, 
en Aguiar 100. 14626 2Í-27 D. 
SE VENDEN DOS CASAS EN LUZ Y 
CRISTO, de alto y bajo, modernas, sin in-
tervención de corredores. Informarán, de 
2 á 6, Muralla 95. 
14470 26-21 D. 
U n c a f é 
Por tener que marchar á Méjico, á asun-
tos de familia, se vende, en el mejor pun-
to de la ciudad, un Café y Restaurant, su-
mamente acreditado. Informará de todos 
SUH pormenores el señor R. Martínez. Mu-
ralla núm. 38. 14803 15-30 D. 
UNA FARMACIA 
Se vende, en un pueblo próximo á la 
Habana. Informa el doctw González, Ha-
bana 112, de 12 á 4. 
53 8-3 
T a r a u n a i n d u s t r i a 
Se vende una manzana de terreno d-' 
diez mil y pico de varas, situada en la 
Calzada de Buenos Aires casi esquina á 
Consejero Arango y á media cuadra de la. 
Calzada del Cerro. Se da barata é infor-
mará Fernando Castañedo en San Ignacio 
núm. 52, café, de 10 á 12 de la mañana y 
de 5 á. G de la tarde. 
1 4 622 26-27 Dbre. 
i i i B L E S í . mmi 
PIANO FRANCES, CASI NUEVO, cner-
das ohlícuas, buenas voces y una cosa ele-
gante, por necesitar el dinero, en 15 cen-
tenes.. Peña Pobre 34. 
ÍZl 8-5 
. AVISO: SE VENDEN 3 ^ 
d.' Singer, 5 «a vetas. v2 " c1K-QlTll^ 
nm-vn: .. . .mi -Ir -ad. :,ota ? 
buena; y otra New Home 'de 
das muy baratas. Habana ^aious¿ 
2 367 ""«i. IA. 
GANGA 
Por no necesitarlo su dueño 
juego de comedor y un aparadn^^íi 
no, en Conconlia núm 10 
106 
Planos Uamilton, Moisselot ñ '^M 
y Lenoir Kreres. .se venden 'al 
á plazos. Pianos de uso de lo v ^ H 
centenes; de alquiler desde $3 <i 15 v 
te. Se afilian y se hacen toda^* 
reparaciones. Vda. ó Filies de CV C' 
lófono A-3462. automático A ¿ , 5 * * 
14855 ' ' ^a te 
A precios! razonables en "El Pa!' 
lueta 32. entre Teniente Rey -
_J3 '_ 
MUEBLES: EN MÓNTE 2^ . w 
segundo piso, se venden, juntes A •Tí 
zas, por tener que ausentarse el a.í?! 
ra el extranjero. Son buenos 
ratos. 14863 
DE 
SE VENDE UN MI LORD C o S ¡ ¿ 
mente nuevo, de última moda* • • 
francesa, hecho con madera del'naf 
pió para una familia de gusto cu • 1 
fael 152. esquina ,1 Oquendo, en'nriv.! 31 
módico. 380 
44, 
STODDARD D A T T O N ^ 
::o [f. P. Se vende uno de uso.¿^22 
precio. Cuba 58, E. G. Solar • ' 
303 
AUTOMOVIL FRANCES 
Se vende, barato, uno de 6 asientos 
tor inmejorable, de 2n A 24 caballos v'i' 
lindros. Informa)' en San Lázaro «fe 
altos. 179 urr: 
SE VENDE UNA DUQUESA Y ñvjn/ 
cart. ambos ca mía jos es^n completónií 
te nuevos y son muy elegantes. f ¡ l 
verse en Jesús del Monte 230 
169 10 
a u t o m ó v i l f o r o mm 
se vende, se darán condiciones favorab' 
para su pago. Oficinas de J. Martí 
106-108, darán razón. 
_ 0 ;í̂ ,97 15-29 D 
VENDEN 0 C I M Í 
Carnaje: de todas clases, como DUQB 
sas. Mylords. Faetones. Traps, ,Tfltó 
Lo? in.mejorrc.lcs carruajes del fabi 
te "Bahcok" sólo esta casa los recib» 
hay de vuelta entera y media vuelta. 
Taller dr carruajes dr Kederico DoraI> 
guez. Manrique 138, entre Salud y<M 
14365 26-17 r. 
0[ MMl 
SE VENDE UNA PAREJA DE 
tos lanados, finísimos: pueden verse lo 




Vendemos donkeys con c'i ¡vu'asV 
sas. barras, pistones, etc. de broncé,, pat 
pozos, ríos y LMÍOS servicios. Calderas 
motores de vapor; ias 1 ".lores romanas_ 
básculas de todas clases para esta-bjed 
miemos, ingenios, etc. tubería, fluses,;w«| 
chas para tanques y demás accesorios. Bar 
terrechea Hermanos, Telefono 156, Apa: 
tarlo 321. Telégrafo '•¡''rameaste," Lamí* 
ri l la núms. 9 y 11. 
379 313-11 E. 
alemanes á precios sin competencia. Fraiv 
cisco Arredondo, Aguiar 122, bajos, 
C 35r9 26-2S DDr?. 
M A N C A N I X 
La mejor y más económica de las ^ 
sillas para juntas de vapor, agua, gas," 
re y Acidos. íl las más altas presiones. 
danse miicsiras para prueba y folletos-
testimonios do más de ¡a mitad de ios 
genios de la Isla, que ya no emplean 
cosa. 
Suministra también ^la"nanesl^a ptf 
juntas de poca importancia. Para altrr •,: 
sión, sólo garantizamos el Manfan(;,,-bí 
Agente exclusivo para la Isla de ouu 
A N D R E S P ^ T 1 ^ 
San Pedro 16 y 18 y Santa Clara 1, a . 
Habana, Apartado 1365. Teléfono A-A 
Cable: ANPETIT. „ r, 
14251 26-13 DMfc 
BOMBAS ELECTRICA» 
á precios sin competencia y ^ ^ ^ b a í 
150 galones de agua por hora. 
motor $110.00. Francisco Arredondo, 
122, bajoíj. 
C 3588 ?6-28 I>brfl 
*> SSM los Anuncios Franceses son tes 
J 18, ruó de 'a Granse-Bat*,^',. ^ ' ^ J 
Deberían de usarlo todas las sê nte) 
on climas cálidos: es más re'1,1?6 ^ 
curativo y refrescante para la c ' [as 
manos y ios brazos, calma X .cU C{08. 
irriMelones, bis picaduras de m»^ j 
erupciones cuiáneas. etc., 'l306.'¿^ y 
sumamente suave v a^1'1"1'^!! siii 
presta al cutis una bel}e:* for-
igual De venta en las '"/'J' "rte9-' 
tmacias y perlnnierias do '• ' ' ' ' i^J, AND-
l'id.se el KALYD0R de ^ V f h A ^ ' 
del (¡7, Hation («arden, Londres 
reliúsense todos los demás. 
h La Hnlítina: DROGUERIA SARRA. . Tfn'"!' ^ 
imprenta y ' c.t. r^*4»1^ | í ^ 
«•1 n i AIS HO l í H L A0JZái 
